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Cn viço especial d'O Commercio 

de São Paulo 

I K T T E r i l O R 

U e m e i t ? . de d i n h e i r o 

R IO , 4 

0 Tliesouro Nícioiial rcracltcu hoje á 

Oclegacia Fiscal nesse Melado a quant ia 

de ii,000:0008, em nota» do diversos va-

lor':», para Iruco duqucllas que estilo 

lendo recolhidas. 

C o u g r e a s o N a c i o n a l 

R IO, 1 

l 'or falta de numero, nito honvo ses-

são ein nenliuina das casas do Congres-

so Nacional . 

O t r a t a d o do P e t r ó p o l i s 

IUO, i 

O sr. fíastSo da Cnnka, deputado pe-

lo Estado do Minas e relator tia com-

inisslo do Diplomacia e Tratados, termi-

nou hojo a redacção do parecer que se-

rá apresentado ú Camara sobre o trata-

do de Petrópolis, referente ao tcrritorlo 

do Acre. 

O » h c a i c n s d o m a r 

RIO. 4 

A g r l c c dos homens tio mar, embora 

loiucrve a apparcncla de muito pacifi-

•a, pareeo quo occulta alguma cousa de 

,trave, pois o governo deliberou hoje ait-

gineiitar o policiamento do Iittoral c re-

formar a guarda do Arsenal de Marinha. 

Ainda hoje, o juiz federal não decidiu 

a questuo do habcas-cor^ns impetrado 

peles sorteados pnra o serviço da Ar-

mada, c o escrivio respectivo exigiu dos 

impetrantes a quantia de 6003 de custas. 

Os grevistas so cotisaram o com sa-

crifício pagaram cs.ia quantia. 

Consta que o t'r í iodofredo Canha 

reassumirá amanhã o cargo de iniz fe-

deral c resolverá o caso do habeas-

corpns. 

O t r a t a d o do I P e t r o p o H n — C p a r e -
c e r d o d r . C a s t i o d a C u n h a 

HIO, 4 

O deputado Gastão da Cuulia, relator 

a comniissao de Diplomacia e Tratadus, 

«teve hoje no palacio do Cattetc, onde 

ai communicar ao conselheiro Ilodrigncs 

Aires, presidente da Republicar que, 

amanhã, na ficssüo da Camara, lerá o 

«cu parecer relativamente ao tratado fir-

mado con» a Bolívia sobre o lerri.orio 

do Acre. Nesse parecer, o illustro depu-

tado mineiro fez o estudo daquelle do-

cumento, encarando-o pelo seu aspecto 

jurídico o politico c, cm discurso qnc 

pronunciará amanhã, esclarecerá todos cs 

pontos do tratado. 

E ' provável que a cominissfio respe-

ctiva assigne amanha mesmo o pare-

cer acccitando u tratado de Fctropolis. 

A . G R E V E . D O S M A R Í T I M O S 

K l O , 4 

O s h o m e n s d o í n t i r f o n t i m i r . r . i 

a m a n t e r f i r m e s a a t l i t u d e q u o 

a s s u m i r a m d e c l a r a n d o - s o c m 

<jr ; ec. 

O Lioy d Brasileiro, a l é m tlo.s 

g r a n d e s p r e j u í z o s q u e t e m l i d o , 

p o r e f f e i t o s d a f/rève, l u e t a c o m 

e n o r m e s d i f f i t t t l d a d e s p a r a ef-

f e c t u a r a s d e s c a r g a s d o s n a v i o s 

e n t r a d o s n e s t e s ú l t i m o s d i a s . 

O s n a v i o s d a e s q u a d r a p e r m a -

n e c e m d e f o g o s a c c e s s o s e a s 

t o r p e d e i r a s e x e r c e m r i g o r o s a vi-

g i l â n c i a n a b a l i i a . 

No Arsena l da Mar inha , estão 

a q u a r t e l a d o s f o r t e s c o n t i n g e n t e s 

d e m a r i n h e i r o s o d o b a t a l h ã o d e 

i n f a n t a r i a d o m a r i n h a , d e a r m a s 

e m b a l a d a s . 

H o j e , p e l a m a n h ã , f o i m e t t i d a 

a p i q u e a l a n c h a Marechal Bit-

tencourt, s e n d o e s t e f a c t o a t t r i-

b n i d o a o s g r e v i s t a s . 

P e l o g r a n d e m o v i m e n t o d e 

f o r ç a s l i o l i t t o r a l o p e l a a c t i v i -

d a d e q u e se n o t a n a e s q u a d r a , 

p a r e c e q u e o g o v e r n o e s p e r a a l 

g u m a c o n t e c i m e n t o d e m a i o r 

g r a v i d a d o . 

O c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s A l v c : 

RIO, 4 

0 conselheiro Rodiigue« Alves, presi-

dente da Republica, que st: acha adoen-

tado, subirá para Petrópolis ant-s do 

enet rrnmcnto da sessão extraordin. i ia 

do Congresso, por assim lhe 1. tveiem 

aconselhado os sem médicos. 

A r e v o l u ç S o u o U r a g u a y 

RIO, 4 

O dr. Stisvlela fluarrli , ministro ple-

nipotenciário da Republica tio 1'ruguay, 

nenhuma informação recebeu ainda subre 

a revolução qne se diz ter rebentado em 

leu paiz e. sendo hoje íntervistado, de-

clarou não acreditar nas noticias que 

squl têm chegado, confirmando estarem 

os Hancrs em armas e dispostos á hteta 

contra o governo do dr . Battlc y Or-

dofiez. 

O inspector da Alfandega da cidade 

do Livramento telegraphou so dr. Leo-

poldo de Balhtles, ministro da Fazenda, 

communicando que os revolucionários 

nrugusyos pertencentes ao partido bían-

co tomaram pojse d m repartições que 

cstftv&in a cargo de funecionarios filia-

dos to partido cclorado. 

O c o m z n a n c l a n t e d a A i v i aXo 
d j n o i t s 

BIO, t 

FaHeceu hoje pela madrugada, er.i 

Manius o c a p i n o de m»r o guerra Te-

(• i ra Gutnisrlc#, comwandante interino 

l ( í l « l i l . « i r a i i i norte. 

r ã , s o b r e o s a c o n t e c i m e n t o s n a 

f ronte ira do Uruguay , mostran-

d o n a m e s m a o c c a s i ã o d i v e r s o s 

t e l e g r a m m a s q u e r e c e b e u d o c o m -

m a n d a n t e d o 6" d i s t r i c t o m i l i t a r , 

n o R i o G r a n d e d o S u l , c o m m u » 

nicando as occorreneian que se 
t ê m d a d o n a f r o n t e i r a o r i e n t a l , 

o n d e e s t a l o u a r e v o l u ç ã o d o p a r -

t i d o bianco c o n t r a o g o v e r n o d o 

p r e s i d e n t e O r d o n e z . 

O g o v e r n o v a i p r o v i d e n c i a r 

c o m u r g ê n c i a , n o s e n l i d o d o se i 

mantida a neutralidade nas lo-
c a l i d a d e s v i z i n h a s a o U r u g u a y . 

A r e v o l u ç ã o n o U r u g u a y 

R IO , 4 

O ehefe do estado-maior do exercito 

telcgraphou ao commandante do li* dis-

tricto militar, no Itio Graúdo do Sul, 

dctcrminaudo-lhe que redobre es pique-

tes de cavallaria na fronteira oriental, 

afim de evitar q u i bandos de revolucio-

nários entrem no ten i to r io brasileiro. 

— O general Pinheiro Machado confe-

renciou com o ministro do Interior su-

lire a revolução oriental. 

A p o s t o 

l í iO , 1 

Deu-se hoje um caso do peste bubô-

nica. 

A - G R È V E . E O S X O M S K S 

D O K A R 

R I O , 4 

O m i n i s t r o d a M a r i n h a c on f e-

r e n c i o u l o n g a m e n t e c o i n o s e u 

c o l l e g a d a G u e r r a s o b r e a yreve 

d o s h o m e n s d o m a r . 

A p ó s a c o n f e r e n c i a , o m i n i s t r o 

d a G u e r r a e x p e d i u o r d e n s reser-

v a d a s a o c o m m a n d a n t e d o lii.i-

t r i c l o m i l i t a r . 

N ã o fu i p o s s í v e l s a b e r q u a e s 

a s m e d i d a s d e t e r m i n a d a s n e s s a s 

o r d e n s . 

A 0u r . r d r . c i v i l 

R IO, I 

Começa amanhã o nüstcinento par j a 

organisaçSo da guarda civil ..renda pelo 

dr . Cardoso th Castro. 

Essa milit ia h j con;j»».»r.i .te è<jQ h ,-

mens, começar: a ftinccionar em feve-

reiro o será couimandada pelo tencute-

ceroncl Vieira. 

O S I I O M E i í í S D O M A R G R A . 
V B 8 A C ' O W ï E C I i M B N T O S — 
C O N T I , í C T O ^ - M O R T E S E 
l i i a i M E M O S 

F O R T A L E Z A , 4 

H o j e , p o r o c í a s i ã o d a c h e c a d a 

d o p a q u o t o Maranhão, o s ca-

t r a i c i i ' 0 3 e l a n c h e i r a s , i n d i g n a d o s 

c o m o s o r t e i o cia A r m u l . , u o 

q u a l f o r a m i n c l u í d o s m u i t o s p a e s 

d o f a m í l i a , d e c l a r a r a m - s e e m [ / r i-

ve, e m a t t i t u d e h o s t i l . 

R e q u i s i t a d o o a u x i l i o d: , f o r-

ç a s f e d e r a l e e s t a d o a l p a r a ga-

r a n t i r o d e s e m b a r q u e d o . pas-

s a g e i r o s e a d e s c a r g a d o n a v i o , 

o s y r e v i í l a i r e v o l t a r a m - s e con-

t r a a i n t e r v e n ç ã o d a f o r ç a , est-i-

b c l c c e n d o - a e l o g o g r a n d e c o n fli-

c t o , q u e d e u e m r e s u l t a d o a m o r 

te d e 3 p e s s o a s e f e r i m e n t o s g r a 

v e s e m ti. 

O s 3 m o r t o s f t . r a i n . s e p u l t a d o s 

h o j e m e s m o , t e n d o u m a c o m p a -

n h a m e n t o c a l c u l a d o e m m a i s d e 

5 .000 p e s s o a s . 

Î S X T i B I Î I O i a 

C o i i f l i o t o 

BUICXOS AIRES , 4 

Continua a (jrecc, alarmaudo a 

lação desta capital. 

Hoje, dou-20 grave conflicto 

os grévístus e a policia, do qual 

Essa resposta é foita e:n termos va-

gos, nada dizendo de decisivo. 

N a v i o » a d q u i r i d o « 

LONDRES , 4 

O governo russo comprou i vapores 

da Companhia Peninsular Oriental . 

G a b i m t o d i s s o l - . l d o 

SANTIAGO, 1 

Dissolveu-se hoje r, gabinete. 

Comnicnta-se com grande animação 

esse acontecimento, S i . d i apontados vá-

rios nomes para a org.iulsação do novo 

ministério. 

M i u í B t r o p l e n i j i o t o a c i a r i o 

SANTIAGO, 4 

O sr. Cruchaga Tobal fel nenrado 

mlnislro plenipotenciário do Chilo nv 

l irasi l . 

O P a n c . m A 

NOVA YORK , 1 

O sr. Roosevelt enviou uma tn'::sa. 

gem no Congres.io, relativamente á ui: l . 

ma nota envlatla pt lo governo colombia-

no aes Estados 1 oi:! • r a dos r.ego-

cios do Panamá. 

A M a c e d o n i a 

COXSTANTIXOP I .V 4 

0 governo :usno e-.Viou uiiia nota á 

f'tibiime Porta di/eudo quo es ro l ' rmas 

la Macedonia eslavam seiclo ic.tl rxrLU-

tadus. 

M i n i s t é r i o h e s p a n h o l 

MADRID , 4 

Para »ubstltnir n sr. Le'.n Castillo, 

quo se retirará para Paris, estão indica-

dos os sr3. Silveiia ou \'ilia \'cr ! . 

E a i i u u c t o 

MADRID, 1 

No banquete ,f. 

ao t ort o tiipi 

m. . ; iuro bra-ii i. 

D ' : _ l i d 

Li ' M M , í 

1) i|U']i:s de If-ss: 

stn viagem l im . i 

Lr':ve:::e.;te p.tri > 

C r u 

1 -;:::;'A. t 

O c.a/.ador : 

tie p:.í itC i:.: ::c 

tremo Ori . i . te. 

E V C Á j T A I T R U G Ü A Y A 

M O N T K V I D K O , -i 

F f i f i n v t v a . ! : ! a gu . ' u- to n .-

e i « ! ! « ! |t !(-I. MI!!l!tm.-IH<t ••( 

exe rc i t ' ) , La" r i l ; r e v o l u c i o n á -

r i o s . 

,• . h i ' : - V ) t a l a r m a d a , 

e s i i e r . i i i d o g r a v e s a c o n t e c i m e n -

t o s . 

O M i n i s t é r i o 

•SANTIAGO, 1 
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i'"cido liont^m poîo rei 

iio, comparoceram o 

<' sua s Jiihora. 

cîo H c e . i 9 

i t j I a. PÀLTÍO) 

A tabcJIn honloin afí ixnda na 

ra do mercado polo «London and 

liaii 15»nk» foi a do I I ISjlQ • polo 

Commercialc Italiano», n de 11 2' t 

domais banem; adoptaram a do lltV', 

A' 1 Lora da Iaido, o «í.oíuI» 

Dr.-triiíiítii ÍJnnk alterou a sua i/ar® 

O morrado do c imldaôs al>rfi 

sor.d'> offerecido:! p»'Ia« I : ucoa 

sarjuos na baso <ie 11 7(8, o O 

Coninicnialo Italiano* offorocia pi 

paanado n 11 2í»;32. 

A's 10 i[2 horas damsnliJf, r.rlia" 

inr-rcado mais firme, o e>-.i jjox-^txito 

off' i ta da a taxa •!'. 11 ;?2. |f' 

A's 2 Itoias da tanU-, o «TliO ÂÉiolt 

Bank of South Ameritii <ro»ava n f f l a i o 

do 11 18|1H. 

O mercado forhou oslavol, condo we, 

com exepjH.-ào do « l h o British BK« of 

South Amori.-a» o »Bau '> Cominwilalo 

Italiano», quedavam 11 lf.jir. o osJf tuAs 

sacavam na base de 11 2í'i -2. 

O m . vhnento do no -oirlos r e a l i ß ^ d uo 

correr do dia fui pequeno. 

O extremos forain de 1! 7^8 c 

soberanos foram hontem 

d ' s r.o 'London and Tliver Plat í 

o 'London and Brasilien I ' .:! 

20 .«700. 

A' taxr, <!•• 11 7;H, (jire . 

h »nteni para k l ra.-; » 00 diu 

n libra o.-ier!iij.> valo 

.'»:», r <> marco, .? >_». 

A' vista, I l a libra valo 

franco, Z>il 2; o maico, 1C C. J ; a 

l iana, $ol3, cem rói- i ji , ••,-«, $Jáí 

iai', 4^201), 

BEFORTABBM 

q m 

• 1 

t'esist; 

il':!.iri 

L t - A a r o r 

,'::r -> teve 

. it :: . i,Le , .,ra o 

: '.em 

Lx-

r h , 

O g o v e r n o p.i cci-ia p r o i i i t ó j ^ o a 

. • i j i i n t a i n e n t o s n a s j i o r t a s t i y ^ i i i z 

t i c H e x e n d e <• d o f : t v a n i . J K se 

tli/. o d i a b o t i o t l u t a d o d o % c r e , 

i n d o - s c m e s m o a o p o n t o S e a s -

snve-rar t ; ue , c u a C . t m a i S i i üo 

a p ] ) i ' o v n r á f> rt | i i e r i i nenR> d o 

.sr. H u r l . . I . i i n a - t t l i ro í f u-

n i< i " d » ' " t i o : ; o s d ' , i n i c n t o i rc-

! l i v o « á t a s t ã o , o » , .-.ti 

V I . ti g o v e r n o s ó o n v i â i i i o 

t f ; l i m i t o b e m ••rtl. m b 

/ . 

A d i r r ' U i i i a df> IJoyd fírfif -

leiro t e v e J i on l t r i n tsu er-i:fe-

r e n c i a , 110 l i : 1: • 1 d a He j ) iÄ ) l i c a . 

ftt i i i o b r . r i :-Ií , i . , ( ' o A n u v i a ' . 

A e n t r e v i s l . t m V , s a l u u . d a í re-

g r a s d a m in i n i p e c c í f y e l 

: : p o v ' n i , a o i ( i to o m s f f f o : 

d » i ; 11 ta : I o i t o u c o s a t i s f n f t f c r i o 

1 ' u i a o Lloyd. ï< 

Cr 

A, -

'i u ^.ir.nat; 1 <1 MIH: J L .tiu 

. ! )U a-HÍ:-i co:.Bli'.:;':do: 

1'rt: • e i. i. ,:.-:> do Interior 

t:i: L:c[ :'. r. ,: 1 ,t Cl /; Ji:g _ 

• : • i ' Kl ' ;: i.l, ii.ts . . it.. I) ! •: . ' I . 

rir,lia, Cru : Phs : IiiJ.istria, i.etcii r . 

!):•. K va ri s lo J u Vt'i^a 

M Instias ti-: gciilioras, par!->fl e op ra 

. a. C.insultas, de il ;U 4. A i r r 'i.e.! 

H a b i t u a d o a o e s t u d o d o s ho-

m e n s , d e s c u l p a m o s a t r a n s f o r -

m a ç ã o , p t t r i b i i i n d o - a a u m pl ie-

n o m e n o p s y c h o l o g i c o e n ã o a 

u m a c a u s a p r o p r í a m e n t o m o r a l . 

U m a q u a l i d a d e p r e n d i a e p r e n -

d e a n o s s a e s t i m a p e l o l o v o n 

p i i i d a p a t r i a — I n c o n t e s t a v e l m e n -

te e l l e c u m m o ç o t r a b a l h a d o r . 

K q u e m t r a b a l h a é h o n e s t o . 

N ã o d u v i d a m o s , p o r i s so , d e 

q u e c o n s i p a m e l h o r a r u m p o u c o 

a s u a c a p i t a n i a , q u e , v a l h a n ver-

d a d e , e s t á n u m e s t a d o d i g n o d e 

s i n c e r a c o m p a i x ã o . . . 

P o i s o s r . N i l o f o i , l o g o n o d i a 

i i i i i n e d i a t o a o t i a p o ü s e , e n g r o : -

S a d o p e i o , ! , : i . l r t s s a l e s i a n o s 

c o m u m a ií, a c a m p a l , a q u e 

c o m p a r e c e u n ! i i p i d e P e t r ó p o -

l i s . X ã o se s a b i a b e m a c a u s a de-

t e r m i n r . n i e d e s s a d e m o n s t r a ç ã o 

d e a p r e ç o , s ó e x o l i c a v e l p e b i de-

s e j o ilt e o n t i n u i u e n i 11» I ! « p a -

d r e s 11:1 í b o a s g r a ç a s d o g o v e r -

n o d o d o n a t á r i o ' . 

A c e r e n i o n i a , d i z e m o s j o r-

n a e s , foi b e l l i s s i m a . A m i s s a rea-

l i z ou-se 110 : ! o d a m o n t a n h a , on-

d e se e|," o m o n u m e n t o d e 

N o s s a S e n l i u r a A u x i l i a d o r » , t«-n-

do-f o a r n i : i r o u m pa*. i l h S o , d e 

o n d e i v i e a p l i . >-irc. :eial 11-:-

i i i s t í u á Kol i i i i i d a d t . 

T e i r i : a o ; : a i V s l a p u r 11111 co-

p i o s o / » . . /., t r o cando- : : ' : v a r i o 

• •• i l ides, e, • -:,: s e g u i d a , o s r . N'i-

ie> r- ':.;.••: - t* a p a ! a ' i o I :t - ' i 

f i l o u , . , o : ! : " !'e* "j s u p p r i l l l i l l d o ft 

s u i V ne n d e : ;> c o i i ' i s a n n i i a e s 

d e q u e p o s a v a m o s s a l e s i a n o s ! 

i s s o é q u e se p ô d e c h a m a r u r u 

c u m u l o . . . d e g i a t i d : V > . 

T a l v e z o s p a d r e s n ã o p e n s e m 

d e s s e m o d o o a c J i e n i . q t i e p e r d e -

r a m o s e u l a t i m e o s e u t e m p o ; 

m a s o s r . N i l o t e v e g r a ç a . I . á 

i s s o teve . 

I I . A . 

— ^ 

A propos i t i ) :ie 

S--jairr 

mpai i ï . ! i 

•: i ; ..[/. V 

il' ir.1! 

11111 

iit'rt:::: 

I Islas teas? 
O r. nr 

popu-

entre 

renal 

taoa urna merte, líeaudo gravemente 

farldaa 1 p rsê í j s . 

H i i s s i a . c J a p ã o 

LONDÍ ÍKS , i 

O Standard, tratando i I j questão rus 

so-japoneza, di/. que o governo japo-

::':z, ein dezembro próximo findo, ad-

vertiu á Allemanl.a, Franca, Inpla-

t<rra e America, que a n.:.:upação da 

Mandehuria pela iíussia [orçava o Japão 

a tomar medulas tondeotia a salvaguar-

dar a Cor'ja. 

R e s p o s t a , d a H t i s s i a 

LONDRES , 4 

O correspondente do baiitj Tehjraph 

cm Tukio conimuniea quo a lítissia já 

res[ oadeu . nota quo Iku enviou o yo-

v rno j jponez . J 

.cus c 

II::: 

i : i .i 

O 

O Havrò abriu c. tavr-1, a 4; f. 

• .1 iuris, CO 111 1.1.a I f r ̂  I., , 

I. 'f..-ti, l irmo, a :lyl [2 pf.-iinij 1 

de 2 I|2 pfeiini;-,.; Lenti, -t, í;j-,, 

» . 3 'I-, ' 1 alta tio t s. 3 .!., o Ät-.v:i-

\ ''i lr. firme, Hl :i l:, po'ii'M tio a l la . 

All int'io-fîin, h u ivo » I i i dt, 2.', t ' . i ' i 

Iii" Ii" Il.IVl'O o alt .1 do 1:1 (II, pf-, Tl r. I : 

H « . ' ! ui'fi.i. 

A pntisa^'ioi fnl il.' H.2CO .t t 

tit i ram 3.II4 sa ".t- . ; e t c 

11 .(JO 1 no Itio do Janeiro. 

o mercado hontem em S.in' - " l i t 

firme, conservando--o i :: 1 ; < 

:i1.: :it) fpebamon lo. 

Os negoeios forem frur.c imi-nltt eft'-

ctiintloH ua batr tie I |2fA 

Vonilan dcelaratt. , 20.0C0 „atoaa. 

USO t ã o Ii - -

• m u i t o s L "-

'0111 OB i pe-

es s e n h o r e s 

Cominimica. ão do Centro :1o Commer-
cio de Cafc Ue s. Panto. 

U ivimento do liontem: 
n.1 " (1K2III) n iieano paia ; kilos 
Cn[*i iniúdn, 41200 il r . i ' n ) . . . 
I ' lc i t ihm . . y.fjif) t$. r,;>0 - * „ 
Viindn.s . . . .1 n i l Katcaa. 

Mere.iil », nmii , firme. 

M E S C A D O VC A L G O l i J l O 

COTAt.OC'i E»I I.1VE»POOI. 1)1. Al. IODAO 
I I " BUA.'ill, 

; Com in ri rial Telegram / , ireatlx) 

Fecham,!*:, Anterior 

rernani'ai o, me- 0 

tliano bom 
Maceió, mediano 

bom 
Mercado 

7. Oi! 
IV :i\O 

Mi l . ) T'|- "!UÍ:'1 
n i " ! : i o r o u " .. ei v . u -

m e i t i l n . i ')s s e u s p r i m e i r o • a r e . . , 

s ã o u m v e r d a d e i r o t r a n s b o i d r -

n i e a t o d e m e d i d a s • o . 1 0 , n i c a s , 

a l g u m a s d< r e a l ti V i d a d o e ou-

t ra- , d e i " í i l e s p i r i t e . 

A l i á s , o s r . N i l o i - c m p m n e s 

p a r e c e u u m r a p a z e g i i m n v » ) , ex-

c e p í n a d o s o s s e u s p e r i o i ü e n s 

e x a g g e v o s c , u l t i m a m e n t e , o se: : 

a r d e s u í f i c i e n c i n , p i o t a n t o o 

p r e j u d i c a v a . Q u a n l n t l o p u t a d o , 

t e v e a l g u m a s t i r a d a s m a g n i f i n n s , 

q u e o i i i i m o i l i i l i . i . i i . a m , ».» ,:•>.. 

a q u i n ã o f i z é s s e m o s 

q u e n t e r ia . -tia 

t l i e s q u e n o s p . - rm ! 

c e r o p a s s a d o 

p o l í t i c o s . 

i ) r e q u e r i m e n t o «lo i i i f c n n a -

ções , p o r e l l e a p i e s e n t a d o i <'.i-

m a r a . s o b r e a l i i i n a Ve r t e , 

Caminada rf- ' ' o , , ' - . , o d l ' t 

m i r a b o l a n t e q u e i)i-t i i i u i i c i o u «pnm-

d o a q u i e s t i v e r a m o.- • • i y « r f . i - . \ 

r e f e r i n d o s B á . 

p l a n e t a o s a ú d e ti 

r a m c o u s a s q u e ! 

' l e r a p o s t e n d a !•• 

M a s , s a l v o ; 

s e m p r e se e . u i l u 

m a i s m i m e n o s 

a t t c n c i o s o p a i a e 

t i g o s c a n i a r . i ' l . : s 

D e p o i s d i : s-,'li::iio 

e s p e c i a l i d a d e • !»-p« 

i s u a i n v e s t i d u r a 

E s t a d o d o I ? i o , o 

d o u . 1 ' a s s o u a t e r d e s p r e z o p e 

los s e u s v e l h o s a m i g o s , o l i i a u-

i lo-os d e c i m a p a r a b a i x o c, á 

m a i s i l a , ve z . i i i . g i n d o u à . 

•v.-i-t, 

; '• : :. 

a r i : 

• • I ' 

s 

! < i ! I .C t «> 

i " • ',1:1 t ' 

:: r : a ft i 

p. . ' " a 

-, ' i - * 

. .::: 

i, 

| SS o teria «Ido melhor, ou, pelo menos, 

de maior alranco politico, qne, ao enví« 

de, com grave desrespeito á pacienuia 

publica e coin indiscutível pr ejui/.o pro-

prio, esse partido so apreteiitasse com 

um projfrainma curto, couciao, ein que 

dissesse, em duas plirasis Incisivas o 

cortantes, quo estava resolvido a luetar 

at.i! morrer pela revisão da Constitui-

ção ? . . . 

I l i o teria sido melhor qiH, feito isso, 

0 novo partido lidasse, trabalhasse, 

comi atess:, atá rcalisar o seu so-

iiiri, e alil, então, no seio da Constituiu-

t : i;:t:, por retos esforços, Be viesse a 

r-: . .ir, cada um dos seus membros, iso. 

ií i;,::ientp, contaudo a[,i;uaa com o prcal 

tigio do hea valor pessQal, ajiresentasso 

e defciidtjSíc a reforma dos pontos da 

Constituiçilo, que entendesse?. . . 

Lai,imos em (.', nstltuinte. Ora. esto é 

istainrute um dos problemas mais S':r, os 

da campanha, e, talvez, por isso n:::::ao, 

no emtanto, o qu-; tn.i nur,: I!,, me-

nor cuidado. Como s-. 1: le fazer v r t.-

v í s i t o C o m a geiiie ac'.u^l ii'i Ctj ' igr.bio? 

Mas essa gente •' i-it,;;: :.: • i,,,:,:::: c'.ei:-

:• '"-, r.A maioria, u:n ' i: jr r io tlc eu-

:: i"li»;-i Intel! ' ' ; r « d. ir. " IIS S'». ' ' i-

vlsiíio c sctii l!' ;as, tlc iiidi*.idaos relnja* 

»i»'íí, por ii::i'i'i-. dj.s :'• rmlJavfid t i : i,a-

Ihi s de -..ii. ; s ii ial par.i qu : con-

corre a Iram e ir.: ! i , :ir:i : » , em :»u n-

, . i i • -f»» . rada de escravos, 

;:.:»,:i„'fr ia Pr: :;.•:»; pela faita de 

li-iade, . p ri Lu, ir.oral res», v 

r ií p r o po r ã o d , favor que rcccbem J . » 

1 .esmos p»r!':ntados . . , 

l.'est : t aso, s i ha um meio do «e 

ubter a levis;'.»,, a revisão ucccntc, a re-

visito quo n3c seja uma burla—0 com a 

formação do uma Constituinte livremente 

s t.lhitU | elo vot j pO]i..iu:-. 

I r i s elfiltoraes n i o teiins. Por manei-

ra que i ,.a Con-.ii: J ini« e .;: .. : es j-

• pi"»,i ("jv » , nr r:£Í:i,'-:i actual, 

Adoptando a praxe csleibele, 

cida por quoxi lodosos jornar <-

resolvemos' desta data cm deati-

le só acceilar assir/naturas pa-

gas adeantadammle. 

Aos nossos assignantes, rujas 

assiijnaluras estejam para se 

vencer, pedimos, portanto, o ob-

sequio de, mandar rcíormal-aa, 

antes de vencidas, afim de evi-

tar a interrupção na reme,ma. 

As assiynaltiras novas podem 

começar em quitlr/uer dia c ter-

minam sempre cm HO d': junho 

c !íl de dezembro. 

Provocou aaprros reparos le 

uin orgain du imprensa cari a 

de liar.T o Conselho Municipal 

elc.ado d: fV'Oii i:i;:saes o': S':i 

n.al^ de 

o facto 

do ii io 

s tiub.sl-

:r.i enganamos, ;a eram 

ri iur 

1,-t 

5 'j " 

o m ; »irs i, »i m per 

— a r» V'.lr, j ' 

a füicr '> ; : :, : i r» -

,i Ci! .'':(•» »:•' 

i ... j e i.!,t : ..i , 

i o, se,,: i . : 

' i l ' s. r.a teir l s »i : 

'arismo, » n i»: », i 

isalà-, »i .. , Ii 

f r - a 

. »r,, r .a i.c::.-: t si i. 

: ».» • 

r - f t ru io js •' 

' ., j ». 

.L.i-.I n ; 

t . 

O V »or I. : '. i 

. r • i , , K f i t 

-;••;•:-. -

11 : r:-

i 1 os 

ri : : :. ., 

to la? cs ii.fa 

: .t «.!.• S S : u. 

quo d.a-

m no i a; . 
ia ; . . 3 t m. ! • S'î "r: .i 

i do ii'.nud r h 

' • .»am « ee 

i ' r ,v 
u .; ' .Mih.'. u q c í 

'ju r <:•• r iîO, a ' j i i n t leni 

Lra a i ; r : :il <1 MO i ; s 

•5' l ) .it. J.' .0 

in o; ii.a ) d : ..;a quadril! a •!': i .r '• s. 

C'a : ja!, outro oa .i- us ; a'".- iii .«, traz 

;í dii.'.'.:' K'-Tal UM uivit u 1 '• 1' i' 

! u j<or U .0 apenas gu.-, qaci.do 

• uito, upmcntar iudcci '.o c r-.tai Jar 

o dia c. u-ii ;d:o 

Deixa a-«- q' imi to d cS enaoior.ir 

simples c relativa;i:enfe ri-jignifica • 

d : i^talhe, aband >-;.>nio, com 

i -21.. ! Cvi.-iior:.h! .i, se d-f J t i.: sino o 

tr u •I da sua id«'a. 

i a:.! .i î. í ;:.o;jarci i ' tas en'r.'mios 

.Ir a ca d.. -ir. î '. > •: os rc; u'j .i ar.o* r o 

; ! ills'. s i.a tr ,:;.«:nda coi:;o quer 

0 Jr A F'.rreiri de Castii' 0 liU'.tl lo-

! > 'i •» cjLim a r<,i;rornçï<ù (i ! C',.l. i • 

!/' r ! »i de ; uldira C qu e LOS if 0-, I • « ::..!'..S, teil.' •i úS lCJSad r .h-

tri 

i pr ". .,' i , absolutam< ntc inpos . 

i. 'i' -i ; it ' r a ' r ' cn'.r e n ' : t.- o-í 

r.: a r. -s, r;i ou i.;. ; . 
p;. sa m :. M • X ; ; s !.. , s S'.'.o 

A . "ira, .::.o uni r»1' rso polit: ;0 d-j 

0 •tio. pes-') ja de • : i liora.l^adw 

- 'a!: 4 o ïî t c r"j."j'-! : ,i IliO '.0Ù1-

v: Ti.\ qi.c «« con Aûune d pi 

r.a V /."'/ DOUili, ill rein 

• o-í > aq*ii r.',? referi mo.1» cxcla-

a f.s. . v!._ r j 'ciaf'o d« 

•k M !.",:• .ili:.i9: ts veil. as r- :-

»i'iß, 'jll '. 

do 1;0008. 

O Pui- esl>v:niatis3 o facto em longo 

artigo com o r lio ' ijiiifirato äo anin-

( f . q'j»'. r» aim» :,:r n io feile ser mais 

expressivo. 

A Oazefa, traia i i io I. mbtin do as-

sumia,/. niosîra a il ie^.il i iado da reso-

1'jeito do Consul: 'ï e cita as leis quo rt-

gurtm a natcr. : ie:u:tc das quaea n io 

; ie haver sopliivnri de especic a lguma. 

Ainda ha pou "S dias, transia .vemos 

da mcBiua Ou:.eia oa just.s commenta-

ries com que profii^ou o tro acta ille-

gal c absurdo da ir.cHuia corporação, re-

lativamente ú reforma de sua secretaria, 

reforma que só trouxe inj.istilicaveis 

au^œentos de despesas. 

Mas . . na Republica tndo é Assim 

iiirsmo. Atiarchia e reiihci n íeis. O au-

gment j é illegal mas os Litenlentcs hão 

recebel-o, c» . t r r i o que ai j.-.iccer. 

o regimen do arenga. 

Devido ao atropello com qu» «3o dl«!, 

cutidos o votado» cs orçamento», tant» 

ein uma, como em outra Cannra , a eraen* 

da ein questão, «ubraptleiamcnte eneal-

i i d a entre nquullas quo liavlani sido ap . 

provadas pelo Senado, passou em globo, 

ca Camara. 

Devolvido ao Senado o projecto da R«.1 

ceita, tratou-su do approvar a rtdaeçào 

final, confirme viera da .Camar»,, t 14 

subiu o orçameuto á aaiicçSo prjsiden-
cial. 

O sr. Rodrigues Alvis convertera em' 

lei o projecto. par»jcia que nito mais se 

deveria discutir o assumpto, nem no Se-

nado, nem na Camara. Mis senSo quando 

0 sr. Bernardo de Mendonça, quo leu 

com attençüo todos os artigos da lei or-

çamontaria, descobre o caso da «emen te 

e quer á viva força que o sr. Ramiro 

Barcellos lho oxpliqua do que arte» »e 

serviu para iucluir a emenda suppresii-

va no orçamento. 

Ksperenio» a defcaa do sr. Care«!-

1 s. 

Dizem telegramma» que, em reatiCo 
do Miuisit-rio russo, realisada ante-hofi-
tem, ficou combinado um accõrdo coir. o 
Jajtro, o qual consistirá no seguinte: 

A Rússia garantirá a integridade do 
territorio cliinoz e o protectorado da-
tjiiella potencia na Mandciiuria, c, feit lf 
isso, o Japão poderá proieguir no» f im 

que tem em r.sta com relação > Corédl 

• ' 

A bordo do Saloia, partiu, anto-fion-

tem, de um dos portos da Trança p a r ^ , 

os Estados Cnidos, o nosso illustre com-

patriota Santos Dumont, qne 

parte no concurso aeroatatico 

siçfo de S . La i z . 

Ü 

i f 

vai tomar 

da expo-

*. mi giro da Fazcr.da approvará 
(J'.l.'pa'îo fiscal do Tii 'soaro 

O fir. rctarlo 
pro-ou as taboilas 
'J<! tr.-naportc 
rias ria linha a-
qu; : <13 íiervir-) 
ru d'- Iji'iape, contra'.ao' 

'.i A/r icnltara ap-
l í o r c r . í a o s preços 

pas- ißniros c. rr.erca.io-
t!o rio J;i-
o da Kibu-
rn r i i va Mar-

lurarr, a;.pnvr. 
.a Agriculí-.tra • 1 

di»;at.cias 1 - r 4 

portos da linha !«" i 
,ii . devendo f'i . 

ti.'is «i C. a r . ' a 
rogavel de C) 
ra viagem ra r a: y a. 
un fjoc <.i '.apores < 
• t '• .r car;fi-H, no j i j 

r:io c r secretario 
•.s referont ca ás 

c. ire oa tiiversos 
' J.0 do rio «Tu-
• 'a; te» Silva ^Iar-
iio pra/.; iîiipro-

ar da p:;in"i-

lini:*, t.B jH|f]t'J3 

r.io d. i ï a r c r -

iV!'--iCLtrc L'arra 

m r 
rriuic.vt 

tie VC ! 

r-.. ra 

'' .1 A Vf: 

; aspada 

o I rtiio de 

•fiT» nlieiro G 

Ces : 

».'.•..i.unci te ao 

•i e c o ? 'i os roi 

•il a r . i ' s sobcriir. 

Cv.u j d' S. rc-/.' 

n r.a de jrov rn 

i loucura : t j.jíp.i 

T,:ras as cor.iü, s p' 

e L a ' c r , em l^pi 

dos rej ubiicar.os 

Lra.s:!'ir .y, tinha';. 

V i.; 

•V) 

fill: 

r»,os; 

d i f r c r r . i , 

aa to. s 

i da trai-

nos, 80 ."')SS':ni 

nicas do pai/., 

s separadag, ao !ado 

r V j - ; rcTTjo 

•'S ir. ui'vito. c com o 

i-111'J'j <i"r.n:ttl 
'ia c o r . s r r v a ) 
i. uüu a Cai ü; . . 

c ' ü t ra to ceî?-
: de Obras 

t • L> art»: Pnssos, 
"V In m estradas de Mat« 

• Ii i a Mattäo, e 
üi.to f 'rmado pelo 

. . j : r. •• Candido Xavier de 
•i ' oi." ru i r.o pontilhão do 
(h cstraJa Je C.rqueira 

P;:bliras 
i'i . io ein 

i ' t rahybuna 
Soares e 

Ancorou aiite-hontein no porto da Rg. 
Iiia o cruzador escola russo General Al-
mira/. 

O sr. 
o a .to do «i«.i.'cano nscai rio J I fsouro 
federal nestr Ivüado, que concedeu exo-
nerarão a diversos eolleetores de rendas 
federaoi, iua<: iar.do, até ulterior delibe-
ra-lo, annoxar as respectivas colleeto-
ri-js a outra.s pruximaa no mesmo Es-
tado. 

O Diário Of/idal, da Uniáo, publl-
f u ante-! ,,.t.cui as clausulas qua devem 
ser observadas no arrendamento da es-
irada de í. rro de Paranaguá a Curity-
ba, prolongamentos e raniaes, eonH lü 905 
metros ein trafego, e tendo tido em 1W2 
a r« n a brufa 2.828:!»8íi$93<), e n o 1° 
semestre d ' 1 ' 0 a de 1.003:5^91480. 

•i -t -Hontem 23anno* 

hebdomadário francex 
• Charlys Morel. 

!.uiz íJi/:a, 

dara li o je, i 

d publica 

secretario da 

1 hora da tar-

em sua secre-

\'nv 
• rregn-
de l'a-

^ i lente pr 

de u ru im; 

li" ad-itii 

baíe t - r . l 

1' 

n/. » >.a < is j . 

r t an . ' a Jtcisiva 

'i", em 1 >gar d 

v : ír-.^i .s 

i ptoa J 

' 11 da i 

f '*rni J n f l c 

u n i v e r s o , 

• « i ' /v ia i i i í 

!-i . ' . i l i i o f a . 

u -

do-

ilo (r .vi.sào s V s• • m 

i í ' . «: '-n i d if..ii i eo.ii f-.'; i !.. i ; o .^r 

i.'io M squita, porfiam to j j c.n I-.var 

eo.i.'u . i ils fileiras ami^aa .», p o r ' on-

Kuiiite, (niraquecenJo-as gpresprjlan-

foda a r a d ; 

Ii» IM »' tí » 

i il) j »cl111ï • ' I C 

o-> HQ il .; üii-

conhec i iÜns . 

> - n ' m , e c o m 

d i t e r cej ta 

i « l i ivn-ção cio 

i r. N i l o mt j-

s ban ir i ra i 

ariiavak S' a 

. 1-j •• r: 

largo «; il.. 

parti 

te. o aj :> .J-i ! ; 

patriot..s , n.; > s • ' 

•i n' ir-se c >.n u" t 

exactam. nte u o». » 

d<: combat«;, por mj i 

V a r 
.1 . s t .t 

»•Stan 

0 deaiîj ) •]". eon-

!, in i itii. f;ini' n-

1 rdadeiruneiuft 

» Kie partido apre-

i. 'amtni que er ; 

- de u ;ia bandeira 

•' , nu r-M'i lade, 

poiitieoá tmharr.03 r.ü j só o direito 

o dever de procurar c'liadofl. <"*a i a 

batalha, essa Cor.3filuint<\ que então se 

f'.rmass1, lealni'-nte, fratrann;ite, como 

hur.. d ; dignidad«», baíer-nos-ia-nos 

ip"'S, e claranif-nte, 

ni subterfugit » | ro-

ou a pro lamn-

i'j Lraeil. 

nr.ss js ar.tigos ai.'iidos pas^ 

.i c.-tHgoria do adversários < 
ia m 

de 

t 11 lid o le ;ver-

pe os its'-os pr 

•m transar .'-es 

p'riat.. ' s a rexta 

'»ào da Mor;ar<-ii.j 

Os 

cntûo 

lado a id Jo, se empeiiLaria a .. <;o: 

iisura c com denodo. 

Por fim, o ver.'ido c"rvar-í>f i í dear-

ie do vencedor, s :n un.a queixa, sem 

uma revolta. . Deviam s r err h at 

clausula- da al . ia. i .a. 

Fsso, j r-'m, urn ? >nho, veraol-o br in 

i la ; o it-os din.«, r - •/; .-»iroa, ^m tele-

gramma do a r .M^ia de haver o 

sr. B. rr ardo à- Mui.i ' de-iarado, da 

tribuna do .Senad>-. • pretendia denun-

ciar um facto grave com reb.;ào ao or-

amento da I a .- .-.da, i. as d»-ixava de fa-

zt!-o nanueiie i,a, p.;- n io se achar pré-

sente o er Ramiro liarccüos, relator da-

qu'.ii . or-,jmer.to. 

Segando diz*!i, ts«? fa .to se tra iu/, na 

i n c l u i ' , r.o rc.'cii-.'o ornament o, de uma 

e men Ja que o .Senado n > conheceu, ou, 

per outra. i:ào wu sen "o . fiera, depois 

o a . -ciunad-) pelo do projecto 

preaiJente < 

O ,2-0 p 

tinan .'o, 

i: .r'-'i:.!, o 

- i: , , . ' ,. ,. 

isoa-so tjo se ; : .te mo 'o : 

I : ae» I» r ci o com o regimento 

Kt:i.:: ••) .!• ».': .»j a Camara 

(i mij .» i 
icil'- ,'it Si 
dirigido pelo 

O sr. ' Ir. 

Agrí. ::'lura, 

de, au ii ' , 

taria. 

O ar. J r Mello Peixoto, «evretario d» 

Fa/f-nda, d»-ap w iiará hoje com o »r . 

[irts.l ntc d», l istado. 

A 1|»|I • :oria de Mal radas de Ferroe 
Na\et;açào ioi auntorisada a diupeiider 
a quantia de IJ:S.»78SÕI, por conta do 
triiiiito .la t:iici!a de *liluiiiina^3o», 

»:.: o fim!:eiunaincnto de novos focos de 
iiiuuiiuaçU-j : ».'I .d. 

sr « rrlario da Agricultar» «oli-
titeu , da i a/.en».a os seguintes paga-
III-: • : de .l-"..s'.l'W, a Lui/. Itraga & C.; 
••• . * i H j w o o d Perman; do 
'»,:»t.Vi » ' • ::.. ra Muiiielpa] de Itapoti-
nicíi-.i: <lu 7780JO, a Coin;:auhia da (Jaz; 
de 4H1, .1 Ti 'nua Italiana; de 105*. 
nu ' i r . , , fanlistano; de 3:5374850. á 

i'ref. inira Vuiiiei|.»t de S. Paulo; d* 
10?-.',ÍO. ' ,:nj:. illia de Oaz; de rei» 
33'..•S-.'.-, a ieantadaniente, a Kr i e t l o 
•I is-'- ' . a. 

O pro ui 

listado pr ,\i 

arr-Btada mi 

' ,mm»:rt.i', 

i ")'»S. dt-lxa 

Vascone : js, 

que uilinia iit. 

de Santa:::' • 

era :»a_.' ! r 

0 ^r pr» 
i n fo rma i j 

iado 

ir 'iscai da Fa/emla do 

• . i u no sentido de »er 

a caderneta do Bauco do 

industria com o saldo de 

á por José Candido de 

» ..ia 1 por um de«í»l-

:o ..vi-lo na Commisrio 

, de Santos, da qual elle 

raJor gt-ral do listado vai 
ilo de gra';» do genten-

r i :-» ria prenso, 

lluinanit! : Je j , 

Fs /».l:,.,-» •'. 

I ..nas. -.r, or. A. 

• i us : - i r i»,', 

n.»:'u .'i », ,/::•• 

com resÍLr.: . :ïo :V: 

vira renlisai », 

so. . . 

irtíi.i: i» ssas plian-

'•is:.i , e, einijiun-

ttec.aoam debalde 

e '<! esperenins 

0" ' a ijtit vi», »»óta 

i-ojre. 

f m-i.s eomii.o»,). peio menos. 

A R E V O L U Ç Ã O N O U R U G U A Y 
— T E L E G R A M M A S S O I U I . 

BIO, 4 

O m a r e c h a l B i b i a n o C o s t n l l a t , 

Íiefe d o estado-maior do exor-

t o , conferencion domoradaraen-

l e c o m o tnarechnl Francisco de 

f a o l t i A i ' g o l l o , m i u i s t r o d u G u o r -

A U T 0 M 0 3 I Î . I 3 M 0 

No dia 10 de dezembro, o presidente 

Loubet abriu o Salon de /'Automobile, 

expressão com qne os parisiense« bapti-

sarain u e ipos lç lo de automovelt que 

se r»:alisa annualmente no Grand rataú 

Xessa mesma data, publicou o l uai o 

um interessauto estudo sobre u autonio-

vel, o seu passado, o «tu presente o o 

seu futuro. 

O automóvel, soin «er coevo de Adão 

e Er» , não é, entr- tanto, como muitos 

suppôen', uina creaçio moderna. A «r-

clieologia já dccobr iu que oa antigos 

egypcios tiveram uma visão muito níti-

da do âutomovt l . Parece que lia um 

papyro onde «e vá um carro sem ca-

vallos, movido pela »reaceilo de am rs por 

que S'i escapa na a r . . • M veuliam, .lindai 

di/.er que falta imaginação aos liouiena 

de s-:,iíDÚa. 

Deixando de lado os antepassados 

oiti« ou ineno« imaginário« do aiiiomo-

» • i n r c l t o a r.as denxs névoa« da lenda, 

• «»lUkirador do f i i j i r o afflrma que 

H t / v U l acso J i ouupa ra da poasi-

blUdaJa U ioLitru ; l ' j de carro« que 

ali ? * « i » ti t rac^io animal . 

Nefss ípota , uus procuravam a soluçio 

do problema ca ccubia«t;3o do« movi-

mentos meebanicca « outros, o poder 

motor tio fogo. 

Entre os primeiros encontra-se J i.ío 

Hautsclili, de .Vurcmberg, o inventor de um 

carro de mula que percorria 2 milhas 

p j r hora o qu.: T»ii rendi lo ao p r i nd ; 

Carl'is Gustavo, da Suécia. 

Mm 1680, Isaac " ' ,n formo l ; r." 

jecto do uma appli-a.i.o do vapor a uia 

velii'.ulo, não chegando, porém, a ser a 

sua idda posta em rxerurão. Somente 

cem anilo« inaia tarda foi que se conse-

guiu fazer circular livremente o primeiro 

véhicula autoniovel. Ein 17tí0, na pré-

sent, do duque de Clioiseul, ministro da 

Ouerra, o officiai franco» Nicolau .Fosií 

Cugnot fez, pela primeira vez, funteionar 

o seu carro, movid>j a vapor e destinado 

ao transporte de peçss de arti lharia. Im . 

perfeito, grosseiro, rudimentar, o invento 

de Cugnot é, entretanto, o legitimo e ou-

tlientico antcpas«ado do« mais meiernos 

Ater cedi s e Schneider*. 

Este vcliiculo liisloric i, qae conseguiu 

percorrer 1 k ihmet ro i por hora, com 

numerosas paradas, mostrou coinprehen 

der a sua poaii-üo de iivd dos automó-

veis. Um bello dia, «rreujettcu violenta-

mento contra um muro, qne derrubou, 

e quiai matou o aeu creador. N i o ba du-

vida : j i era um automovel. Em 1901, 

os automobilistas de P i r i s puderam ad-

mirar na expcsiçio do Orand Palais 

este venerando automovel, preciosamente 

conservado. 

De linliai grosseira«, tem a fôrma de 

uma carreta comprida, cciu trra roda«, 

tendo na frente u:na caldeira de ' frua 

LOui.a e iiyik uuica roda mo t r í j . 

P P. 

; r i j e i ! i da receiia pma que esta dis-

sse so. re as emendas offerecidas por 

occasião da 3" discussão naqnclla casa 

do Congresso, figurava entre as mesmas, 

como tendo sido approvada, nma emen-

da mandando s ' i j ; iin:r, no titulo 27 do 

ar•:. i I d o projecte, o diapositivo ele-

vando a £.rj •) B' ilo sobro o valor 'o 

premio »bbb-1 das ajoii-cs de seguros 

terrestres c inrrllimos einittidas por eom-

I anliias que não tenham «é»lo no pai i , 

de que Irala o decreto n 3.504, do 22 
de jau- iro de lílOO, tal»clla A. § 0", pa-

g::.ilo egual imposto cm ouro cs segu 

ros ii,.:ritimo8 feitos em companhias com 

3,' lc ii-i extrang.iro, art-re mercadorias 

.•:., rtades, no Lrasil, COM antes de 

faci uras. 

• : i ibrana. 

Foram • ",n .di Jo» .'10 dia» de 
a f.eonardo Fa i ão, soldado da 
cívica da capital . 

licença 

guarda 

A iiragii: , ,:lo i s i::\, .'ores trai»iiti,;i-

va jnccsssnteinenti iru., como tn,»» s 

tlá coin os balais liiii^ivrls, poucos |r»i-

jectoa pasaarnin do p ipel . l lntre c*tis 

poucos, podem srr l i .adus o carro u n i • 

do a vapor, de Da'i- r\ exp js lo em I i-

ris, em 170-1: o de Symington ( l íHf, ; u 

do .\.-.tl n Read 17. o o do l í i car lo 

Trciit.-Ii, taicbem a v»p„r, quo, cm lé03, 

fez, .sob at / , nnl-a de se;,:, achiaa«., 

o percn. o de Caialora« a 1' iyaou 

<110 kllometros). 

Foi na Inglat' rra qu»: mais se exten-

deu a Iocomo;£o mechanics, em pric.i-

pio» do «etulo passado. 

Era 11329, o carro de lum:« A n i j m o n 

e W . I f . Jame« transportava l õ pes 

alas, com uma velocltlado de 21 kl tome. 

Iro« ein terreno plano o 19 cm ram-

pa. Entre outro« carro« utiiisadoa pra-

ticamente, deataca-«o em X" logar, o de 

sir Charle» Dau.e, que do dia 21 de fe-

vereiro a 22 de juulio de 1829 percorreu 

3.500 milhai , conduilndo 3.0WJ viajan-

tes. 

Entre diversos pontos, es tabe lec iam, 

se linhas de carros automovi ia j eníre 

Worcester e Blrminghan; eutre Londres, 

8tratford e Ess«*, e outras ma i s . Em 

1830, o carro com caldeira t ubu l a r de 

Ogle e Sumntrs, em e i pertencias sffl-

ciaes, realiaadas na presen;a da oms 

commlasio do Pftrlameato, conseguia per-

correr 60 e «5 kilometro« por hora . Um 

anno depois, era auctoriaada a livre cir-

culaçío do« carros a vapor, nas «slrs-

dai da Inelaterra. 

As 
H de ferro 

gu ira 

iliii:' : • 

tau .j. : n 

• »Ii-, como 

tes, 

Ei 

i • , : 

li:: i s d 

::• ' .1 oI!t • :' ',;, i,», 

i .»i j itocioi .s uri: 

T,»:is exj ! .»ea . ' » i.a-

a ,-i. r;tes s :»i 

de parte da p'i, . , 

h je, • ru niii.tas par-

«austa estupidamente com a pas-

d,: i: i automovel. 

: k » 1 um accidente grave provo-

:: o ri' .ipho da ro t ina : os condoa» -

rt« Je carros a vapor foram obrigados 

a fazer-se preceder, a li)0 metro« por 

um homem a pe1. agitando u n a bandei-

rola vermelha ; a velocidade tnaxima foi 

fixada em 4 kllometros, emqnanto «e 

creavam prohlbit iros impo«tos do tran-

sito, a pretexto de q u j oa antoiuoveis 

estragavam aa estradas. 

As empresas constructoraa ue automó-

veis periclitaram e em 1840, já t inham 

desapparecido completamente. 

Em França, nsa primeiras década« do 

século X I X , foi insignificante o progres-

•o da IocomoçSo mechanlca, Km 1835, 

Cliarlea Diniz estabeleceu um rviço de 

carros a vapor entre Paria * Venail le». 

O percurso era realisado em uma hora 

meia. Eata empreza teve curta du-

rsq io . 

Dcsaa data a t ' 1873, n9o ha r.ada de 

notável a relstar. Um ou outro carro era 

cocatruido, experimentado e logo, aban-

donado. 

Oa inventeres n i o cogitaram, então, 

«enio do vapor como força motr iz . Di-

vidiam-ae (ai dous campos: • dsqncllea 

• - - • i u i rrancamente 

, 'Mre 

•i'i 

nas 

.1 motor 

i is C0IÍ-

i ar á es-

vías-fer-

^ a theo-

i, cfiecti-

[ tjüe tiest ,avsm »i 

j .» : f III: r, !, la/.-", i i 

parte jiitegrante »te 

slr i I »res, q,» » ; :» 

trads o systciua a l 

rca«. 

A tlieoria ' - priroeires qu 

ria mo,, r..» ,i triampliar 

vãmente, :-i , , . j i i cu . 

Inl iou o segundo perioJo tia locomo-

ção automovel o celebro engenheiro Amé-

dée tíollée, com a construcção, um IR73 

do carro a vapor / Obeisiaule, rjae doa^ 

annos depois fazia a sna entrada trium-

phal em Paris, dando assumpto aos 

cl.roni.stai, aos c.mçoactist&s e aog cari-

caturistas. Frn obteve Boüée nra 

lovo triumpho com o s- ti antomovel — 

8empre a v a po r—Mnn r c l l r , qno fez a 

viagem de Paris a Vfennj, ondo ia figa-

conitiii irain um tricyde em 1S85, u 

qua Irirrjdc-— atribos a vapor . 

Km 18*7. Leon S( rpollet—o uni o q i 

conseguia ;ea'isar <j verdadeiro automo-

vel a vapor—ercava o seu tricycle com 

vai .risaçào inataiitanca e obtinha a pri-

meira ou toriaa.fto official para circular 

uas ruas dc Paris. 

Foi nossa epora q-ie spparecea o mo-

tor a petrolco. 

Se ó longa a historia do vapor, é • ar-

tis-sima a do petroleo. 

Foi, gradas ao petroleo, que o auto-

móvel conseguiu, em meuofl de l õ an-

nos—facto sem exempla cm qualquer in-

dustria—attingir a verdadeira perfeição. 

Para se ter uma Idéa do progresso 

realisado, basta comparar os vefaiculo'^ 

de ha sper. i i dez annos atrtfs, iuformes, 

rar na Exposição , onde foi racebid». , p c „ d o I f barulhento», "om os carro, mo-

com delirante« acelamações de enthu 

•isarao. 

Em 18*0, Boiléo eonstroia o sen omnibus 

Kent et le, que dc/escis annes uu ia tar-

de, em 1800, ganhou a corrida de Paria 

—Bordecox—Paris effectuando o percur-

so de 1.200 kiiou'-iro» ein 84 hora« e 

54 minutos. 

Na hieama época, emquanto das offici-

nes d« Mana sa' ism oa sutoinoveis Ima 

girados por Gotiee, ostro« espíritos In-

ventivos trabalhavam activamente. Entre 

elle«, cumpre destacar o ent io conde, bo-

je laarquez de Dion, a qu-m «e devem, e a 

teu socio Bouton, os dons primeiros mo-

delo« leves de tirivi autstr.oveta: cm 1*81,' 

derno«, tão leve», t i o silenciosos, t i o r«' 

pidos . 

O Inventor do motor s petroleo 4 om 

al lemioi o engenheiro »u,:.tractor flot 

tlieb Daimler, que corarçou o.i «eus tra-

balho« em 1884, tcrmlnando-os definiti-

vamente em 1805. 

Uma casa franceza, a cata P í n i n r d & 

Levasaor, foi a primeira a appiicar aoa 

carros levea o motor de Daimler, aper-

fciçoaodo-o, até chegar so Ijrpo Pkre-

«r/.r, qne tem servido de modelo para 

todo« o* ostros motores-

(Conlimía) 

Leais 

O juiz de Barreto« enviou i Secreta-
ria da .lustiçi o inappa da 1" sessão do 
Jury daqui i:a jiuarca, uo anuo proxi-
mo passado 

Por lalta de process is preparados, dc|. 
xou de reaiisjr se a sessão do Jury 
da comarca d : Iguapé. 

Por ter si í i adiad i o julgamento de 
2 processni preparados, deixou de reali-
sar-^e a I" s^si "> do Jnry da comarca 
de S io Roque, no anno próximo passado. 

O sr secretario do Interior e Ju i t l çs 
solicitou do na t a/.nnda os seguintes pa-
gamentos: tlc si 1870i 1, aos fornecedores 
do Qymii isio ic Campina«; de ao 
•lirertor d ) g 'upo .-..colar do Craz; do 
«""»• at> inspe tor escolar Emilio Mario 
Arantei- do ijím» a Llndolpho Franc!«-
o da Punha, d- ú4m». a Virgilio Cesar 

d s He : •:« It,.-.«, a Antonio Kodrigues 
Alves Per.-ira: de ipé 3, a Justiniano 
Manna: de 210*, a Domingo» de Paüf» 
c Miví.; d» fins, a Joaé Monteiro £oa> 
nova, de 21:;», II João Theodora d.-^ou» 
sa: .:,' 10:21.> IV. a Jefulno A n t o i £ '1$ 
Castro. 

Val S.<r r-stili.i ia • Lope« Correia A 
C a quantia de 2 . c a u c i o n a d a n» 
Thesouro de, Hstado i imo garautia d* 
seu contrato para fornecimento do « % 
tigos destina »ins ao '-tirpo de üombs i tM. 

A 1" do corrente, o ' i irarei Urfcsno 

Marcondes da Moura assumis a jurlsäic-
çâo do cargo de juiz de Direito da 5* 
vara triiiii-ia' feito« da Fasteds, prove-

dória " et- n , »..-« erimiuacs -da c o m a m 
da capital. 

Foi JO presidente do Tribunal da Jas . 
tiç», para informar, o reqocrímento « O 
que o itti/. 'Ir f']r i lo ele Aplahv, bacha-
rel Affont i Eugénio foly. solicita sus 
tranjícreneia para a de Lorena, 
acha v iga . 

qua i 

Che>a hoje a Lorena, donde embarca-

rá por eatea dia» para esta capital, s . 

r-vdma. o sr. d. Jul io fontl, M M l f 

apostólico. 

Está en erregado do «-rvlf» <a vseel« 
naç.o contra a veriofa. oa b i rasUr la da 
8-rv.ço s«.,:',. „1, das SI As H koraa da 
lar.:»., o Ifji| ».ctor aanitarlo dr. feMI 
da Veiga. 

F o l y t i u a m a - C o a c e r t s — Pregr la 
ma variado. 



Bolhas ifs tal 8 «« dcz imbr» tia 1909, «m 

A noticia das extraubaa medida» eco-

•o iu lcu que o novo [ residente do Estu-

do do Rio catá tomando produziu aqttl 

em 8 , Paulo, mm rodas governlstas. 

grande espanto • o seu tuuto do iudi" 

[0» t l0 . 

H l o que aqui se combatam as ccono-

nlas. Ao contrario, gasta-se todo o dl-

•helro, uban jn se, mesmo, para dopou 

teon omi t i r . 

Nilo «o peido, portanto, «er mais amigo 

i » economia . . 

A ind ignado veiu do Tacto do haver 

> preildcnti do Estudo do Itio feito 

iuu fez sem provia coiuonl inunto da 

Dommíssiío Central. 

Sim, quo :i divina Coiuinliisilo, com la-

linlta» carrada« do r u z i o , não pódo, de 

mimo indiferente. consentir que se faça 

qualquer cousa ueato paiz som o sen 

«i>nse«lIiueuio... 

Pudera ! N i » ó do seu «cio tceundo 

|Uo saem o» presidentes du Republ ica?. . . 

Nesto CUBO particular do Estudo do 

Rio, porem, mais do que cm qualquer 

tutro, o s.u resentiinonto é justíssimo. 

N í o (unto pola indisciplina quo o acto 

io sr. Nilo i'ea,cn;:a revela. 

A Commiasão já eslá habituada a essas 

pequenas rebeldia», h a j a vista o qno 

ainda iia pouco caducainento lhe fez o 

•r. Lopes Chaves . . . Ella, felizmente, 

a l o . dá importância a essas cousas e 

continua, soberana o inflexível, a guiar 

o» nossos passas o os nossas petisamcn-

tos e, por cuinulo do affeiçSo, a guar-

Sar o nosso cobre uo bolso dos seus 

apaniguados 

O acto do sr. Nilo Pci;aul:a.aborre-

ceu-a uuicamoste por cansa de nin de-

talhe, i primeira vista insignificante, ma«, 

na sua opinião, iuqniçtadoramento spn-

(tomatlco. 

O joven presidente do Eatado do Bio, 

•em dizer tirte nem gtiarte, deu, com seu 

procedimento, golpo profundo no peito 

da excelsa Commiss.lo, indo francauienle 

ile encontro aos sagrados princípios por 

«lia defendidos. 

Imaginem os senhores quo o ar. Nilo 

Peçanho, na faina de cortar ordenados, 

nOo poupou o seu e, cora o maior des-

planto, sem o rainimo respeito pelos pi iti-

cipios rejmbllcuuos da Commissilo Cen-

tral, reduziu os seus vencimentos I . . . 

Haverlí, por ventura, affronta maior?... 

—Dimlnuisso o ordenado dos empre-

gados públicos, dizia-me bontem, enrure-

cido, um dos mais influentes membros 

da vilipendiada Conimissío ; diminuísse 

0« vencimentos dos professores públicos, 

dos continuo«, dos amanuenses, dos ser-

fontes, sim, seuhor! 

Estava muito bera. Não tiníramos na-

ja quo dizer. Mas cortar os seus ó, 

para niio dizer outra cousa, uma infâ-

mia ! . . . Onde já se viu semelhante cou-

Bello Ho. 

VO-30, poli . que n í o i uma tolles pau-
• se em uquliibrlo utniosphorloo. 
EI» multo temi» , o sr . Paulo Antonio 

m ? ^ Atú parece que estamos na Monar-

: b i n . . . 

Procurei acalmal-o. Em v5o. Dabi a 

fouce, continuou, mais enfurecido : 

—Ah, cllu não sabe com quem lida. 

Affronta por affronta ! . . . 

—Va i tratar de prcndel-o 

—Nada, nada, vou j i neste instante á 

caaa do Tybirigá, dizer-lhe quo redit-

ra OC °[„ nos veuuüientos dos emprega-, 

dos públicos e . . . 

— ? ? ! 

— . . . augmente do outro 

seus vencimentos do presidente do 

todo. Quero vOr agora com que 

fica o N i l o . . . 

ir-l 
Ha multo tenipO, u • ! . j nuiu mibuiiiu 

Tagliaferro, residente d rua Bariiu do 
Iguapé, li. 0? «o me fez apresentar, 
por sor cu prolesaor do physica e chl-
mUa, para me ouvir «obro us experien-
cia« que desejava fazer, afim do progre-
dir no meio ntmospherico sem baldo o 
sem ga i iaflamuiavol, nos quaes se de-
vem todos r,« perigos o desastres. 

Este moço pensou em equilibrar o 
movimento descendente de um paraqui!-
ila especial, por melo do uma bélico \ er-
lical |uo produzisse o movimento ascen-
dente, o, cm taes clrcuraituiiclas, a aero-
nauta, eguahindo duas forças em sentido 
inverso, so equilibrasse lia altura que 
losje conveniente no ur, sem baião o 
aem gaz Intlammavoi. 

fe i to o estabelecido o equilíbrio, o 
aeronauta se conduzirá ú posiçilu do 
quem ao acha num borco equilibrado á 
lace das ventos, nu superfície d-.s ma-
res: a l M u véía, bordeja etc. 

A quostão do motor, hoje, é secunda-
ria . 

Aconselhei ao «r. Tagliaferro que es-
tudai je nm uiotor a ar comprimido, ou 
outro gaz innucente, Rnibrando-lhe o en-
sinamento quo n.i» dá o rojão, ctiju di-
reclr!'. e! a propria cauda quo llie marca. 

Como estua ideas do sr. Tagliaferro 
me foram expelias muito antes de ter-
mos conhecimento du resolução do n. as-
no glorioso patrício Sant is ' Duran it, o 
como sempre cu julgasse que a snpprrs-
Silo dos gases imriammaveis e .. equilí-
brio atniospherho fossem »« difficukla-
des da acronnuticii, e qu", ínfelizmenl» 
estas difíiculiiado* .vlo estão resolvidas, 
ein lendo a noticia «o Paris, me outlin-
siasmei, porquo o problema agora siil 
do empirismo, paru entrar no tein.no 
da scicneia, e s'' tiepois entrará nu ter-
reno pratico o util quo aproveita i; to-
dos. 

Eis o nosso applauso á r eso l u t o de 
.'Santos Dumont, e o acolhimento caloro-
so da noticia das soas experiências de 
equilíbrio ueroo. 

O bal ío, hoje, mas, para o fuiurn. .,i 
machina de voar. , sujeita ú vouts.!; hu-
mana, lia do resolver o problema defar-
ca motorn para a iiir/uslriti, o fora d - -•-
se cortanicu aoria iunlil a doscolier; i. 
attondida a fraca velocidade dos v«: ! a 
em incidia. 

A força que illumine, que move s.jb 
todos os aspectos, que esfria o que: 
aquece existo no estado latente, em todos 
os corpos materines o cm deposito nas 
altas regiões da atraosphera escoada, fil-
trada du ctlier interplanetário: ir bus-
cal-a 6 o nosso pensamento o deve ser o 
do Santos Dumont, para s;r util ao pro-
gros30 da humanidade, iicaudo cxterml-
najoa para a torra os perigos meteoro-
lógicos, segundo uma syneso orthologice. 
Com a maior consideração, cxino. sr. 
redactor, agradecendo vosso acoliiimeiüo, 
sou etc. — Antonio üitei/o da ciiin 
Mraya. 

41, Alameda Santos. 
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PELA CIDADE 
D e s f a l q u e n a B c r a o a b n n n — 0« 

srs. d rs. Tito Franco e Isaac Mesquita 

impetraram hoiitem do Tribunal de Jus-

tiça uma ordem de habras-corpus a fa-

vor do Francisco do Magalhães, njudan-

to do agente da citação de H. Paulo 

da E . F . Sorocabana, e acenando de 

auctoria de um dosfulqno de doze con-

tos de ruis nos cofies daqu.dla Estrada. 

O sr. dr. presidente do Tribunal desi-

gnou uma sessão extraordinária para do-

poi« do amanhã, ufiui de ser julgado o 

pedido. 

—Com relação ao desfalque, escreve-

nos o sr. dr. Alfredo Maia, uupcriultu 

dente da Estrada : 

«Sr. redactor d O Commercio <!c São 
Fanlo—Capital--Com referencia á vossa 
local—JJes/'ahji i( ! mi Sorocuhaua—, ro-
go-vos 0 obsequio de fazer as seguintes 
wcti.fieações, a bem da verdade : ' 

O ar. Francisco MagalhSos, e não J . 
Magalhães, ajudonto do agaciie do São 
Paulo, era encarregado da venda de bi-
lhetes, mas n ío da iirrecadaçf. i d a mea-
mos depois de servidos, como \os infor-
maram . 

Os biliietús servidos vêm do Interior 
para a Contatlofia « ;. pastas do cxiie-
diente. 

Como n trem chega á noite, essas pas-
tas periioilauí na ngi-i •:«, e era ci':i , c 

0 s i . Frau isco Mag j : ecs, p>-la luadru-
g.ida. ,•» viola a para r irar os bilhetes 
•jUfl d i a : a e e m p r . t '-:.'. 

f?a qiniüdacl .. • ..j .Cante -lo ager.«.\ 
era nalurr.i - seu i-;r.-.«> i.., t ...B.-ia 
ames de ir vender - s , . „ ..., „ 

1 cimeiro trem, . > t. !«•..;;: ,.Ni , , 
plantão, r i ia, , ':;•;.i,jul .. 
que ollo Tisitessc as pas;as.—Co>u "iti-
itia o ca.nsl I. : a. .,!) It J v a . , ..' 1 . v I ii-. 
e r d " — A ! f r e t a V,iia, ii'ijierinte . 

- O inqn rito sobre o facto prosequi-

li miem na t» ..••z, ia i-nsi ; 

Depazeraui outra-i tefltuniualias. ma1.ir-

des cm atiribuir i, sr. I r ; . . „ » l . 

galhács a auctoria <u d's'a ,n.-

Tláotl ieo V '«, 
etnando » i » n a K e m para a i 

Paulo pelo porto de Taboado. 
depois J » haverem atravessado o 

rio, o alferes Tlmotheo mandou vario» 
so dados ao E i tado do Matto r 
saber dos ultimo« acontecimentos. 

Quando, porém, u barca que oa con-
duzia se approximova do barranco de 
Saut'Anna, cerrada descarga rorapou con 
tra ella, ao mesmo tempo quo na mar* 
gem npparoccu um numeroso bando er 
mado. 

Os soldados que tripularam a barca 
responderam á descarga com outras d » r 

fogo niilrido, resultando a morte de}. 

IVc-SSOU II 

a . pur-

» Preto eu-

1 pessoas, 
"a Aristi, 

Queiroz, 

tanto os 

Es-

cara 

Diga-mo uma cousa: qual « jrú o ho-

mem mais feliz do Brasil .• 

—Nenhum. 

—Como, nenhum ? 

—Nenhum, s im; porque não ha nin-

juom tranquillo nesta terra. 

— Ora, essa r.ão â má ! 

Não ha motivo para inquietações, 

fcstamos em bõa paz com toda a gente. 

—Mas não catamos comnosco mesmos. 

Itepare: oa que estão fóra do poder 

v irem inquietos, com medo de n^gres-

tões. 

— E os que catão no poder ? 

—Receiam ser apeados do um mornen-

b> para outro. 

1 

O trovão'ronca no espaço, 

Honca o Accloly no Ceará 

fifas o doutor Figueiredo, 

—Teimoso—agua não uos dá . 

PtSTOt, 

AMA>'0.\AH 
O jornal Amasonas espoz no salüo de 

sua redacção, no dia l i de dezembro 
findo, a bandeira nacional que fui oerru-
bada na Bocca do Amónia pelos primei-
ras invasores peruanos ás ordens do com-
miasario Carlos Vajquca Cuadra c enge-
nheiro G . VOU Uassen, na tardo de 2l"de 
outubro de 1902, durante o tiroteio pro-
vocado por esses senhores na sua tenta-
tiva do assassinato dos srs. Francisco 
Bonifacio da Cosfa, Carlos Eugénio Cá.a-
vin, João Baptista de Sousa Filho e nu-
tres, que transitavam pela praia fron-
teira ao barracão do Porto Engcnio. 

«Esla bandeira, diz aquelia folha, que 
I'«tenta muitos buracos do balas, r^s ;.ji 
cedida por uma testemunha ocaiar das 
aconteclmentoa e foi salva do nia!>;"à 
ullragcs pelos » r i . Damião d» g ••>»•. 
Barreto, João Dar.iascei o e um (r.gu 
de Francisco Bonifacio da fasta, r i ; , 
perdeu a vida cm Ião nrri:; ;. a '-. . 

A referida bandeira fa: içada em for-
to Eugénio, na uccasião cm quo o «ar-
gento peruano Jnan Bartel iia n procia-
mação de possa da região, cm naaio d„ 
seu governo. 

—Seguiram para Óbidos, na dia 12 -v 
dezembro u l í imo, a bordo d< transporte 
hulepenienrta, o I ' segiai .,; , ,>» urü-
üsaria o o 2"'' batalhão da inf !ar:a, que 
ha pouco tempo rejírrasara; ;' i A i a, 
para onde haviam seguid > c.. a ; -
ra expedição mil itar que, riu ; aa : 
gov rno .) Brasil, oca uia-ai e. - i 
g i i sob as c adens do ; : aa: ' c -
da fci veira. 

EXPOSIÇÃO DE SÃO LUIZ 

fi comniis3ão executiva expediu um te-
legrnmma ao dr. Antonio Olyntho agri-
deceudo-iiic os bonj serviços' prestados, 
obtendo transporto directo dos predil-
etos paulistas a bordo do navio da 
•Lamport & Holt, para Nova York. 

Congratulou-se também com este ca-
valheiro c com o dr. Joscí Américo dos 
Santos pelo êxito da inaugurai ão pre-
paratória do distrieto federal. ' 

— O sr. E . I.efôvre, director da Se-
cretória da Agricultura, cm nome do dr. 
Luiz Piza, reiiictteu á commissào exe-
cutiva um officio acompanhando a ras-
moria sobre oa estudos antliropologícos 
da trlbu Ouarnny, do rio Itariry, elabo-
rado pelo dr. Ricardo Kronc. 

— A firma Arthur Nogueira Sr C . , da 
fazenda Funil riu Campi:: 's, enviou amos-
tres de oguardento cm .. Iro; qus cou-
tem G litros cada um. 

— O dr. Jambeiro dos Santos offi iau 
ao dr . Siqueira Campos, presidente da 
commissào da exposição preparatória, di-
zendo que o coronel Sousa Aguiar teie-
graphon participando que reservou no 

Eavllbão do Brasil na exposição de São 
uiz tuna aala para o serviço do distri-

buição do café em chicoras. não tenda, 
porém, feito o mesmo para as pnijec-
cõe« photographlcas. 

O mesmo comuiissario federal officiou 
i»0 dr . Ferreira liamos arrusando o re-
cebimento da relação de exposiíores 
desto Estado o agradeceu a promptidão 
com quo foi attendído o seu pedido para 
esta exposic;ão. 

— E m sua reunião de hontem. as com 
missões da exposição resolveram iuan 
gorai •a offlcialmeute no dia 1L do cor 
rente. 

—Visitou a commiasão executiva o c 
edifício da exposição o dr. A . Candido 
Rodrigues, deputado federal. 

N a v e g a ç ã o a e r e a 

Recebemos a seguinte carta : 
«Exmo. sr. redactor —Venho pedir 

•Msa l ho no rowo jornal para pnbiíea-
ç l o do qoe vou expôr, persuadido de 
que presto um serviço podendo desper-
tar idéas novas naquelles que as podem 
eiperimentar por disporem de rectirsos. 

De Paris chega a noticia de que San-
ta* Dnraont vai «ntrrgar-so a experiên-
cia» de equilibrlo atmospherlco, empre-
i t a d o no seu baião helices quo acciona-
r l o em sentido Inverso, «fim de r«cdi-
W r a» aeronauta a descida ou ascensão 
do apparelbo. 

Assim ainda nJo se supprime o baUo 
w m a aeu gaz inflarainavci, poia esse 
» a l i » tfe Sintos Dumont será coníco, 
tt» 48 metros de altura e volume de 

Í fOOO metro» cubico«, tendo adaptado 
B processo dos do balão ordinár io . 
E o qno n deprehende da noticia em 

t i f > " publicada ao ninas Ofraet, de 

ANN-VERSARIOS 

Fazem anuas ho je : 

O dr . Arnaldo Vieira do Carvalho, 
illustrado clinico, director do su v- > 
medico do Hospital do Misericórdia. 

O dr . André Dias de Aguiar, secreta-
rio aposentado da Faculdade de i irei to. 

A saiihorita Paula Lqas de Aguiar. 
A senhorita Carmen Queiroz, filha do 

dr. A . Pereira do t-tneiroz. 

A ara. d . Orfi ia de Sousa Ca: valho, 
rsposa do sr. dr . Tlieopliiici li. de 
Sou.ia Carvalho. 

VARIAS 

O sr. major Antonio FranciacoEop.es, 
quo nute-hoiitcm partiu para o Hio, onde 
vai exercer o cargo do chcfo da estaça , 
central da E . F . Central do Brasil, t.'ve 
a gentileza do enviar-nus u seu cartão 
de despedida. 

—Reaíisou-se sabbado, nesta capitai, 
o casamento da senhorita Maria Don-
tiila de Vosconcellos, com o sr. Chris-
liano Castanho de Almeida. 

Foram testemunhas: da noiva, o com-
mendador Antonio Oabriel Franzcn e , 
major Cláudio Barbosa o sua lillia, s.-
nhorita S ' iniramis Bai ijnsa, c'u ; . i., 

0 major Olegário Plácida l^i iuiarats e o 
sr. José Nun'Alvares tiu n-aUts. 

—Iiealisou-se l ioutca, n -sta capita', -o 
consorcio da gentil senhorila A:., .i Cri 
do Nascimenlo caiu o sr. Mnrcii i j : a-
çalvcs. 

F A L L E C I M E N T 0 3 

Faüecerai:.: 

Nesta capital, bor-tetn, o n: ii o Joi::-
ville, filho cio sr . Heitor ai ra 

Em Mogy ias Cruzes, a ara d Bc 
nedicta do Carmo Dias. 

Em Tietê. d . Mariana Pereira d i 
Santos. 

Jín: Pir.ipitinguy. o sr. coronel Frar.-
lclin Basilio de Vásconcoüns. 

Em Itapetíninga, o sr. caipitão 1'an 
llno Sotero dos Prazeres. 

No Bio deMancIro, cs srs Ma; - à 
Pereira Bapliatn, J.aa.-: - . I'.-- •:; . ia, a., 
Domingos Pereira Teixeira, •>-.;•.: . 
mann. Antonio Aires \'ieira de. Cns i a 
Manuel A! cs Ramos, capitão ilenia ,,; 

1 lioni *• de Salles Rodrigues, João t i, . 
did) d : \ a Ira de, sra. I \ a-1: í . 
ptista e a senhorita Olga Soledade. 

Aju-fca de C O » t m - l.i;';-:;n, 
manhã. ,.s Individues S i b a i i i J o ,'le ':.;... 
raea e Manuel Bsrli.is.i. qua linlioi.i uni ' 
rixa acetina, encontraram-se no ijc. n 1;.-
tiro « trataram i • .i,..s:ar a . contas 

Depo,, cie feile d «, ssã.1, i.ar' ei-
reinessou COa; uai t. ,"! :i C. ie. a lie s •• 
bastião, ferindii-o, e esie, por " s u vez 
sacando ü . u n a navalha golpeou 
esquerdo d« s-u contendor. 

A polícia erfeclüj-.i a prisão do a abo», 
sendo os ni»snios r.-co'liidoa :ici xa .'riv, 
Cl disposição da au .toi irado daauciici 
bairro. 

-36a» ï"8ata,B—Recebemos cartões do 
felicitações das seguintes pessoas : 

Sr. leiiz Antoni) doi Janto«, rc lae-
çào d 'A A renhia, d. Fran.isaa Jaii.i d i 
Silva. Alfredo Uuorra. Cúninaim Cintra, 
Breiino Silveira, Jayiiia Mantalegre, al-
feres Julio Ferry de Oii . .ira, Bibiano 
Mourão, Mario Guimarães, Oscar IVreir i 
da Silva, Américo Pinto, Antonio Francis-
co Lopes, Adelino Leal. Chiuino dei i a-
vero Ät Iriuão, Henrique M.izer. Baltha-
sar Teixeira Leite, Antonio Brandão do 
Canto, i .npeicio L . de Almeida, agente 
da estação do S . Paulo, da E . F . So-
rocabana : Augusto Ramos, Adaibertode 
Andrade 1'iua, José Carreia Rangel, N. 
Sellin: da Companhia d- 'egurj.a fer-
r-' .tres t'niao rios J'ru; : I. > ri , Cla-
riniun.jo de Pontes Maci da direct >; ia 
da Companhia do Siguros .1 /„•,•,.• .7 
Agostinho da Silva Ä t.'., a..;i;;ia::;a'iar 

j Fei:aic-.i de Mello, t i ireia Nogueici & 
t.'., ,'. I I . Vargas, a.ieagadn c'm Caeo:,-
de, t rail; :ca Cleto, .loa- Ferreira da 
Silva Neves, reprc.- a. anie lie l U u - z a 
i l <.'., j Pel to, e cie 1.0; i i ' .n Dias 
f : C . . de Mattoalni: s ; do iirc, • a , rai 
e fuu. • ioe.aric'« õ \ liaaartiç.lo ; .-a ! ... 
Tclogra: hos. Arthur l'erci'.i, aa.o 
' • L . Sousa, de C . , .pava. I, ;:edu:o 
D.as d ' tilila : a, Os . . > . \*cj crane's-

1 1'. Lc.io > a . •;. is, . . . . , , . s 

•bniior, negociante e;u Bragança, Antonio 
Alvo.- , à-: Klbeiliuizia!:a, i aala ..: M.ival , 
cio l i la de Janeiro, da Artística l'amli-
r i o , Manuel Duarte A. Guimarães o ia-
ndlia, conogo Antonio Moreira lie Soma 
Mae;;.ia, do Farahvbi:aa, João Baptista 
da Fonseca, Jasé Xavier Telles, proprie-
la; d i saiáo d ' : : , r ; .Aa . . . ; ..,, c 

S a 'aliã.j Mauri i i 1, ssa . 

sr. Marino dei Favero, recebe-
i»"« iua» !w..itaj fo 1,iubaa pai a o cor-
re e a::,, i . 

múltus dos assaltantes que oceupuvam amendõ 
margem. 

Depois disto, retlrou-so o alferes para 
Uberaba o os soldados pura a •Pimen-
ta», ult imo logsr povoado na estrada 
•;us conduz ao porto. 

Ficaram somente na margem do rio, 
ao lado paulista, Vicente Martins da 
Camargo, fiel do armazém que ithi tinha 
José Pe iro de tal e algni • índios Cavod». 

Narram Vicente c os indi s que upús 
a retirada de Tímolbeo, toi u margem 
paulista invadida por cerca de Ml pc«-
saaa, capiiauendas por João naulista 
Home«, Francisco Garcia d.i Silveira e 
outros. 

A referi la malta do malfeitores sa-
qn aei 0 arniazem de Jose Pedro, que 
ar l t r iorminto f 'ua isjafslna'lo na mar-
gem inatto-grossense. e obrigou Vicente 
a passar pura o lado direito do rio, 
"uno fui abandonado completamento nú, 
sob a ameaça de morte, «o aiii ficasse. 

Vieenle, corujosauieiite, utr 
'io o ri > o, á pouca dlstnn : 

to, foi pela aueturiciflde I: 
conlrado . ., laslirjuvoi cut.. I 

là ram ain.ia iisaasf.inailas 
ntr na qua a .losi Fedro e. 

Ilalbiaas. e \ i a: \ italino d 
que .oram cot' irados na margem ni.it-
I J.^rossensc. i 'a'leeoudo os Indies it aí-' 
inação das s-'j.<tltaraa. 

0« aa .a'-. i não contentes com issa,' 
dcstil a.im as lanõas cm ee i , i ( o inti-l 

I i: intra a retirai ein-ae iin-i 
. indi pena de uiorl • 

uieiit"s, eseliirceidos de-
isa qu i 1.' f ea i i u i . i o r ida i l e 

aterror.sar. ei os l.abitan 
. .. i vatsla aiua. 
iii; ' lai ;ii i . u na expe-

e dar com . . a es t ríiballios j 
•••'< d ' ;• ;• • d i Taboado, 
i a a p ruiy lar aia mar-
eie piai', aienei IS. 

; 1 r- •„<•» :,aquelia 

..a: , I : m uíe cs ; 'a aji-
; i a'' ' a' 1 s'-Mia ' ., p -i i nl, a. a'a 
" ea .; • i- • iai!i! ;a •; ; • • ' vea, que a des-

an: . .:• K . I : a., ;ie a , 'a liies1 

i '.'ae ; • r, e j r ii - a " ' , ( . : : . • ain-
da par se a;uai a c r o d.stante do líie::-
tro «io ião salve.,;.a-s oe-arreiieias. 

.'-.irrani ainda ;•: :;.'; i residentes na 
porto J i Tabuado qua foi lynchado aili 
um italiano j i rupr ieta i i j de ú.ua pequena 
venda. 

Te l e g r a m m a r r o t i d o « — N a lícnar 
ticaio (Ural das Tel-vrapltoe, estão reli-
dos os s- ^uict a • . ia; ;as : 

Ca i p i r a s , para l u a i Cecchi 
Mi 

paia Foghnia i, S. 

M » d o l r s v o a linho; consli uldM, ca-
ie» para etesamento de i.gnas flnvlo os 

drenagem dol terrenos de cul-

.... . . . l annd t r l a tem «ocupado lambem a 

Matto Oros«o(ttençJo dos menores. 

Tratando da Inslrucção, diz o relatório 
os aulas funcclonaram regularmente 
a direcçüo*do professor Paulo Ce-

lano, tendo sido os nlumnos divididos 
du is classes: a dos maiores, cujna 

lia» fuucelonam das 11 ás ,'i horas da 
rde, e a dos monore». do 1 és 3 da 
irdo. 

O sr. director do Instituto loinbra no 
leu rclatorio a conveniência de ser no-

..._ professor do tnuilea o an 
[montado o numero do carieirus c do 
'((tlIsntCB, visto serem insufficlontcs os 
tlllco uili existentes: 

Sendo do clncoeiitn o numero de nio-
lores que devem ser ulli recollililos. u 
elutorio demonstra lambem a a : asida-
le de ser a sala da directoria adaptada 

internação de outros menores, seniio 
onatrulda uma outra rcaldencla para o 
Irector, ao lado da casa, actualmente 
estinada a esse fim. 
• Pa r a o transporte de menores da niar-
jem esquerda para a direita do rio Tia 
R O — — - - . . • 

MOTIMWfflICIARIfl 
Tribunal do J u ry 

Preildent», dr. Mitreite« R'ls; 

Promotor, dr Ad«lberto ( larda; 
Escrivão, inajor Sylvlo Horba. 

For terom comparecido apenn» 110 ju-
rados, deixou de lnstallar-so uinda I.on-
tem a I a sessão periodica do corrente 
anno, do Jury da comarca do copltol. 

Os jurados quo não comparecerem foc 
ram multado» em 00$ cada utn. 

Da urna auppUnicntar foram sortea 
dos — - ••'— ' '--

;.:e liala: 

II.. Preto 

. ar. coronel Caetano Caldeira lciu-
• a conveniência de a r u . i t i ivn 
m a pente so're cabas, na rjargem di-
jljta, onde não ; . 'o ser feila euitura 
agtima, por .-;;• a a!i>aiiic,os <ej l . r r 
PS. ' , u : se-adnptjiti siimanto á planta-
do i! • rapíui, o mi", entretanto, está 
rohlbido pela pref ; ara 
' Aaonipauliam o ícUturin aa nelas cies 
(lumes aüi reíiíi.-aiias ulii iain nie e a 
• »S i l o des menores internados, cou 
gspetl iv. is r.íj-i.» o datas dus suas 
J-adas naqaelle estabeleeiuieiiti.. 

P J i L O Ï O S S O E S T A D O 

i NTo di ii 1 
v " a n u o t 
Ínass 

rua Au i. . 

do \i\o 'Iíí 
Paub ; 

c!o Ilajiíliy 
Paulo; 

de í'a!'!:..'., 

Jai;«'iro, I-oglin)»;! 

f-riia ( . i .mi io I.5.J.Í-, Sàoí 

J j 

C a í ica M u l a «a 
l i c i a s — l ! a ï.'.tc 
(lade rcreuenios 
Rura';ùo da me 
a . 7 1^2 h u m f 
cio, n. ."> A . 

\ dir 
pata a- îi 
us pri'3. ! 
ci.-. . I -s 

. j IIa i-bacini. 

P a n c õ c a V i t a -
• ; » dt'8'.a nova h-.i,:ie-

coiívittí pata a mau-
• d, i íí-alisar-si! lio 
i -i ', a rua do l'aia« 

i ' •n h vie 1 remos que 
•ivida ios lo los 
:. t a ti I cs .ta so-
c-.iíieiiíci lurjia 

I 'o ' j fcivid . l a ? val ig-iosas — Pura o 
correu! i ini io, forint cicií-.i íosfcír.ia do 
Meiling no «anctuari j da Sugradu 
Fa;:::':a. n < Vj iran^a. os , i j . Agostinho 

« ' ' >"í it:1o Paulino Car-
d j i » iiiht iví \ i l j no Vi-ira. 

Oa novi s f»-ot';iro8 tomar.;o : ' ! ísonma-
nitã, I >:p ' j' s '!<> vntrs.1.'.* a';roci8Hio. 
qU'- Mj IV a li:«, r ; I : st'.! iiK3.il> dia. 

—l'oaîiîicu-.i • a..íü-hantcni, ú larde, o 
an:,nii!;tn<Io ti» j r ^ . d a i .tu 1> *nefi-
a o da rap.-V i da • .=: l t :açV. ÍJtMicriccnlo I 

João baptista, da rua MüÜ«>r. 
lJurai:t.f> ' a r-.v . t , 

musica fJturc Fu i auu 
O pros. j ' j Co- îi. • i 

Coiicoi- :. } —A 
liana h l l c t i 
tem, nu c..!; 

C a m p i n u s 

' do a,iTi.nl \ enlrcn no %y 
oxislcir ia o Correio tlc ''um 

i nuíiando a a r rodigi i ) peio sr 
miarau Fernand» s Kogucita. 
Ao decano da iinj.rensa carnpititira 

_ isojamo.< as maiorea tolicfdades em sua 
hiVü pliasn. 

•A euliflcripçílo promovida pelo sr. 
c»r3uvl Joaquin; Ferroira Penteado, em 
« t e n d o •]••. patripiotilo da exniu. viuva 

fiiit03 üo prauteauo dr. l iranüo lio-
es, j á monta a quar.tia de *';l1(>y. 
»—Iíoasaumin, no dia í 1 uo corrente, o 
j£o du subdelegado -io dinfiietu dü 
Jrt Cru/, o sr. Kasili j do Magalhães. 

S i u a J a P a l m e i r a s 

As pesnfia«: " - oii ijnt s rdiuvna quf? 
5íu> cahi to nostt s itüimos di.is preiudi-
Oram considera vr! .ic-ote os :af»?«a-S uca lo 
Kuiiicipio. O /'.íli/ti-ireusr, Jameufando 
(lais esto iulorlur.io da lavoura, diz, o 
íwguinte: 

,i «(|ucm passear pelos caCczacs lia dc 
g|Co.samento fiippOr qud estamos cm 
tempo de coütciu o qu * o café haja sido 
(abandonado d«:Iia'.xo da arvoro, por falta 
dc tempo para leval-o os mouics. 
,:';A futura coÜHÜ i se.tá ituji^nificanto. 
A fructa das ul;:mis rioradas está toda 
Mi elido.» 

—As f-stivi í.i Jl.s r Uçiosas comtnciuo-
rativas do Natal i vvstiram-Ho dn gran-
de pompa o foram cxtruordinariaineule 
.concorridas 

— Tíoalis» i-se tio dia c í l , do mez findo, 
casame n i do Kr. doso Honorato de 

Lima com a seahoriui Krucstina da Cu-
nha Leu; ! . 

A r\SDÍn.t.\o tomada pe'a Camara Mu-
üicipal, dis;..-a : -il; !o i\ ij',)i;\\.-\ i:,;. 
jtOíto subr.: a c ' i;a do caf<\ relativa 
ao anuo fit, io. eas.s • i a :I:«1Iimi- n i pres-
são »litre c.-í iavrad-ves diste iluíií-
ci pio 

irr ia de Almaida M) 
i ) da onnrt'U, aco:r.« 

d-.í poliiia e 
• im oi'. ) locai, vi-

i a rio dia .Ti do pas-
':i I -a ordem c a-»í-. io 

im:> 

\ar;ad.> í. .u(vrto. 
As p:-... ; i :ram irr [ rei..?! siv, 

ox^cala ias nu;>' • •:.• i t h iu^t 
pi.'Us s da í-r ». is tio ulltdüo que 
o jar .i o * • •> i'.i ,i i ». 

i'-rai. ;;. „ti •! t . , i rt 
/• tcraitio- ; i s i.i t 'Mn 
rendo al^n.r.ai - ias d. 

O u t r o a f e r i r * 
'•iosnlidad: i: 
lioüedieto Tart i. i, 
•SarsiO Ararão õa, 

1 i.o:a da tarde, A var/. .. 
a!.:u du . Ijsijhar rn no t 
Timandua 'd iy que ! »ulia a'j 
« titre as ' jutes da r: a Jt 
da at rra lo do lira/.. 

Coat i en! d<»s !., 
dar. rs- d!.eram o j ou* > 
ft!-, iidj-.t' j'-.ra olii x» l . 

iJenudicto Tartar!, p r 
d<.r;te c, Kt.;:i î,i:-.i < r t• v. 

mii'.üdii-iro. ai a • . 

uan.ift cie 

visita !o . 

' t. .:ni:al ita-
ii iinte-hon-

» i'alacio, uni 

a l anda Li lore 
I '-ss.aí.a, peicor-

- —C.. îTV'nor s ce r.a-
iî;:;s?ppa \'cnez!a e 

rrsidf'itcs á rua de 
dirigimm-s-: lioafein, 

tio Carmo, 
do d i rio 

Ine11 a var/ca, 
• Ca.' taro • 

soubesii r.a 
lienor pro 

liarr 

D r . B r á u l i o G a m o a - A cou::nissio 
de aniigos do dr. Hr-.isii; liosinn < onsc-
ßuiu mais «:s seguintes cs^:,- j..ti:ras para 
a compra da casa que, s-ra effercriJa à 
famiiia daquelle illustre morto. 

Quantias de assi/.ialaras j:» pnbli-

<»r. Jorge ii l i i i içá jo<a 
Kugenio Att iras 503 

1 i:0s.")f> 

— A con;:i.issào pede aos srs. sub-
script o rc.i quo ainda não pagaram fazeNo 
com brevidade, pois as quautias arrccií-
d idas estão sendo rc-.olhi i.is. 'mi conta 
corrente eapeciai, ao LJamod-iS. Panio. 

—Por motivo dc f'-rça maior, a her-
V.rssr annunri .-'j para o «.ia r. déste 
mez fira transferida [ara quando se 
aununciar. 

O s a c o n t o c i m e u . t c s d a f r o u t e i i T . 
—Chegou hontem a esta capital aüm 
dc entender-so com o nr. dr. t iief.: d<> 
policia, o cngenJieiro-ciitfü de uma com-
mi-jsào <iue, ha dias, partiu dista capi-
tal, para proceder aos melhoramentos de 
qua necessita o porto do T-iboa«to. 

8 . s. foi portador do um officio en-
troguo uo sr. dr. Antonio da Godoy, uo 
qual eram narrados, coin aî^utna niinu-
CM^idade, os ta l'H i. jr l h m : de cine 
têm sido tiieatro es íronteiras du uossj O ï n s t i t i i î - j d i s o i i j ! .» . r — O 
Kfltado com <> do Matto ( jrosjo. ct .;• .lo lr,üti;u:.i ri- i,; i ,,r, s.- t ,, 

Kxisü.1 em Saul'.'.nua da l 'aruai;. b.i c- au i l i c ; • • i ia/ui ' i .>iu ' 
u ,t policia cccijioiia <|j mMad s .y.:- i • .1 ao sr. a •> . >.,'•. i 
iar.os c pai::c:i'.a ccgajaiios, n quaes •!« r d ; ia « rei . • . . . • , ; . . : : ; 
.);ii.tjvani m b as ordens do a1, res Ja.io iH»n i: ;•: . • ; cí; ' , , 

Tiinotiico da Siica. 'le f i ' , . ; if. 
^ ferça, af;!' o co:un:.ii, In ci.-ste i.!:i- fundnç;lo 'ti ii it;:! 

ci;!, depois île I r atacado e leciclo o de ienu io ; . r ; . ; ; . 
II,.' ir .!oã" ; ; ' ' I ; : -1 ,:'.. r-íi, .,0 ] ()| . (J pi :..;•::,, ir • 

:!o Tali .1 'lo, jui^ou ;•! udciite retirar- tnto foi 

s cia io'aliclalc e i j -, r ion-: ir ;n" íainai- , : ! . S ' v i 

' i i ' . um i e 'iicíe í'i .inris'.-o ' , i l da r • lo, 1, , 
v ;' i a .; . va i c. i ' » i r ; > -J. ca- . -in ».-fa '.in., 

j ingasp n i l inn u . .1 desfo. . i .l i nta-|ue. ' J 1: ! 1 ,: a^i : ;' 
1 ' :• ' ; ;: Ti'ilutCi. , •• ; p,- - di • 1 i ip clor d 1 ! 

' ' 1er,! .; -m' i; i i »;•: j . . . ' , ; , a ! i.c; ! r- ; i,s i,.ri 
r.o ri i l'aran •! 0 1 " ' , . . » t-il-'. : ... s i ;s int-1-...i-l.»«, -, ! 
c i ' c ' o s i a i.sj.o c. . o p i ' p • i . i] ii : -'ri los r-.ra'ii tr 

clisse pert ., sr. Ma: ..il A: 1 ;.;o r.. •: ite ira l.i 1: r • 

i •• i ' ; p! m ' 
1 i ' ; 1 re !/occdcra •' 0 a i l e ; . ;• - lr •;' r i - . \ 

':iientci 
i.i np-

cnciiia 

mais pru fu-. iu. «end í g j i i 
lá li»| l(i lorrcntez.i. 

N:iO p xlcnJ-.» 1' n i 
I» 1- nt:r i.Cí) cm rit.íl t 'J viéí j;. 
liczia jio. •m a ^ r iU r j : s H 
ca J ir*, in vários Irani uni' g, 
fjíiaos Ir: «.U-ulSl ti.) .1 ilv r o i;: 

Nada i în-j'.'guirai.', r» 
0 fa ! f.)i <-ji:ï::.ii.ïî .i ! J 

f;a '( o un a i 1 i ti r. 

iinjiru 
or«elíi;>H 

; ir.lo 

iiipaiiUcIro 
C'I. I, Ve-
on 0. Ae-
alfínns dos 

m II;. 

hl î "i'l 

i i l a i, ; 
' Iii c. '. de 

: Ii! i l l . 
; ri 1 0 de 
' " . i , pie, 

ar.ilpim Outon, 

HlírOS S"I'Vi 

n i . ', ; 

I ' l l ! . ins 

: .i I;: 

1 :em 
los pe-
IictroB 

I I, c o 
'jllatr ; 

•Ü dr rCsa i (' 
racs, proiu ,:• pui 
panliaJ . , i s i s . 
eftnimauiunt il.i 
nitou a cad' ! ; 1 c:l. 
kuöo, enconti .. i l.j . 
nas diversas d< ; -,;.!e;. 

— (.u calu,:os arroi'.'i.iraui a 1 jaaelia 
i t f r ape i l a d . X . S. >|, Curm-, em a 
m i t o <le i|Ui:.ta-f : :a c 1 aric;;aiam dalii 
to Je-:; os j ;raii;-':,iin e ••.:.: , i objectos 
lift' i'ccito ri 'i^io-i.i. 

I*4- f-tl. i» ir-'ln !.. J u M l . 1 . . . . -«.Hi 
iiiftos :aJr'.'"s. 

—,\o vi/.i,:'. j m";;! ; i , de Mat! Jo, a 
polícia effivta -i a |-i'«',.> .le :';.;,1 , . B a . 
ilrillia do >no '• ir. 9' f.ci s. :i| pr, n : 
cl O diverso , • 1 .s e en: . • ;.: ;'ia a; :-• 
pri.i la lier,: . fabrico ,1.: Mi t .s c.sit.r':-
lias e RCHI. . • pu;. , I i I- lie-sj „, :.): l 

feriei J':i ;.'.. iiailu a 

C i ' . n i ü í l o - i 

Do correpp.i . lente, ' ;: dala l i fi; 
• Tivemos 0 pra/. r de assist .- hontem 

á estreia ' os ,<; . : r s io C: rnn > 
mu tira Craeintwnse 1 t in o d r aau— Oa*-
par, o .'•• rraliíiir 

Novn Hindi, p . is l 1 lia irei me/es 
due no l i ' , : i r » , p ,r esta í olha, .1 s::;i 
fundação, mu , . usa esperar para o 
fui uru a n a u : saci lade. 

(Is papeis, i1 sliibuidos com crüerio 
pelo : ir. .1. l.'.sla, li/.nrain com ijue os 
amadores do líremio se p .rtiisseni ^ar-

(boiamento 110 sen cupectaculo de estrda . 

Cada comparsa procurou coin pénétrer* 
80 do S' il pap, i. de mod , C]!,.. a desen 
potilio g . r . i m t ' ' 
ejciKciilc 

Bern 1 r 
iircve no;: 
(lo Ol i ,:• 
modo corr 
rita Mai ia i l i : im 
nada deixa : : . c i 
do papel de r,u. 
cunibiu. 

Coin isla ligeir 
vista i;. ;itar - s lirj 
trio n que pr si^a 
encargo, dt i . c m 
eurolvcr 0 •• no p 
créa . in a : 111 an 
iro dc divi rii s e 
•i' ; ; tra '.er lr. iiioras 

lira vos .; 1 fîrcmi'i. 
— Esteve entro nós o sr. A (.ar i.c 

abastado ta.' a ieiro r ; i j nte era l 'r inc.i . 

\ indus '" sa capital, ncluim-S'i entre 
lios as sealaniias Sinliazinlia Medeiros, 
,1'ulores e Al. . ;s IteU <|u- a>|Hi v.eram 
;go/ar as feri .s da Macula Normal . 

Nossos f., p; ia.c n: s. 
—Passou-se i.o.e m;;,, um oniii.-crsa-

ri;i r.aiali; ia d i ii.m1i , r i t » M ,;ia |,n;- do 
Medeiros, Iii. a ia' 1 ta ,i0 E r l |' 
lo de Medeiros, iiegoci :i:le drsla praça. 

A' gentil uiiiiicersariaiite, nosaos pa-
rabéns. 

niais os seguintes jurados: 
br«, Alvaro t'ubrnl Uotolho, d r . Au-

gusto Pereira l.elte, d r , Autouío Fran-
cisco de Vdsconcellos, coronel Anselmo do 
Carvalho, Antonio Rodrigues Alves Po . 
roira, Antonio Hlcardo Gomes, Adolplio 
José 1'orater, Belisário Antonin Pedroso, 
d r . Antonio lleiito Vi.lai, Benjamin lieis, 
Q o í f o Ferreira, ICvnrislo de Arruda Cam 
pOs, dr. lieruiano Vert, Joaquim Maria-
no Oalvilo Ilueno, Joaquim Coutinho da 
Fonseca Vicir», llento Ferreira I.opee o 
dr . Lui« (ionzaga da Silva Leme. 

—Estão prepa:ados para serem julga-
dos na presente sessão os seguintes pro 
• • ssoH : ' intra Paolo Natr.clii e li lskal 
i l ' I .a li,i Iii. Pascboal Uugliardi o Luuri-
1.1 Maria, tiiusej;no Deliu Rosa, Doniiu-
.. . : rustanianto, K luardo Tallrcsano, José 
•loaqulin tionç .Ives, Carmela Vurono, 
'.nl/. Taiuaro. I.üs crio Gomes e Adol-
plio l'sieves (lamocda, aceusados de cri-
ma «le morle; 

'••tra J- is. lorai i .1 « Salim Matar, ai:-
1 iisadoa de criai« de tentativa de morte; 

.antra M.leriiu i-iinti, accnaado do cri-
me .la esl.illionnto: 

. ai'lra \ tório Mnrllnelli, Incurso nas 
penas do 11 rl Ig o -_"i: Jo C . Penal, n 

c.'iilia Maria Mercida iia Conceição o 
I ; •• '• " ia 1 . urcusa-.ios da crime de of-
li osas j ia.aiias leves. 

. ( . l i y . o 1 ' w i U - r i i l 

lieiiüMim. i bontem o exercício do atu 

cargo o nr c'r. Ma.. ..-I l ias de Aquino 

c Castro, ,;ui/. federal. 

l 'or esse n.otivo, o ar. dr. Wenceslau 

de ' luoirn/ , jui,: fcderol sulutiluto, dei-

som il JUL-Ilu cargo, rítu. i in. indo este 

llitillc >. 

i ' n s i lente, sr. dr Aquino e C-sIro ; 
Procurador cia i{..j ul.lica, sr. dr. A;-

liii. leu i i/.A ; 
iascrivâo, sr. Jos;! Tibnr. lo Xav i i r . 
Km audienci. rimiiMl tc:r -ir'inaria, 

reaiisada hontem, entrou cm u .ísnioiito 
o processo erinie em que '" reo Jotto 
bina, iiccusado de liuver passado notas 
falsas cm Miiiciris, comarca de Dons 
Córregos. 

O defensor e enraaer do rem, sr. dr . 
Américo Pinholro o Prado, apresentou a 
defesa por escrlpto. 

Os autos snbirain A conclusão do sr. 
d r . presidente para sentença. 

/" officio, f..' or o i/o esci icfío 
X a l ier 

Foram conclusos 110 sr. dr. Wences-
lau de Queiroz, para pronuncia 011 não 
pronuncia do actusado, ob untos de pro-
cesso crinij em que é reo Jos'*; Borges 
de A. vedo, pelo criui". do patsageiu de 
notas falsas em ISanlos. 

— l-oram com vista ao sr. dr. Alce. 
Va l ls i'i/,,1 os autos du pr .acuso crime 
' ra pie é r ' 1 Vnlonlo Joaquim Pereira, 
proccJeuto ue Moteje,1. 

F o r t i m 

Allemanbi e Italia, • soffreram. cada nm*. 
nm» perda de circa de • 2.600.000. 
Sírtiente a Ort-Brotanlia tere nm peque-» M •'»•»»•»Hill« «viu mix i'iijuu-

•ugmento de Ç 3fl.6o0.ütw a 
7.500.000 ; polrém Isso fol devido ao 

no au 

• 3 7 . : — v „ » , ,,„, ,;iii int., ioi ilutiuo nu 
facto de que o carvün de pedra o os 
materiaes de estradai do forro continua-
ram em demanda, anelar da geral con-
dlçflo desfavorável do commercio. Pa-
reço provável, comtudo, quo ein 1903 o 
importe do dcsappareciniMito cm 190a 
(S 11.000.000) scrii ao nienoa recupe 
rado ; por cmqiinnto as colbeitai do tri-
go o linhaça provavelmente não attlngi-
rito os fabulosos algarismos ciuu foram 
recentemente) prophctiaados pelo Minis-
tro da Agricultura argentino, ns expor-
tações destes cereaea multo provavel-
mente tcrUo um augmciito do cérca do 
S 30.000.000, ii imcnte para o i dous 
cereaes. 

Pôde ser bem cxpllcnda aqui a causa 
da decrrsrlda importaç lo na Allemalilta. 
Nflo é devida ii rivalidade dos EatadoA 
1'nidos na America do Snl, vlato os Es-
tados Unidos terem tirado multo pouco 
resultado lá, excepto na Republica Ar 
gentina. 

Toda a cxportaçjo doi Estados Unidos 
da America do Sul tem auginentado 
.S S.000.000 durante os onze aunoi, 1898 
a tllOa.Porém.qner isso dizor que, qiian 
do «e sabe que durante o mesmo perlo 
do as exportaçfiea iiggregadas dos Esta-
dos tinido» para todos c,a outros pontos 
do Iiiuiulci augmcnlaiain í i 100.000.000? 

Além diaso, se não fosse pelo augniou-
to da vontade de comprar da Republica 
Argentina, que tem capacitado uos Es-
tados Unidos, durante o período mencio-
nado, a ntignicntar luas rxporlaç3cl 
para esso uuico paiz ua extensio de 
$ 7.000.000, teria sido, nem só relativa, 
como a actual diiuinuíçSo no valor totuí 
das exportações dos Estudos Unidos para 
a Atucrlca do Sul. 

As exportações da Allemanlia para a 
Republica Argentina tc;iu aiigmcntado 
i uasi no mesmo valor quo as dos Esta-
dos Unidos. 

No Urusil ns Mstados Unidos o a Al-
lonisnlia têm perdido terreuo. n3o só nas 
exportações, como também (devido aos 
preços baixos do café) nas importações. 
As importa çõ s dos Fitados Unidos di-
minníram de tf 118.ti00.000 em 1S93, n 
ÍS 7!).iKH).000 cm 1U0J, tendo sido o de-
crcscimcnto da Allemanlia de. 
í i 32.SOO.000 cm 1802, e tiu 1931 a 
y 117.100.000. 

I' t outra parte, as iniportaçõci na 
A leiuaiilia dn Republica Argentina a;i-
gniaiiJaiMiu nesses annos de 8 20.700.000 

' a $47.800.000, oiuqiianto que as impor-
tiiçõf". IMS Estados Unidos somente au-
gnienturain d-, 5.300.OOO a & 11,103.000 
nos onze nm cs <!u ibttü n 1902. 

Durante o mesmo período, as exporta-
ções do Chile auginentiirani da seguinte 
maneira: 

Para a Allemanlia, de fc 17.3."0.000 u 
8 114.030.000, o para us Estados Unidos 
de S) 3.500.000 n S7 .700 .000 . 

A Allemanlia tem consequentemente, du-
rante ns dez nnnos passados, succcdi-
do manter na America do Sul o se-
gun io legar depois da Inglaterra, fina 
posição forte está baseada sobro a vasta 
capacidade proilnctlia de suas fabricos o 
também sobro ii prmnptidftodosexportado* 
res alicniàcs nu confiuir com c j \on-
tados do seus írogue/.ts extrangilros. 

- » I-H|l,,.ipj 

Agostinho Pereira d* Barroso « 
drade. 

"ommitiilo de contai _ U m o I ( *À 
Amaral Ourgel, A l f r e d i'ratea d» J g 
randa e Pranetoco do Toledo Duarte 

Os nomes doi novo» eleitos foram ro. 
cebjdos com vibrantes salvas de palmas 

Tomando a palavra, o presidente dá 
directoria expoz os motivos que levaram 
a directoria a eliminar clnooenta o c)no» 
nomes, entre benifcitorcs, benemérito», 
remido» e contribuinte«, por cama do» 
succcsios do ani.o panado . E como est 
S»I socios, além de incunoa na lottra / 
do art . 37, acliam.se oguaiinettt» Incur* 
sos na lullra « do mesmo artigo, praiiC» 
que a assembléa torne effcctlva a «Uml-
naçflo imposta pela directoria. 

A asseinbléa, sem dlicuisilo o nnaai , 
memento, npprovou o acto da direct it-jk 
eliminando os clncoi uta c cinco socíci» 
referidos, os (pisos, de accõrdo com aa 
disposições do artigo 43 do» Estatuto» 
om vigor, nunca maia podeiüo ssr road-
raittldoe no grcmlo social. 

O presidenie da njesa, em vlata d j 
resolução tomada pela assembKa, doter-
minou aos »eurctarloi quo façam as du-
vidas comniunicaçõc» aos Interessados. 

Km vista do adeantado da hora, ficaram 
adiadas para a próxima reunião Ua ns-

P officio, rar.'nrin do cecrirào 
Ai ''aile 

O sr. -lr J'j.lo 'orae.l, laracîor dus 
massas :.t,.i as, I , : .: i i o r . ; ;. | ru 
o sr. dr. ;:::/. la T' \ ,ir,i conii-i. ial, a 
'PuiMi'-ii'/io ;a fallen .a da Fran. Uco 
Aas-. ':i.i. 

•>" off ii io, cariorio ih cniririïo 
lai;/r>,s 

Foi itiîjKî i'Ia i iontcu mais u .a . teste, 
miiniia no pioa'.sso de' iu ' ixa . . .arapre-
senloda por Antonio Agas i:ibo contra 
Ju..; IÎ31; rdiao \ Ivos l'a lra . 

0 tr. llrasi io M i . fc».> >, a i: . -a-1 
do quorelia lo, p.'diu o praz i ,'a lei para 
aprcsinîaa a del ,s i do ciju i j st.-
ui.'lte. 

•>' fi'icio, cfirtjiin do c :o 
Maelunto 

<1 31. ilr. J.,:z cli I" vaia aa::oei-

ciil, par sert .n;a de lior.icm, boa iogou 
j ' aaa.r.i.j prev. n'.ivo reiju ri I ; p . ''an-

CI ••• jer; > .' U & >'.. ne.; .ciactcs esla-
a a :a;.i03 11 n i l P.' S. J'a.i: .. 

—l'or:: n r m et Ii las ao cariorio .!., 1 
officio do Jurv os ailles de j r o 
• riaio inst rs i: • :i ! o contra Willy Kii-^en-
iurg . iaaiirso r i s penes des ' ; 1' e ;, 
'i'V.s ar l igo, lii-t e ;iô'J do Codi,'to Pc-

O'iraa clo itr, KD CA P HO PHADO, a ven-
"a i: • e aria . •, . cii fulita o n:i 
l ivaa ia MAGALHÃES , a rua do Com-
II1C-1CIO, '.ti. 

V I D A I ÎSCOI jAE 

For,•ni ti-iai despachados pe'o sr. se-
crelr.:;o . Ii terior o Just iai r,s g Hin-
tes n .|H.:rii,i nlos : 

I" ! Di i i l io de Oliveira, nlnniuo do 5" 
amu d i ^rupo escolar da alameda do 
11:u:npbo, ! la. I i sua matricula no 1" 
anno da Escoia Complementar annexa â 
A r u a i : •Vcii iu por mediação de sen 
pa • eu í i iUr» . 

lai dr. An'coil'i Antraaio Gomes N'o-
gu i.- i, pr iii. I , a entrada do menor .'o."o 
t .ipixtr :.o d" T.de.lo no I . v o a tl > Sa-
sr. .1 I ... ';> do Jesus, Clil substituição 
•!• ' • >'••»• c : :i ".io uu Azevedo : .Ao 
»r. d .redor do l.yeeii do Sagrado Co-
r::c,.0 da Jesus, pa 'a ,ue se sirva infor-
r.:ar». 

]> '. il. Mai ia José de An n In Kibolro, 
pr-.Mso.-a p-e ninar, p c . i a l o licença 
|:;-:1 p l a l u a r m grupo cseaiar .D r . 
Mi.raes flarros., de Piracicaba : .Ao dl-
r 'ä , ' • .lar .i',- M , r v i 

•1 cs», para «jti-j se su va informai . • 

seinbléa a leitura, dlscnisSo o votaçilo 
do relatorio do presi lento actual. 

O dr. Alvaro Motta, presidente d» 
mesa, cm eloquente discurso, depois no 
agradecer a honra da sua arel.trançüi» 
u r a esse cargo, teceu uma ardente ap-i-
ogia dos serviços ] restados uo gremk. 

durante 4 ânuos i,,i,iterrnplo», em su-
iiliaie mais dlffieil, pelo presiuento i\o' 
ucabou n seu mandato, sr. Alberio 8on. 
sa, o propoz que na neta (U s m à n foisi 
consignado um voto de profunda grati-
dão ao mesmo senhor, esperando quo t 
assembléa geral, ein sua próxima rei» 
nl ïo, Il e preste mais inaignificatlva licv 
menagem. 

A proposta do presidente foi recebida 
com applauses. 

A sessão de posso da nova directoria 
roalisar-se-á, com toda a sole iniJada, no 
dia 17 do corrente, d,s 7 horas da noite. 

murro IiR A MATICO E RKCRIATtVO 1'AU-
Lisr*—Iiealisoii-ie no dia 1" do ocrreii-
te unia seisü.) cxtraorJInnrí i daqnclte 
grupo, p.ira a eleição da direclr.ria qu» 
tem de servir no corrente anno, o • 
commissào du estatutos. 

A direcloria eleita foi a seguinte'. Con-
stantino Milano, presidente; JoJo Ber-
nardo, vice-presidente: Mlgu I Milano, 1" 
secretario; Florentino Bella. 'J" secreta-
rio; Vicente Branco e I.niz S i r g t . Tilo-
maz, I o o 2 o tlicsunrolros. 

A coinmlssïo de eslatutes ficou com-
posta .los srs. C\ Milano, F . Bella o 
Julio Santos Junior. 

Conselho fiscal: José Bernardo e Ar-
thur Bastos. 

Commissào do ayndicancia: José I.a-
polia, Alfonso Basto», J o i o Pinto Cor-
reia u Julio Santo» Junior. 

Foram proposto» o acceitof sócio» 
contribuintes os srs. Antonio I.opei da 
Silva, Gastão Veiga o Ernesto i iómano. 

Foi designada uma nova scssSo para 
o dia 10 do correutc, ás -J l j2 horas d» 
tardo. 

AssociAçio nENErtfTNTi: DO r i i o r t s 
aOltADO 1'L'ULICO DO ESIAtlO Tl): S. l'A ." 

Lo—Ifeallsou-ie, sabbado ultimo, a :.!>' 

PSÍIO ordinária da directoria dcsla a» 
soei içiío. 

Estiveram presentes os directores Fer. 
liando M. II ,ui iba Junior, Luiz Cai ' « 
Franco. Antor.io Peixoto, licnodicto Qal-
Mlo e João I lapl i i ta do Brito. 

Nesta sessão (oram proposto* e acccl. 
tos como socios os professores; d. ( i r . 
mela Vitta, da capital, Joaquim Pereira 
da Casta, do Bragança; José Augusto 
Leito Franco, de. S. Bernardo, o d . Vu-
ridiana líamos Orliz, .1« 1'aubató. 

Foi concedido o tuxiiio i!o 908 a um 
associado, para occorrer a despesas mó-
dicas. 

Foi ei.ida apresentado pela comm aião 
respectiva o projecto de ieí r oa dos -». 
t atui os solinas o qual sera submetti lo 
il apreclaçílo da asseniliMa geral: fol I I: 
um officio cio dr. Antonio M r ado, re 
niettido .i direcloria, 

No dia lo do corrcnto. réalisa i ' :i i 
asiemblca gerai para a e le i . i i da dire 
c toria. 

I K F O I O I A ^ Ö 1 5 ^ 

. al.i .as, as cul- I HÇOCO. 1 

: : ao espectador mais 

le 

•'";/:'•.'.. r;i,' ii'i c..aiií.o 
C a i m : 

I "a - is Je anniiiiS, ao me:o d;:; con-
. - a i quoiaáo li 1 teste ; ia ,:,'is 1,0 

prores.o c rimo a ;uo rcsp.oii leni Pedro 
I irg-i o Daiile Ilartueclií. acciisaJos de 
criuio je incêndio projiosital. 

officio, cartorio do escrivão 
llosa 

O nr dr. Jo,!o Moraes, curalor fiscal 
das massas fallidas, Iniciou ilionteni. pe-
rante o sr. dr. juiz da 1" vara com-
niercial, o processo de qualificação da 
falleiiciii do .1 F.rrarl & C. , represen-
tados peio socio Nicola Juliano. 

prctonçJI 
li er' ; 
p iv : , 

fa/cr insta 
a .'o cspeeiacnlo 

alien! ir aqui o 
• portou :t H",.i! ,. 
u t i u Adelina. 

a i dcse:u;p"nlio 
i'õa i.ora si in-

I noticia temos em 
v s repa es do Grr-

anu desanimo no 
incumbiram, de d»s-
la ar le « p. I i bell j 

I' a i ' uni n. il cc::-
a ai l I : le po-

esultados. 

RAPH IAS Af i t t tCOI \íi, do 
Ir. .1. Carp.s i r avanos . V.;nilas-o 
Ijpi'll'io ell' a i f a ; . - , , J „ 

r O L H K T I M 

T I I E A T R O S E T 0 . 

I f i o a i n a - C o n c i T l o 

As estreai annuntiadas para houtem 
Jevaram ao Polytheaniu búa concorrcn-
viy não obstante o impertinente agua-
ceiro que rccomcçou ás 8 J|L'. 

Devemos falar em primeiro logar de 
PicUnrdHou'9, celebre ryr lista norli-ame-
ricano. lealmente, é jasto o adjcctivo 
com que a empresa annnnciou o appa-
reciraento do novo artisfa. Kicbardaou s 
fat. prodígios dc equilíbrio e agiliJado 
na sua bicycleta. 

Paulette d'fri», chattlrnze ffommcnsr, 
«gradou geralmente. 

A reapparição dc Matiiilde Ivel, can-
tora excentrica, foi rccebida com desu-
sado raido. 

O publico applaudia em regra. 
Os out.-os artista« j á eoniicciuog tive-

ram o «cu bom qninhflo de palmas, prin-
cipalmente BrirjoM and Smilra, PeN 
tier, La íSutancllas, irmãos Uarbie-
ri, etc. 

l i i M ^ ^ i i y i i i 
Ti udr.críio especial pura o * Cont-

int reiu l/C MiO /'a III. 

Miíi : . a '.Krsr.as Mi-:i:xri:n 

T y r O N O Ç R A l ' H I A S AOBICOLA9 , do 
dr. .1. Carlos Travass4s. Veído-jo 

no eacrlptorio desta folha ao o r j e l At 
tfWJ. Pol» coi/oloj uiaij 1figo. 

Vi 
K PROCrnA IlE A.ENTC '.H 

—Tive uma i 1 ' i 
— 1'esconfío de tuas ideas. 
—Esta é bôa . . 1.' prec.s» r;uc .Tas-

ter I.ulz abandone o ; osto de criado 
que não tem nada dc beiio. 

—Ora essa I 
—Poderia vir para aqui, faria uma 

cabana como a minha. 
—Muito obr igado . . . Prefiro o meu 

quarto com o pequeno fc.gilo. 

--\pcnas por alguns dias, master i .u iz 
podia |iassar m a l . . . O troglodita tra-
zia as provisoes.. . Master I.uiz"é forte, 
podia trabalhar tanto quanto eu. 

— Ainda uma vez, muitíssimo obriga-
do I . . . E ' necessário que eu continue 
ostensivamente cm Pontb icrry . . . Por 
muitas razões . . . A escada, por exemplo, 
quem uos traria a escada? 

— Farei uma de corda, Sent at.; ma i l 
seguro. 

—Pódcs guardar a tua segurança. 
Contlnúo como criado. 

—Manter Luiz ama a soa prima. 
—Pe lo contrirlo, dcte«to-a. No» pri-

meiro« dia», fiquei na d uv i d a . . . Agora, 
í i t o i cérto. 

, -rUúii taint... E ' mui is l i 4 à » j 

—' 'I I'll I. , . V ; ;, ; . -

— Iiive-ms v-zes. . h 1:1o boi :'a ro-
1 io i i' I'oi.'i.ii'i; . ias i o.o , u .'.-ar 
'I' nfi i ' I ..; i r : i1 e i . 

— la -ix.l aia ; r ;. ,'. . e ': aba.l, i eo,r o 
piai a i . • .: i ma a I; • a lai; s. . .'. o 
a lai ;pa: u.ni { : s ' i lao eSl-a '• 'la 
lastima, por ter um c i ia ly mais liinpo 
do que tu. 

Bo I.uiz p-r.s;iva delevl ir l. icnnette .'• 
que julgava nanbuiiia it iprigsio ter in-
to espirito da moça. M r.neiitsiieaincnto 
estava livre ilo c ; me; Au Ir • ,-iairrcl ti-
nha-se ido embora e n easteiln nSo ap. 
presentava a aalivída.' a agitação quo 
annnnciam cs projectos c preparativos 
de casamento. 

Klier.nettc desejava enardar a sua II-
berdade, sem desenhai.ar seu preten-
dente, sem ter < • eil - i ; si a. a uáo ; 
julgava qno poderia ut.ii aa.er ' ; . o:n sua 
vontade desembalai',; rH- iia inquietaçlo 
que lhe causava o iriado. 

Agora, havia bom tempo, j i nlio iiaiia 
neve. Etiennette censurou seu pae por 
n ío aproveitarem os ultimo» dias do 
caça. 

Eatava precisando de movimento: acom-
panhal-o-ta; ao menos, havia dc eançar-so 
nas corridas. 

— Este inverno—disic—ficamos entor-
pecidos como duas marmotas. 

Era exaggerada, nus o sr. de Pon-
thierry concordou. 

— lJesde que vais commigo, passarei 
todo o d ' i f i r a . 

O sr. de Ponthierry fizera-lhe presen-
te de uma espingarda. Exercitava-se em 
cartSefc contente com a sua pontaria 
cefteirt. Nunca faria ata anlmjt -.o™ 

H » . 2®â««ru. 

C o i i ü í i c r c i o <!ii A m c r i e a d o S' i i i 

l i y.citang da Frankfurt publicou uma 
' i r ta de s-ni correspondente cm Buenos 
Aires relativa á rivalidade estrangeira 
nos mercados da America do bui o quo 
foi tr.insaiittida no departamento dos 
Estados rublos pelo sr. ( I . II , Murpliv. 
empr oado consui r uaqueila líepublicii 
cm Fruniifort. 

biosla correspondência trans-Tcvemos 
os seguintes períodos : 

• A islatistica do commircio estran-
geiro ua I!' publica Argentina, qno ara» 
ba de ser publicada, revela a exlen-
sto e>:;: -a da influencia exercida uo 
bre 'I cminiorcio pelas más colheitas 
da 1901 c rjMii, o pelo augniento :. s 
impostos de direitos, diminuindo não s . 
;. consum i como a importação, tlc va-
lores das importações diminuíram do 
I13.iXJil.UJ9, ouro, «in 19i.il, n I 'J.090.000 
cm í:'ir>, os interess. s da Allemanlia 
nessj commercio diniinuiram de 10 70o i)9o 
a l i ' i.i). (ai'i. ouro . 

As importações da Bélgica, que natu-
ral lumte iiecililraui ilr.iito.1 embarques ein 
transito da Alleillanha, diminilirain du-
rante o n:e3iuo p c r i r l j .la a i00.Oito a 
sõOi.ejOO, our ' . Assim o desapparcci-
menta completo nas linportaç.jei da Al-
lemanlia montou a mais do * 1.O00 "'eO. 

( luanlo aos Estados I aiiic.s, suas impor-
ta'. es na llepubli-a Arjent na são mais 
ou menos as mainias c ai valo; .,ne os cia 

.•ao que se . ntiri cesse com a sorte 
dclies; g-.stai.J , da perdiz e do faisía, 
achava que isso scii.i i . . a a. IV. feii , 
entretanto, que outros >c cu arregaiaeiii 
•ia inatal-os. 

Fizeram, entjo, gra.. 1.aspasse: j a ca-
vai! o. 

A edade.ra,'til ,,.•:;< a ,,ar ; ]j a j , a r . 
te castoilos oner.t as, linda» egrejas, 
ciciadas fort i t i iada, nos arredores de 
Ponthierry. 

A popnlaçilo da Borgonha tem o san-
gue quente, como o seu bom vinho; é 
alegre e bellicoaa. Por uma feliz coinci-
dência, as bcllczas cia archítcatura estão 
vempre no laJo das bcllczas agrestes. 

Que Hndo panorama o q'te so avista 
do terraço de Vezelsv 1 

ü sr. e mlle. do 1'onthíerry tinham 
uma grande preferencia pela cidade aba-
dai, em decadência depois que não per. 
tcncc mais acs f rades . . . 

Os passeios eram muitos : o valle da Care, Châtelux, Vanlt de I.uguy, I'recy-
Ic-3ec, I.usay-le-Bois e Quarrédcs-Tom-
be», repletos de recordações romanas. 

—.Se fizéssemos uma colieceSo de au-
tiguidadel ? propOz Etiennette'. 

—Seria preciso que uos pu^csiemos a 
exeavar as ruínas. 

—Justamente . . . Isso nos occuparia. 
—Ma» pirece-me que uJo tcmoi nc-

cesaldade de nos occnparmos. Acho que 
preenchemos muito bem o nosio t em i » . 
A leitura, os paiseios, a vigilância de 
men píqueno domínio, n o l i t rünversí-
çao . . . o qne qnefo eu r í i a l » ? . . . Tp 
tens, ale m disso, esses l indís trabalhei 
de agulha qne fazes o m t in ta a r t e . . . 
Nao creio que le ahorr»' n 

-Certa ju í í ta- c l » . . » > -

'alEMIO Df) COMMKnet'1 1>£ s. I-AU/.O— 
Ai.le.bo.il' 10, ao meio dia, realisou-ao a 
ass:m 1 a desta siciedade para n 

clciçJo de us novos corpos gerentes. 

Presente numero legal de associados o 
presidente da Directoria, sr. A lber t , .Sou-
sa, in fornia dos Estatutos, d< .-lurou 
aberta a sessiio, pedindo í ea.»i que de-
situasse o socio quo devia presidir A 
s.s • 

.Sal) proposla do socio benomeril j dr 
Vaviar da Silveira, a asseinbléa ac l a-
mou para presidente o socio contribui::-
I ' dr. Alvaro Motta, que, depois de ter 
tomado a s sen to ^ I l r e luides.s appiau» 
sãs, convidou peta secretários os srs. 
' 'avid Simões o Pedro Saturnino cia .'di-
va Poreira. 

I'oi lida a m i a da assembleia passada, 
'|i;o .ia l ia:;: s i lo approvada pela m»; 
n a dos sotios quo e ompuzeram ae;uelli 
OSS' mb.'' , | cl , jije deixou de ser sua-
mall , la a i.ova elis;; ; isa,, e approva-
';ao. 

li dl proposla do pro iden t« ela direc-
loria f.,i invertida u ordem do dia. para 
passar-*» em primeiro íog.ir ;i «lelçjo 
da directoria o eommiss' que tárn 'da 
servir uo nnno de 1901. 

I'rai""i:da a e iiamada di,s srs. sírios, 
•ecolliiclo u 1'Outado o numero do cédulas,' 

o sr dr. presidente convidou para es-
criitínadorcs os srs.: dr . Xavier da Nil-
veira o cupit jo José Francisco cie oli-
veira, eociõs beneméritos. 

A apuração deu cm resultado a elei-
ção, por III animidado de vot"S, da s"-
guiate directoria: presidente, Carlos A :• 
gnslo do Andrade; licc-prcsidcnte, . r 
Alfredo Peirchat; I- secretario, alferrs 
Sergio Cesiau do Moura: ST se rntario 
alferes Estevam de Housa Junior. 1 the' 
sonreiro, Joaquim Correia !•• Mallo :: 
dilo, c ap i no Jo»é Leito do Barro»; i :",. 
curador, Joaijaiiu Antonio ua Silva P u -
no. 

Centra-', fisca!— Alberto de Sonsa, dr 
João à a vier lia Silveira, Joaquim (ionics 

eleiia liou,lagos J"se Malheiros Junior, 
I'.uiaides I'edroso, commendador Alberto 
da s i l i a e ,Sousa c l ircgorio (iarclu Mar-
1::. 1. 

Cem ih is-do de r idicarcia—Salurni-
Augaslo de Carvalho, i.niz Angi.sio 

O T E M P O 

1 BE JA.VElnO 

Botclim -Vrteoroloflirn dn 
Ccmminsdo Geoi/raphi-
eu e Cieotojica : 

Barr.iilctro, a o" ás 7 
boras da manhã, 097.7 mm.; 
2 boras da tarde. 095.0 
nun. ; 9 boras da iioile do 
bontem, 097.'_» mm. 

Temperatura : m i n i m a , 
19°; maxima, " 9 ' . 

Vento prednaiiiiante, até 
ás 2 boras da tarde, K. 

C h u v a (em J t lura»), 

n 

Tempo gera! : 

Nublado. 

H o j o , 5 , 6.3 3 . 4 0 ( U 

II! adrog-aclu, á p o r é a, 

Uo no . ino e^ci- iptor io , 

t h o r n i o m o t r o m a r -

c a v a i-3 J a c i m a fls ra-

i o , c o m o so vß a o l a d o . 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para lir.,e : 

E'superior de dia n capitão P. Paulo: 
o corpo* cp> cainharia dar.i um ofti.-lal 
para ajudante de nia, força p ira acom-
panhar presos ao Forum o a guarda do 
Palacio: <• I " batalhão, ns guardas d? 
Cadeia c Hospital e duta <ir.|."i in<-a* pa 
ra n scrrelarla do cominando geral: o Ü ", s 
pear Ia eia Polii ia « do US cilicia.-s para 

Cr: ; a r , 

Os demais corpos darão o s rvi - > U 
costume. ' 

Aiiiiiiiuensi! de dia. «argenta He,ruindo. 
Umlernte, 7 ' . 

MATADOURO 
Ka Matadouro Mi:..ieipul. foram abati-

! *•< I : ; i oviu-js. 00 buia is, 20 „vi . 
s " . \:'"!lcs. 
Imiliiisaei.« : ú su nés, 27 pulmä-.*, 1 

IC I la e Ii intestines .:• Igados do I .,vi-
nos Il ru lm.es o 2 ligados d.- p r i ns . 

I iiibleitia do carimbei, ejrinaiii : 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no d u .11 do 

dezembro . 
iixisliam -l?3- entraram I I ; sal iram 1M: 

fal: eu i l i a tem -1 Ih. 

itérants»« 1 - - " ujuiias e fizeram se 711 
1'equcni'S l u r . t . . a. «• 2 operações. 

Foram ..•• u;!as .ein receitas. 
Me.li ; (io i.i i , dr. 1', lio (!;. h a 

Mattoso 

— Se te aberr.- s ci quo q n res casai 
i i . ün r a i'aias. a.ão mastraste, i ;lre-
tamo. muita lou ta ie em aeceitaraquelia 
! l i a Saurel, I i as .; U liid "1rs sS'i I ca 
' dobradas nas ; artas de tua lia * , . ,m 

l taito maia c le j « a . ia qt : tulle, de 
l.uss; . 

— . . l o me a b o r r i , o , . , Peio coutra 
r .o . . . 

Kjte pe'o contrario queria liizpr que 
Etiennette continuava a alimentar loucas 
Chimera», faziam-n a achar os dias muito 
curtos. 

Já não bordava, n ío lia mais, nüo fi-
cava só. He su abandonasse de to joaos 
seus nervos, a tristeza, a* lagrimas, a 
iniomnfa se teriam apoderado delia. Faria 
grandes passeios, exercício r.o ar livre, 
procurando fatigar-se. Enérgica e sadia' 
tinha vergonha de estar nesse estudo 
E procurava aaliir dclle. E demonstrava 
a sua força, o império sobre si propria 
conscr.ando-se al-gre e serena i,a su-
periicia. 

Sempra que falava com o criado, era 
com menos palavraa postível, em tom 
de indiffère il ça. Sentia, entretanto, a 
toda hora sobre ella o olhar do rapa? 
E esse olhar, apesar do que cila fazia 
para resistir, obrigava o seu a procurar 
os olhos t i o bellos e tSo afoi tos. . . 
Afoito», porque n3o se desprega'am tio» 
delia. Nao eram insolentes: eram dote» 
admiravam com uma singular mistura 
de innocencia e do espiritual ma-
Ilda. 

E»pantada de lhe» obedecer, Etiennatte 
recordava hlitorias qu» ontr'ora havia 
acbado bani ridícula« do p e n o u sujai-
tal a nflùencia de dSi magnetlsador {ue 

n t » « a « ? l í a n f o _ % « û R î i t i 

oalras pessoas e lunal-as a praticar 
1 >'•' 'i 1 • n:iia a teria-« praii'acl'i , jn-

scientes. lilia n.io estava adi r.iicci.i» , 
Pedro IMO era ; : niagnetisador . . 

Tille era apenas um i rreança avento-
leira, quo fingia oniar, que a s m a talvez 
realmente e que procurava attrahir i 
attençHo lobre si. 

Não era, apesar disso, muilo culpa-
do. . . Se os privilegiados estabeleceram 
classes, «• multo nalnral que aqnelles 
qu« estão cm ultimo logar procurem sa-
liir d'ahi. Aos favorecidos compete de-
fenderem-sc e mão se lastimarem uo em-
bate recebem algumas arranliaduraa. 

l.sse raciocínio provava qne Ktinm-tte 
so humanisava ; n i o culpava aquello ouc 
a offendia. 

l'ara a offensa do amor todas as mu-
lheres são inclinadas ao perdio. 

'-'ma noite, no nnmcn lo preciso em 
que apagava a lampada, pareceu-lhe ou-
vir passo* na areia do jardim e alguma 
consa pesada que arrastavam. Era meia 
no:tr. Correu ,-i jauella Ao claráo da 
lua, viu distlnctamente Pc.lro carregando 
uma cs a,la que de vez era quando to-
cava O chio . Uue significaria aqnilio ? 
sabia :o meio de pequenas arvores do 
lado d i torreão. Aqnella escada erà a 
que servia para per í trar ns terre O 
i'odro seria feiticeiro? Teri i ido Invo-
:ar o diabo iisquclle siul itro logar ? A 
oora a fadiga imi ircuionavam Ktieniet-
te :-»a id^ia não (ha pareceu sl i u rda . 
\ olton para o leito resfriada, dizendo 
e-omaijo : <.Nio podemos conserver tf» 
criado qaa passeia i noite com uma es-
cíada «o bombro. • 

IA a l o r m m í , suaaJo c a outra p i). 

1" 
saaa.i |, '-a ei ;• -r s: n 
»lar III nç ci A es ada tra baitii.r.o 
aúa ! ,ra chegar ai su i janolla 
Sn o Pc iro fosse um malfeitor, um es-
sassiiio { 

(tuasi tocou :i campaiultJ, rliamar.d» 
alguém Eimilou-se a sceender a 
fcciiar bem as jauella» c veri lbar O M 
cs ferrolhos dei porta estavam bem fe-
chado.s. Iiellou-se ouira vez e deixou » 
luz accès*. .Nao ouvindo mais nada. 
Etieunett» adormeceu, depois do tee 
p an ado : .Contarei anisubi a meu p i 
case passeio nocturno.. 

Mas, no dia seguinte, não disse nada, 
decidida a espiar o cr iado: «, A no i te 
quando ou i iu Eugen* ferhar a porta .ia 
cozinha—linha o ou i ido apaiado da 
uma verdade ira dona de casa conhece-
dora de todos os rnidos da casa. Iiizendo 
a seu pau. ter dormido mal, foi d»rii:ij 
mais cedo. 

I.ogo que entrou para o qnarto, poz-
se i observar. Viu Pedro« Nicoian con. 
versarem um in i t ia te , parados. Depci*, 

licolati con» 
- . . . . . . . . um iM.Bi i i . , parauol . Depci^ 

separaram-»« a Fticnettc avistou Inz n» 
ejuarto qu« habitava 1'elro, atrr.vé« 
das arvorei. F.sia luz briihou uma mela 
hora, depoii desapparecm. 

Iria Pedro apparccí» com a cKada ? 
O coraçSo de l.t.eunctte balia co:n toda 
a força. 

B, depois df multo cançada d« tacto 
esperar, resolfeu deltlr-<e. 

i a do i o i que t ím ficado A esjireita 
de algum» cousa durante muita t u n p i 
conhecem «»•« dtaapontamento 

Ma l i tsrde, «cordoii, calma, tendo re-
pontado. 
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LO V E r n AS 
Resomo goril do» premiou <Iit lotaria 

de capital fulcral cxtraMiln hontemi 

7210 liVOOOt 

s i a n «(Ki» 

8-lõH. 0001 

ritEMIDS BK ••M'9 

97 f i 113'Jli 1581» l ' J l ï i i U255B 

20821 

PRF.HI-lS OK lOOt 

512 21)09 <1*8« 11 SfOn 204«) 2434D 

niBMIOU UE M S 

IG7H 75Í12 323Õ 11(121 IKI.'il 101&7 

PJ'II7 192«!) 24714 2TT31 

irrnoxiM-nf lna 

7339 * 7241 100» 

88303 e '.'3305 áO» 

DlfZKHAS 

72.11 » 7210 30» 
23301 a 23310 IO» 

FIM A FS 

Todo« 0« hillictcs terminados em 10 
tira fí»0OO. 

Todo» qs números termine los cm 0 
têm 2|00ü. 

Telsgramiiin recebido pi lo agonio gorai 
«r . J í l lo Antunes do Abreu. 

lelrht fia " f ï m r n fit S 

t." «mjirrt l lma 

8 . " émprestimo 

4 . " empruslimo 
0 . * raiproatiir.o 

O.* empréstimo . . . 
Lr ' raa rit C, de Bai:' 1 

(1* emiosïo) 

Idem Idem (Ja 2", m, l„) . 
Idem, Mi m do S. Car-

loo tla 8* lóri.i 
tdem.da O u t . d o 8.SI11 ii j , 
fdem.ld'm cie Casa Urani a 
Letras C.de Campmts . 
IdcmdoCinrp i 10 -|. ,20ns' 
Leiras da O. do Cnpl . aiy .' 
Lotrns da Caiunra tic N. 

Cr i n d,in Palmeiro* 
Idem da Can ura .le (janla 

rt i la (2 .* a'rie) . 

PO,5 701» 

Kl* 

77« 

7 H)S 

1001 

75$ 

Sli> 

ACÇÕES OK BANCOS 

80« 

ft:!*:,00 

80» 

«0« 
120» 
HOI* 

65$ 

JUND1AHY, l (Telegrainma d'O Com-
nef do) : 

fo ram reeebides hoje, durunU 0 d l i , 
nn cstscto da Coupan' i la Paulista. wjs-
ta cliade, 4.2S7 Bacons do caM, sendo 
8 .033 saccas d'spacbadits para oautos 
e 051 para 9 . Paulo. 

SANTOS, 4 

Vend«», 20.000 sac-'as. 
liose, 6$20o róis. 

f iado, firme. Mtfi'B 

iintradaa do dlJ, 9 .114 saceas. 
Existências hoje cm primeiras » sogun-

da í raios. i . 8 3 l , l i i l a.-iccas. 
0«11o I o do ilie/., 10.09» s.iocas. 
Entradas, desde 1 de juliio, i i . , ' )0l .(80 

aaccáj. 
Mii'JIa, 4.024 narras, 
fauta , 010 r i id. 
Despachadas, 0 528 «arca». 
Cafd baldeado, 8 .200 nacraj, sendo 
Paulista, 2.030 saccas. 
•S. Pallio. 4. lOtf saccas. 
Campo Limpo, 287 saccos. 
Pory, 1.38ft saccas. 
—E'm egm l data do anuo passado, 

donilugb. 

(Commercial Teie.oram linrea:ix) 

SANTOS, 1 (11.20 A M. ) - Mercado, 
milito firme. 

O001I arrriffr, nominal, 
cambio, l i ai[32. 

SANTOS, 4 (1.05 t . ) — Mercado 
muito firmo. 

Good ateriiflr, nominal . 

Commercial Telrqram Rnrennx) 

RIO , 4—Mercado, l ir.no. 

Cambio, 12 d . 

Preço: rafe, typo 7, 05100. 

Entradas por cabotagem « barra den 

tro, 3.480 sùrcas. 

SANTOS, 4 - F i r m a . 

Coo;1 average. GSli'-O. 

Commissari.i, tí»3'Kí 

Papel pirticulur, 12 d . 

Er.lradas, '.). M I «arcas. 

Embargue*, nada. 

Stock. 1.211.104 saccag. 

3 - 1 $ 31.",S 

— ( W S 

-I'lS 

Iiii-S 

3 5 S 2!l?f,i 

2 1 « 20-1 .•> 

21,'i.l 2 0 1 , J 

VI ill A S 

_ o i r . ^ 

i " ' .S TifcS 

— loots 

— 15$î 

— S 0 5 

12f'oí 1011> 

'21-9 

— -'173 

_ 1 2 1 « 

•J." 2.-.0» 

•2.-119 2 Õ I S 

1...-5» 10.1 S 

If s«; if ' .IS 

' If'.y fluï 

ABPFITURA OOC M E D C í O n ? , f X -
TF lAHGE inOS r;M a D £ . . . N Ê l R O 

DE 1904 

[Commercial letegram Bnreanx) 

HAVRE, 4 — O mercado nbrin bojo 
estável, al la de a 1. Para i.::>n;o, 
44 Vi ; para julba, 17. 

HAMRVRCiO, 4—O mirem! ) . ' r i uho i-
firme, alta dc 2 l ; l a 2;5;i . i'.;ra ma: o. 
30 1 [2 ; para ju lho, 40. 

T.ONDRES, 4 — O mercado aí ria bojo 
firme, al ia do l i2 a 1'.: 1 m , r , „ , 
37;:1 para juliio, 8818, 

NOVA YORK. I I (». 15 t -Marcado, 
firma, olta de 10 a 15 pontoa. 

F E C H A M E N T O DOS M E P C Í D D S ^X-
T R A N G E I R O S EM 2 DE D E Z E M B R O 

DE 1903 

(Cto tturilol Tiieeram Sarça**) 

HAVRE, 1 —O mercado ferhou ante-
hontem estável. Para marro, 11 1 ara íu-
ibo, 40. • > 1 J 

I IAMRPROO , 1 - 0 n. r arfo feebon a n -
tc-hontem firme. Par- mar. o, M :!• t • 
para julho, .17 8 j l , 

I .ONDRES, 1 - 0 mercado focliou an-
ts-hontem firme. l'ara marro, 30 liara 
julho, 87 a. 0 d . 

M o v i m e n t o d o c u f é n a S a -

r o c a b a n a 

Descarregadas cm S. Pau 
lo 

Caldeadas para S. V H 
Kaldcídas para 0 Rio do 

Janeiro 

Commcrrlo e Indnatria . . 
Lavradores 
Credito Htal earl, hyp . . 
Idem com 20 o;u 

fl. Pan ! ) 
UniJo de K. Panlo 

Comm.Italfano (nominal) 

Idem, idem, ao . . r l a i e r 

ACÇÕES DE COM 

Antaretlea 
E . de F .de Ararai|aara . 
Indnnlrinl de 8. Pau!-. 
Est . Grui,; Iv.-Steid. I. . 
Mac Hardy 
Enptoii 

Mcchanica 
Mogyana .lai : .hívo< 
Idem (das novos ;i \ . 

Iriem,dasaoligafi(a2'ld:ft o 
Idem, cl 40»/, 
Paiillatn 
Idem, Idem ;i«r:i o i ' ,•;« 

de tranaferenrin.. 
Idem, idem c l 8 0 % (,i -, 

la ) . 
Idem c| 30% 1 ara o 1 • 

do trannferencia 

Telc]ihonii:a 
L'uiio Sportlva(em liquid.) 

LETRAS HYPOTUEOABIAS 

C. Credito Resl do 0 % r, 

Idem de fi •). a 80 diai - -

W™> ® ' ' » v 3I>."< <) 3."."$ã'X) 

Idem de 8 % a 30 (liai . - -
Idem, idem, a 00 dias, a 

vontade do vendedor — 
Banco Unifto de 6. Paulo . . f,;t$ 
Idem, idem, da (4" k r: 

DKIlENTUIIiCd 

Companhia 1'niáo fjornoa* 

bat:u (1* sei.. . . . - , « 

Rragai.tlna ' _ _ 

f'onip. I 'abr iM'a ' i i is t j i . 1. lac j î — 

r r r ç o uo r * i . . 1: 1 . i av th i 
A Armtitfit { . - . m n i o r , r e c c b : n os 

fcgnlijt'.s lekgranri1:. ( : 

SAV1C.1. 1 iU I J l i . ) 

O nirrrsdo obria <....) procura rog-ilar 

na I Die dc 0»200 por 10 !,i;..». 

SANIO'l, i (.1 3 l l .) 

Merendo, firme. 

AÈfcci i.\t;ão r-oMJir-.i'i.t 

Ftlri rr,n:o li;«[ ector !o tite:'de janeiro 

0 sr. 1 .a/.are l i rumba. .1 

CITIMA3 COTAM". E a NA nOIa.t 110 RIO, 

KO DIA 2 

V « » i i U l » t a l o m i i H t l m o 

VA»o»*s A «AIIIR i n SAXTOS 

Çrenien, ItricUHcra 
Bremen, dcfclti 

vAroiiKs c s f i i i tDos n o mo 

UUrd'urfio r, etc., /W;wSiahmntld 
p ç m c i i î: (sc. , Xonul:,"". ..;.. 

Liverpool e <«•. , VictorÍlI. 
Pai^os. JleMtUfrfl 
Liverpool c tac., 1'iliun.. 

VArOlU:« A 6AHIII 1)0 UIO 

Southainplna e riio., i:\ifie 
flenova e Napolra, Ré ï'mlierio ,. 

Nova-York o esc.. Tcitlii/»on 
Pernambuco, Tn/r/ 
Porl..s do iVorie. /Iran/. .. '.. . '. '. 
Hanto» c i s " . , o arc, a 
Porto» du Norte, Amaiouas l 

• a r Napol'S, r/iiil ili (icnoca 1 
i' irli « do Parilioo. \'u!i,i ia I 

iireme» c crc., HciUIce'r,/ . 1 

H c i i f l â m o n ( o B l i s i c a e e 

fAN'TOS, 4 
Alfani! ga : 
l '«P»l 105:557»700 
Curo 32:0103309 
Consumo. . 1:97'$8(0 
Estampilha» 5:821»t0O 

1 l5:3(>."«SQtt 

líeecbe.Jorla ; 

Mxprr ic í ?» . . 

Impos t o s . . , , 

l.'slornpilliaj . 

I i'a 

dala do 

22:1 io*l 10 

l:'Ht«'.)10 

7®000 

2' :T.JS f '20 

pa'-ia'J.i, foi 

-.15 

53$ 

12:7028' '<"'0 
1:28C8I5I 

1-580'M) 

SH' 87' fl 
838500 
2281::0 
218270 
108824 
7s2O0 
48900 
28.502 
18551 
8512 
871.0 

Fundes publico*; 

Ternes dc 5 c'., .̂ x* ur-,i 

f.mp." de 1895 . . 

dc 1895 c , . i. 
dc 1897 

I rends 

de U97 (nom.). I 
I 0111$ 

M unitipal 

(nom.) 
Inscripçiesde 3 % 

(le3'J,.i(:: ... 
Eslado do Minas . . 

Idem, idem, (nom ) 
listado do Rio l I ., 
Idem, 15% 

Empréstimo de lû'i.s. 
Emprcatiir.) do ISî'. i . 
Municipal de i'etropo : i. 
Apolii.0 Est. Es p. Sauts 

Ac c ici de bancos: 

Commercial 

Commercio 
Idem com 40 % . . . " " 
Kunei lonarioj j Ub:' 
I lypnthu ario ' 
Lavoura c Commer. i.». 
Republica do Braail 
Rural e Hypothccai •i*).. I 
Idem, idem d a i " » :. . 
be i jo do Connue:tig ! 

i ( " S 

Cnmp». 

i iw7^r 
i '•'•"'•S 
! >180$ 
I î:035.^ 
! 1 !'35y 

I7!>3 
I I70.Ï 

•in'i ̂  

I 

30$.".') i 

f" ni egu 
domingo. 

í —Relação il >s exportadores quo bojo 

pagaram rlrcitoa na Recebedoria: 

Tli. Maoiol 
(ieorge Fr . 

Tell, s, Ciulriilo .v N'ogn ra 
l l a r l liri.nl & C . . . . 

Curl llellivig & c 
A . I i o r i u ,v I ' 
M. A. Espindola 

flayn òc Hr.genhein 
"'•'. Matfar/l>7.0 C 
Pirola & \laerl . .:•'..' i . 
Zorreiincr, -j.,• i 
Siríanni d: C 
f) Martinell i & c ! 
I Oversow 

—Rel,'.,ão dos e-, ; oTiadoros que pats-
ram dirc i lo j r.a lî-r • ;o !oria n> Rondas, 
durante u acinar.:.. l : . .Ja ,. dc.' m-
bro .lo VjT-H a a do :a;--iro i>n 1904: 

Tbeodor V i l l a & • ( ' . . . . 107:5758500 
Nanmann (5app . . 103:0738333 
Prado, Chavoi fc c . . . . 1(1:092800:) 
Zerrenner, L-ilow ,t ( ' . . . . 31.900si7.S7 
Cul l Hell.*,jg ^ r . . . . . . 23 ::9."îiî82 
lleorge W Knr.'ir 2!:7K"»Ci.O 
E . .lohns'on U C Ui:053s000 
Mar. i . aog ' l in ft ( ' . . . 1.":''ir<<'V.O 
J. W . I)).:ne ft r !):01!'8':9I 
A. Trommel ï; c . . . . 0:7ulï030 
Piri ; ' n s C , , , . . . . 5.08û»00i' 
l'île Ili Is Iíi ' s v ( <1:037»-:S'i 
Hard R . : . r 3:.-,'j;iS0K' 
I lolhvor: .'. 1 ;.:..! ; : ; . v J < : - < i • • 
/.'ossarb .<• r 
Ifayn II • n ,i Si i 
ifenr: , u W >ir,o ^ 
liv.iri. s . , 

lie .s 
Carl I • . • r 
/'.rrcr.ncr, : , ,v. 
A. Trommel ,.• r 
.'• ' . I 
ii J ;::..! C 

S e u t l a t a i a 

COACHMAN — VtMiêtir— Hua D i ra i . 
la, n. 0. 

E M I L I O ^ C H M I D T - Dentista n m l 
erasllclro. Cormltas. dos 7 boras dn ma. 
W _ y 6_da lar. . Rua Vi, i„r i j . 19. 

Í E M I 8 T A . - 0 c lmrg l îo . b ^ l s t a xT 
(ss'el lo % íjnplqnrr trabalho dos mala 
áperfeljfiadoa e. fiiederhos da sua pro-
lissSo, por preços muitíssimo ru ikveta . 
A(cc)ta /af/amrnto ,m prcslaçiet, pnV 
limiiiile (uttractndus. —Cabinet* o r»-
Idn.cin. ma S . ll.-nt n. l a . 

î ï ï î T î ï ï t R « , 

Declarações c o m m e r s i a a s • 

A o c c m n e r e i o 

Hcientificamos ii» [ rai.as do 8 Panlo, 
Rio do Janeiro c da Europa, om quem 
tenioi l ido transardes, -4ua n. sla data 
enlra em II jiiidarflo .. musa lir-. a social 

Egiialn.tínto aricntllirarnns quo neafa 
dala v li.iomos no» ais i ima. Sak t u s a 
C o u p , ir.di s as mcrcailorlat, matei» e 
ateu. lho» o is tentea em nuisa fírigi-
n a , si a .1 r ia do Commer,ío, » . (i, des-
la apitai, I.tcó C diaeir^ uff/tdns dt 
ijuncsgit d iiik ou rr.'/joi. il/iliduden, 

JesejanU'1 lorminar o n i ' . i I revo po>-
»n-, I a * i n ia-,4* no i, . . . , .-„a comim-r-
I... roga.', s a t'.'.'ns ' i ; jssos deieú í f 

al ob'i.'colo i . ir.ombreia | 

— w "i i i 

I p r o t e s o r « g r a d e o l d o 

Hj f f r l borrivelnienla de rtenmatteaio 
de diversas eapeciea, predominando en-
1rs «Uca n de fundo jo t toao . Daranie 
mais do o ir,'veí, foram imiti is todss as 
tentativas para um restabelecimento, por-
qannli', desde na primelres mauifeciaiwis 
da mol.r,lia, mio faltaram <.« .»(.aianie-
rce l luar los medicos i: v.ir.oa nrepara-
doSj sem fli acla algnmo. 

I ^ i 1^) bora leail'raraii,me o uso 
Jo p»r parado f i l / . i i r de .' i im/.ii „ y , . , / . 
ro.r. Rápidas loran: cs tnellioraa e l jo 
posso andar lacllmcnte, n r s .. ,,.i Io- ,:c 
curndo, depois de lauto s'J 'i oncuto c 
flcsauiinu. 

. U l ' t iW i Je meu d , v , r diri^lr-ihc pra. 
cjolaincnlc ca|aa linhas, em que firam 
Consignados cs meus agrad; . nt er p". 
los l.cii' ficlos que prestou oui . seu 
poderoso a liumiinitorlo prepara-lo. 

Iaubal- i " de J . / . t i a „ r j -io 

ni A ') 
em on* 
10—3 

An t i m '11.on: a 

Professor nonnn'iet 

r. . n rte Sncujtirn O/trt 

' i: toilas ss pilar, ii ii-s 

m G E R A I 

I 3 5 A . 3 

v c l 

a 

Â n í u n © s 

S a b b a d o , g t '- i j a n e i r o c a l g © 4 

pitai Federal 
" " " T A — 3 » 

de Abreu 

sol I 

a : 'i 
: I:: '1 : i.'ss-, cm r.r'.orio, i X v 

C h a r u t o s d o H a v a n a 

Hiegon grande remessa .'o .iiji-iOos, 
nines - i igarr :s d- Uabana. dns m-llio-

les l ihrr aoli's: Seek, II 
Mi i:r.-. cIn.rh'/. // 

run. /inmon 
I / . ' . - , ' , p 

3 Z J O N O V O - A . K T 1 N T O 

P K E M X O M A I O B 

hi: 

; Jin- IO He I: i0l. 

• V SA Sll.v I.UIA i 
Em li ' jui ibuâo 

Ao comir:crc;o 
I'oiiimunicamos a i r-on in. r io em gr-

11 'i'10 nesta dnla ,, ,. r.H uma ho-

jjcdado ' ou.mrr. ici . J j ' j p a n 
impr.r'«va.» c tii| n • . n.:e, por ala-
do e u va r. ", <ie dregae, proda0toa 
.niicoi .. pbarmeceatieoM, nanoi.aea e 

uas m i n T c s . vasilliarj« xtia::; - -ros. 

a acccsori- s p ir. : ,, 8 . 

. es de i a.' e ci.tr i sr'i.r 

iibam a quoi n) .ara s„i, „ 

I .XflTA, S A Ï V T O B & 

J/or/o .'icnhrr 

C f s a " C i n i c w 

5 0 K U A Ü I I Í J J T T A - 3 D 

19 ' 

Vf,', ino 

A grai,.'.. ;,i! 
esmci.. • c i m . 
e grra 

A o Cafs l i o k a 

El F.CTillriUAri,: 

I: 

Tel 

e lir,: 
1 mr lo 

do quo a' I 
Vioira L ima 

nl.os. r 
i:io do S uis. 

E^ualmo:.1 e , 
pra ::>.( a ;s ers 
.1' On»/1. toj.Io 
• ulrnsi.jas i \ is:;-
atento. Urre., e 
,'I'OCK., Hl' 0 

.« 'a lend i i- :,- a 
l-tivo nc.O; .-r, fil 
:i:orrs, c-miir.itan 

solj-l i : 
i. Ronifa. 
f 0.1.1... 

rons gua-

:i fjni) convf. 

: r-ua da 

C L I P 

.'•s.'- Ai'. 18 

de Olhrel-

rio, Auto-

,!f. p..:- '.'• 

O S 111 t i a 

T K T T E G R A T O S 

f 0 i V e n a i a ° V a l ' e J
t ° i m p o r t a n t e ag-oncia, « a b l . a d o 7 de m a r ç o . 

t i v . M a f Z l , 1 " " : ' ! e ' V " ' « ' « * « ' « v e 8 e r d a d u , p o r l o , l o « 
i i v o s , » a n f . ; | t i o tt< r r . ( l i l : . < ! a » ( ( c i i c i i a r j e r i i l . 

1 a C a s a q u e j á v e n d e u , p o r 3 v e z e s n o n e u i m p o r t a n t e 

vare-o , o g r a n d e j - r e m i o d e 5 0 0 c o n t o s , e m b i l h e t e i n t e i r o ~ ^ - - ^ A m 

( » o i l l . l c s « l o i n t e r i o r « l o v o n i s e r « l l r l ^ í d o « a o a . | e n l o q c a l s, a < ; t r a ! » I r o p , . e . 

d , « ( - o m p n i i l i f » d e I . o t e r i a s V a o i o n a e s < l o B r a s i l : 1 

U ^ I C A 

ira. 

iumitnl 

/) th 
• '--ai 

ff >{u» nom-
it- 'i - Ivcirfi 
iiun, nto.r i í 

fin .T II IBtttbclcf-i-

'' < tnbnrusados de 
i c/o;/. abiiiiludcM, 

" ' . . a tom o rr-y.!) ón 
• f» (Jr '. ur-', ; ; sp. 
; or- ,, n , r.o njea-

n • .1 ri; ; tio Cum-

!• :.«ÍJ ' Ii 'jBÍIJO iitu-

m m m á u 

i w i 

d e C K A Ï 5 Î 

d i f .ont5 i . i i 

p u a a t o u . 

• i ' 2 : a S a c a d a 

* -"c n <-» 

i i i c rc j , i: i 
Io dc 

B r r í j j a . i a S I ! i »• i 

, •'' I ' : 'o.-l o ir.-lro de !.:<•» 
- Vi r i r a 1 :."/. 

-.» ' i " ' i fa i ni m . O u . r i r » .-
A ,T.'.S'I . S o « « * Oi . :v i :„< 

I 
E B I T A B a 

A \TGS 

«:.'. .onr 

J.<•,".-.•.! 0 

35,-1». '."8 

273Í0 .O 

11 ' S 
10. i ^ 

i.-ij. 

4 i 1:2 1,-51 

ï ! r < t i ü i i i i i c i ; « rTr» n o t a s 

1 "i i r - . . ia :'i -la n n n , do 
:' .« ' !o ; ra/. . i - n t-'o.i./ncuto. »cr.'i dei-
' ' '... 2:8 i:--',.i ') • .v ri o e . !:»trs do 
í i:.ia >.,... - . . . 

S E H t S í S 

T r u s t v 

ã o l l ^ r r - © 

illcla r.o 
.1. rgO.io :. 

' . VO , 

• 1 -•:-'- -um : 

' .-l2,)r do < ii 

incarna 

Ps 
do ! 

mento do -j 
0'II , li. 

de &. Paulo 
TIM.\'SriJU,-;..-C! VS HE 

j [iub:;.,o que -'o dia 

A--Ç0K a 

aueiro 
n « r i -

rav: 'a 

' c -i n.agua 

i .. i., u a t a . 
í O".'..1.7. 

10 

' r ' , , n : . 
a t. : cr : 

grvern. 
ill .ir 

1 If.,S 

315 

337 sacras 
i « 3 . 

70 . 

Tola! T 4 T 5 . 

A l e r t a d o s d o c a m b i o 

CAM A It A SYNDICAT, 

A Can.ara Syndical dos Corretores af-
íxcu bontem »s seguintes tabelias : 

90 dias A vista 

1-eli'rcs n 7|8 11 3~ 

Par/.". 803 « i s 

Hamburgo íO J 1 002 

' " W . 813 

S 0 ' 1 » « ? 1 385 
Nova-V orli 4 .209 

Soberanos 2oS7i!0 

Extremos : 

Contra banqueiros. . . I I 27,3-.'a 

Contra a caixa ma tri.: 11 _'7 32 a 

. 11 29(32 
v 11 29(32 

Em egual data do anus p issa lo: 
l oi domingo. 

CommunlcajCcs da Pr.i 1 do Co:n :"r-
clo : 

Sautes 1 Ois 1_. I, _ Pancario, 11 
8|l; particular, I I 3I;,(2, 

Mercado, cstavel. 

RIO 

r.io, 2 

(Commercial Teleijram Bnreaax) 

A v i s o s i u a > ' i t s i » ' i u 

Serciro do •Coiamcic.j. 

tA< r'".. 4 
Movimento Jo porto do Rio: 
Entradas: 
Hia 3: 

De Hamburgo o escalas, com 3o dias 
do viagem, o v a p o r alh-inflo Fctropolií 
com 53 peso as d a tr ipnla^ln. l .S ' iO t o -
neladas d a registro. . 1 var : s gn.sros 
consignado a Zerr...: « r . ,'-u . .- s r . 

D j Bremen e cs .. i , . m .:) r;.,., ,i„ 
v i a g e m , o v a p o r ail.-,.- .1) Hci'c'irr.i 
c o m 50 pessôaa de tripi'!ai;lí), 2 | l.í | j l 
ne ladas doreg slro ra iga viri-.s g-r.o' 
consignado a Zerrciiuer, i . , aT :' 

Dia 4. 
De Pernani lu o o e .o.; 10 .-.m 20 .lias 

dc v i a g e m , o va; r 1 1 .1 f u m b i 
.0111 25 pess-'.as do t r :| :: . 1 . ' • : n... 
; .das d e r e g i s t r o . .- . rg, vãrios -'rn-ros 
consignado a .-01.:. 3 ú C jum 

Sabidas : 
I l ia I : 

O vapor itaü • : j /,' • ' utbe ! >, para 
Cri,ova, 

Dcspachad.n : 
O v a p o r nac iona l (• " r t a p a r a Pa-

ranaguá . 
O vapor na i o n a l G-iti irii, para Mon-

tevideo. 

O vapor nat ion*! I i ambs , para Porto 
Alegre. 

V.'' • . . vii);;o, 3 

Segui • !, »alam. .U 0 h iras . , 1 irde, 
rara H a n t o s , o pa j u e t e Ctyrie, da Poval 
Mali. 

1, i 
,1 • 

N' : Ai no no . : -.-o 

Pe f.r- v. ! , ,,• i ;. ^ L . . f 

5 'S .la vs! ...[..; 200$ e _(••-: ia b:és-

tei: î u. 

r:0TAS Dos no.vroa 
Pc "r , : . .f. 1 fie. : \ 1 , -2003 

e tW S, .;.' t(,.:.-.s as rsl.-.mpas : Credito 
Popular. C i c l i n Poprjhr d» Praail, Es-

'»•'.Oi' ''."OS I :•• I s ..., ilrasil, :':„-.i.scr do 
Norte, I'.n.lasf.: da Pai,ia, Boneo da Ha-
l.ia, Emissor do P,r;; : l a .-,. Emissor 
fio 811', União de H. Paulo, Nacional do 
Krasil, R a m o ,!» flrn :i. ;r,ova emissão), 
prp.iblira d o i Estadi L'nidos ,io Brasil 
c Republka do Brasil. 

As 111*.'.is do gov*',-110, r r l e:.i su'.îl:-
tiilefio e t. i«« ta billi .l s I -iiicario.i nuo 
d3o fi 'crcin sido apre.ïe-j'a.ios ao r 
na Caixa da AmorlisarSo, cu na-i rrna 
tiçües i , l iera is nos Loílados, ato .1 ' 
do iill-adido praso, 1 . .rnr. lo cm 
cento ca l;7rr;a dai .j:s;>oa:. ,-s 
viger. 

1 ' r e ç o ( í o í i r | c n e r o s n > . ^U ip , 

c u d o Ú r , d o 3 1 a r < > « 

Farlul.a demandioca 50 Is. "8000 

Idi r,: de milho . . . . , 
Milho 
Polvilho 
Patatas . 
Patotas do rs. , . . 
Feijão . 
Ov. s dúzia 
P.Tij, uni . 
Frangos, um . . . , 
Guliinliaa, u m a . . . . 
Pato, nin 
Carne verde, kiio . 
Carne de porco sa'-

gada, k i h 

Bacalhau, k i b . . . , 
Ilanba, kilo 

Allioa,cento 
Cebolias, k i l o . . . . 
Carne sei ca arroba. 
Toucinho salg . ar. 
Ai roz Japão, alq . . . 
Arroz. Carolina, alq • , 
Palmitos, dúz i a . . . 

Paul.., I —1—90! . 

C O Î U E L T J C I I E 

T O S S E C O Í Í V Ü L 5 

A' Ão 1. DA MASSA 
SIMONI I A 1,1.1 L '. DE .: s . 

O doutor Augusto .Mcirciles Reis. juiz de 
Direito da 1" vara commercial desta 

. -marca !e São Paulo, 
f u ro sa'.-r aos pie o presenlo edi'al 

v ' r . n ip.io, a.lianio-so r solv .J i „ iu i-
donta levantado 1 »r occasüoda verifica-

• I s - redi ,1 na failem.ia dc Antonio 
-:..',:.: pelo present's edital novamente 
• '•••'-•> >« 1 'oros para «o r. ur.ircm. 

•" ') a :: . '.i ;.r".s.dou .1, -o 

T>-f-
' . • m a n a s 

A Cr. 

olosl a s doa 
ar. i-i 

M • 

' • o . t t r a 
1 ir. < i.e. 
lis: i das 

. : t .r • 

•ir--i — p r . i . - m a c : 
a :: ura. * 1. 

Crj c a l l o a 

Appl : lo-s 
I, 

.Jr 
A i u a ' i o C a s s 
.isrl.t , . . j • . . ; 

pliar-

£!<: J. 

! r h n a 

r i a < !o Í 

f.r.ra . ; 

vm..:o 5 2 J 

n ' J «s n ':« 

I n r l a s ; , t . « i 

sa n a ->"'», 

- o \ i:o: a 
:'' -.: 0 ' 

•i". •'-, il : i 
: . r! : i ados c i -. 

.i;o i- ivoatar o, 
, I 'r.io de ' r j • 

: r- ,.'o-, ass a1 1 
I ' : - [. 'o $< u-.:. 

( .1) ;al!':i: :,i 
' s o b r e a [rop-- i 
, • ; ream ad., -

i t o s , 

di. 

'.t i 

í - r i » . 

. ec- rs 

- i n . 

J K i i a 

n a n o î c e t s n » « I o 

l ' A i i . t i i l ; ! ' " ) - . 1! 

I í s-

• r l -

t l i» 

( ! « i . 4-

dr. Julio X?-. 

G ;: 

.' ' ' ; : 
I . ; 

. '5. 

: res ' 

l.rar,'.o 
' l i : .1: 1 a 
M, ..a;;. , ia 

i 

i M i n t s l i > n i n 

m I lS-oli I 

"i- ICO 

--•i.iO'J 

li'SOOO 
58000 
: »KM 
l'tOOO a 7»HX) 
16 On 

128000 o 10S0.30 
i s s k i 

2e oo 
iff -no 

8il ;J a SMO 

8"r,o 

HUIS) 
il -oo 

2£.y .o 

Í 1 " f ) 

1181 <10 
fisooo 

17S'l"0 
1Õ6IJUO 
2?j00 

Jif r o s Barcni 
taconi 

Rançon 
compram i lerca. lo 

».a i t- 11 10 H eiprj !" itavel 
11 - .1 U 01,12 Estável 
II I-' o . 

1I.W) • It f . ; ! . 12 i l . l-'iruie 
-'.15 I'M It I ' l l ' , 12 ,1. I-lstevel 
3.15 • 11 I5j IO 12 ,1. H itavel 
4.13 . i i r , t 6 j 12 ,1 Mata val 

I i.» 
Ne 
C. 

ilt) l i c l a , do 

C c l l o ^ i o C a n t o A g o s t i n h o 

cADnna son 

• • sii >, ajtua* 
i::imo F.ata-

" lare i ra , 
S. Paul », Lu?., 
. 1 ' do fevo-

novembro. 
:i i-iutcrnua 

i i lo: 
rlsr'j 

A V I S O S E S P E C Î A E S 

3 V ! E ® t í l i C 5 0 e B 

r r . .1. A I. YES DE L IMA—da Culver-
sidade de Paris, t i rnrguo da Le.icficon-
ria Pcrlngueza e da Santa C'a3a. — Espe-
cialidade : moléstias de s.-,horas, das 
s ias minarias c partos —Keaid. : rra 
l rigadeiro Tobias, 94-A. Consult.: rua S . 
Bento. iO-A (das .'2 ás 2). Tclep., 301 

r>P. ADR IANO r»E BARROS, m v i - A 
HÏD1CA—Cousnltorio: rua do Commercio, 
( . tie 1 i s 3. Residência: rua Yiúran-a, 
82. Telephone. 122. 

( itaçi o r-V ictrai : 

A's9.40 AM, : I K i 16;3s 10.10 v»f, I I I ilfii 
Ï ' Î W . ' ' 1 ' " ! " ' ' «AM. ' I -'II-I2: 
ás ?.t.., PM, i l 31(32; Us O.I ., I 'M, 1: al as 
^a 4.10, I'M, :i!|SÍ, 

e o l s a 

TtUFSAfÇ6fs REátisADAs nov rB« 

21 armões d aComp . M o g y a n a a 25>'.5 
1 I d e m idem i d o r, a 202» 

100 letras do U 0. R e a l 8 a 33,y,..O 
20 Ideiu 1'ie.a idiai s S31ÍAOO 
17 idem I d ; « (d.ni s 33$5f» 1 
20 Ide. idein .d«« s 33Í50Ü 
09 letras da Oaoa.-» de San to! (2" em:, 

aJo) a 83 ) 
68 idem idsii ^ cm s 83» 
IH aernea da Coir.p M.g jana a 25 H 
»8 .ciras da Camara do Santos .oirs-

eáoi a 13 §5 n> 
83 IJein idem Idem a S l j j o o 

C L T i M A S O r r E R T A S 

TrKBos r"aEICoa Vea-I. Comp. 

•po l i res do F-fta lo — 1:010$ 

» g e m a de S % . — 015» 
• • tie 5 % 

•»n rea i lmo d« t s t . 

I Ido valer de 6-.SJ1) 520» 4Ó'>» 

DR. OAMA C E R Q U E I R A — ! linica me-
dica em geral e especialmente dc crean-
rcs. Resltlencla c consultorio: rua Ceu». 
ral Osorio. 123. Consultas, de i ,lj 4 da 
laidu. Chamados a qualquer hora. Tele-
plicn", 1029. 

SR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Coisultcrlo. m a 15 de Novembro, 22— 
Consnitas, das 12 ás 2 tia tarde. Residiu-
tia, ma 6a Liberdade. 67. 

DD. VIRIATO BRAN-PAO.-Clinica me-
oicc-cirnrglca c espacialmente raolesfiaj 
CCS rtgama fifxitù-nnnarlo*, petit e na-
f k i l i i . Consultas da 1 ás 3, rna da Ho"-
\isla, 41. Residência, largo da Liberda-
de, 60 Telephone u. 100. 

ER . ERASMO DO A M A R A L - D a Fa-
<u.'t!nde de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — SjpAilii n 
meiettias da licite. Consultoria: r tu d.» 
í . Bento, 45, do 1 ils 3 borxa. Rosl-
dectia : rua D , Veridkna, 67. ïo|cr , i> 
ne, 2C0. 

K H a a a a s i a t a 

A n t o n i o M o l l i a o n , ex-profos-

t í r d a E s c o l a d e M n s s a g c t n , d o 

F a n ' s . R u a d o a G u y a n a z o s , n . 'J l . 

D l U E f / v . I) 

AG ris'IA.-. 

Ealo rstabeiecirr.e. Io J 
d ) ' .is ! igar ai:r.i:'.;-. -I, j 
' .10 Central do .Traur.v.i-. 
Rua Dr. large .Mir :::.', 
reabrirá s :11s aulas 1,0 dia 1 
reir ., e.i "rrando-aa it .111 .1 : 

A Imitiu alun,nos, int.- rnos 3 
o externo :. 

N a S " . tari i ' . m e s 1 - g i o acha-
se libella di alo ,.: i matricula, qu 
abiaijge 0 seguint-1 

Programma tio emiua 

1 ° Curso pri nario c.'rmcular. 

2 , " Todos os preparatórios cs 

para a matricula nas Acidemias c 

'• :: "Virre do Es'-idn 
I V ;; ... I . , |PrL-a • I

 1 -

srnd) ,-at.is duas ultimas material 
cu: , , . ; i l ivo. 

A alta reputarão que g is-im os 
logins e I niversidadea dirigi los 
padres Agostiniano*, nõ i s'• ,-, Ei 
como também na Ameri- a, e , « brill.ao-
tes resultados obtpl is p. I s a'iinmus 
desta ( v.legi» nos exames 1 .-.parato-
rios abonam a coiupctencii Jo' seu pro-
l'c.'isi r ido . 

Dispondo lambem de abundante mibi-
l iur i i ' seolar, amplos 11 elegantes dormi-
tórios o subies, e uma esplendida cha-
cara para passeios e outras diversões, 
o Colleglo Santo Agostinho offereee aes 
sem alanines todas os garantias dc pro-
gresso o salubridade. 

Os pagamentos, sempre adeantados, 
ped-rão ser feitos em prestações, ou 
menas,idades, segundo n ais convier ás 
famílias dos alunmos 

Para niais Informai-.os, dirigir-se so 
Director do Colleglo. 

Nota—Em Menti-as condições sa admit-
tein alumnos no Colleglo do N s . da 
Conaolaçao que os mesmos padres Ago3-
tinlanos tem na Cidade do Sorocaba. 

1 f—<; 

3 :> :» « 

'."to < ! i r l ' | i r 

s o n s ( l e d i d o s -i " ^ î . , K . ' i -

t u r í a , p n t ' c j n d o p r o u r : i : - , 

d o I 2 u s h o r a . d a t n r i l c , 

o v ' c o r t v ' t o r , n o e d i l . * ! - ; » d o 

' i l ^ I / l n l o , I m i . s e n ( ! i a s 

u l o i s . 

A I ' d i * i < ! \ 4 ' i - r i r o , í o r . í i s 

0 0 m e v o 0 « c v f l i i u - N t i o e l a s . 

silÍL-a<.\t> r > : ) r a o s n < - r . - : n -

s t i r i p í r . a o os <!a . c i | i i n t l a 

ó p o e a p a r a o s i i i u n i n i . s . j n c 

f r a í j i i i - n t n r a m n u o n r s o s < 

« n : i < > l e c t i v o |>i-ti\Ï!,i '> p a-

s a i l o , « l e aerrt i-.-i s < :-;ii « . , 

I n o r m a s d o s o s l a í n - l c e i a i e i ; - 1 

' f e d o r a e s < !e r r , . . « » o s e - ! 

e i m ; i n r i o . 

I.' il .: a co C.yir. • io I. .. :: 
du dcíieml ro de P O í . 

E M i g t i e ) : 

li- .' 

Seminário 
A dlrei.fur! . ' s'.e 

Instrntçao ' 1 ,, 
pr.es e ma's . .' sa 
de janeira a ) : 
as inseri] , 
nos riuo s- I-s* 

Os pr spe ' o. 
rc. tamenlr ;i so 

-i-.. 

r. 

a :, 
.'o r 

'I , .n: 
urde, i.a sala dis 

. r i .'ido do l'o-
. t, ari-n .'I--. 

--.i: .-rein do Isa-
s 'lo attivo, do 

1 lassifirnrao dos 
i ' : . quo srrá 
-•'a'.'.rio das eau* 

;.. p .. - u: ,-iarem 
la :• " !a 'a„ se !ôr 
r. '.';. . in o r ; trato 

' u u. -Iss.*.- .'ic. 3 
..,- P. .1 :a i.. : ss.. . un:a 
-: .os i I,* 'ai s m- m- { 
. ."!-• . am ; ::: :o pa-
ssa e a ronimissao a 
• s s : , : Is ,ào. E, 

;"!•• :: : •::' ) de to-
y r:s-ntr . dirai, que 

Corre'.-.', mira 77—S. PAULO 

I V R O s —Compram-se e vendem-se 
novos e usados. Paga-se bem. 

£ i.'ua do C'oinrarrri", 30-A, em fren. 
te á Livraria .Majíalliáes, 15-if». 

3 9 

E m p r e g a d e espifa! 
Tem divers as c?.«as na Liberdade. Villa 

Ilusrqae o - m pontos différentes, que .iiio 
i-ndu certa de 1 Ip j a 1 lpl«,„ por ire , 

4U0S.I desejar fazer scqnlslçío, dirija-se á 
r u a de S . B e n t o . 2- B . 

i O l î i l î . e i r o 

o: r S'a s- s-ibr- livpolhera d» prédios 
nes'a cidade, de I o -,'- s a 1 : ., e di-
vi-ie-s- r : p a i - '-::as : lures do 12 "r e 
pra/o largo í t - i a S . B e n t o , S B . 

3 - 1 

M $ 

Cascas de 
Laranjas amargai. 

T O N I C O . A P E R I T I V O 

R E C O N S T I T U I N T E , F £ D R I F U G 0 

RKCO.MMENDADÜ ao- CO.N'VALEbCENTEfl 

c a todos os atue. dos de 

áNEMIA, CHLOfíOSF, NÍURASTHENIA, 

FEBRES, VERTIGENS ESTO VACA ES. 

ATONIA DAS VIAS DIGESTIVAS. 

L. K A B O T e D< D A V I D . Ph- üí 1« ê t i ; ^ 
cm C O M P I È G N I i perto <Jo P A R l Z . 

;r."jrca 
ru i.qtii'ia; 
•i' e l-rito d.r ; . '•) 
>Mra q-io r 
doe, rr-. jn-Jc: oxped 
« t i l aTíuado fi j nbiicado na f« rina da lei. 
SA o l ' ac ! j :í e janeiro 1ÍK>4. Eu 
'Tini»'! Reb^ü^ai ía Silva, oscrcvrnf2 in-
rita-:;!-,!:), o c§t-jc\i \. u 1 .il,.a.- •» (' :• 
r.ir «i- O.ivfir.i. csn:v5<>, o 8ubscrt\ 1 — 
>.iyn-!o Mei> élira Rei*. 2 1 

- A . n n ' a ï i c î . 0 3 

O H t o s n- -•-.;.:.•. rie r ; , s e t i o t o -
'.,:>> t . I l .xI ' l lOS'—N. rua Conde de Sar-
( ( T a / . - J s » , l 'A r'tocair,-»o nrga'iv.is, 

rcVoini.f I Chapa*. - : ;r mpta-se 
-,11,-'' j,:»:- -raboll. > pV.otogo-aphico, lai::-
:.. 1 se foz aumento n.e-ianto i.-giiiva 
ou i boto^raphia. DHo-.-o lirr." ce -.:•' tudo 
: aulo j " : : u.e u ar: : pl . , • .-:.. \ : a. 

(m 

A i C i i c i a <îe t o d a s a s l o t e r i a s 

v e n d a s j j o î - ' a t a c a d o e a » a r e j a . D á - s e v s n t a * 

i ° 3 a c a B í n t i s o ã o e m q u a ! $ a e i > p e d i d a 

5 Ï 3 P 3 s i e r j e e s o 

An van-jn. vrvfin pelo cunto da loteria d" S. Puniu 

â M â K C ! 9 H Q û a î Q û E S B O S S A N T O S & C O M ? . 

5. LAPsC-O E C P . O S A E r O , 5 - - 3 . P A U L O 

3 5 1 

3 

o s 

I 'ra 
•": 1 , 

, ' • 

w e r i r j i d a n a ( f a r e j o d e a í a c a s a ^ t i i t 2'' 

l o t - i i n d e S . P a u l o , o x t p a l i i c i . i l i o : i t e m 

O n . 7 S Q 8 , p r e m i a t l o c o m 

f. toda i dor^n.i de n. 7°01 

O 1>iil]'-t<! acima. Je n 
Correi, ranliàlano. 

l l * 

70:0. premio los 
7 D OS, foi iea-.ii 

1 0 : 3 8 2 $ 0 0 0 . 
i sr. Jo a i Maria, imp: ossor d ? 

LI. \--h a 
• úía da r ia 
exreilcntos a. 

b' abada 
; ' • : i, ::. - :'i 
ii.moda . «s psr.i fa* 

oi,ia no iraiaiiieiit'i. l 'ara inlor-
e contratar • i o sr. Pi-rr-
r, na Confeitaria Caiitellòes, btr-
ifiario. 

o r l a d a -
... .t de :,i: 
ro domes'i 

-uai- 1 

ra Uatar, 

ti -ro-e-so u.-ioa, para 
:: a , fíu : . ; i o ,er :• 
•). mino* i-osiuhar. Pa-
a r-aa Pa. gel Pestana. 

3 — 1 

T-ni-.CK-SF. pessoa I ai ,..ta,l 
0 -mpregar numa fazendi 
1 t i::-:istrti': ;• c :: i. ,:::.', aju 
o ' ,.: f. mi: - •;: I >ngo [ rat i 
) : se r.-.s, molhados e fazen 

d í : ! »• » t e m < ccMegiiido reunir a G E A U D E S É -
H ^ . i - i ^ ® ! . ? ® ? i ' r ''s:rll'..;:r ao s :: „. , . , amigo» " i r c w r â c l t 

I M P O R T A N T E S dos loterias do s . I' ,n.lf, o s t r a i f f i Te f t 
22 de outubro, 12 do iiovooibro .- bontem, I do janeiro, e arsini contamos qne b ™ 
- a \ i o r t e s annumi..r , ecrtoa de quo soja,no's V f » . 

r . . . : . , nas próximas mporlantes loterias » cxtrahirem.j» C ú a m v 

M " œ u ' c . P ; U , œ M l î J : - a compra do bilhetes d a t o d S , 

1 0 3 - ? : ; — ( Í R A X O E L O T E Ü I I M < : \ m \ Í F E D E R A I , 

L a o o a d o p r o x i m o - e x í r j t c v ã o — s a b b a d o p r o z i í n o 
j». c A u m . m — 

2 0 0 : 0 0 0 $ D O O 

art i a - \;rJia F'ran a 

CZH d o 

Nao I. 

l l l f l 

' i ra. :, a cj 9 .v L'. 
ile I 

I AÍ3 a n t i - d y a p e p rfeyclr I l o i n ^ o l m a n n , rontra t 
as moléstias do -3'ohm^i Ev; ; r 
a^ trazem o r trafo do fnhri-

r.an'' ,— l i i c a r r l o £ K o i n z e l m a n n , 

» e ? ' 0 1 ["• -
j ;- . . , i e i ; r • -V:-.i-ci I o I'T.tcio 

: i B r ' r'-.j ; o l I o 

C d- ; 

'el 01 i 
r.ona 1 

J o M r a c e a o i t i f a i l i v o l , » j u i n t a - f e i r a , 2 Í d u c o r r e n t o 

O s b i l h e t e s p a i a e a t e s a f c m r i d i s s i m o s p l a n o s d e l o t e r i a ? 

b e m i i s a i m d e t o d a s a s l o t e r i a s d i a r i n s a c h a m - s e á v e n d a n à 

C A S A u m 

A m â n c i o E o t i r i g - u e s «IC E S S a n t o s & C . 

L f t R K O 5 3 0 K Õ S a r í S í í , 5 - ! • • . . P A I I . O 

MOLÉSTIAS DAS CR!-;ANCAS _ rir . 
Monteiro Vianua, especialista, com prati-
ca dos prlncipaes bospitaes da França, 
Itália, Áustria, Allemanha e Inglaterra. 
Htsidencla, rua Maria Thereza. 24. Trle-
phone, CO. Consultório: rua S. Bento 
67. Teiephoue, üí'8, de 12 ás 3. 

LABORATORIO CIILMICO-AVAI,VTI-
C O - R u a de S. ller.to, 23—0 dr. Ilen-
r iq ie 8cbainnann, chlmb o for nado pela 
Cniversidade de tiottlnga. o.mpa-se de 
todos os trabalhos d: . i os o exec-tita 
qualquer analvse (industria-s ; : taielo-
giess. bromatologiras, tuxicuiog: as, fo-
renses etc.) . 

A ã - v o g a a o c i 

O P R . AMADO! ! DA CUNHA BUENO 
tem seu escrlptorio de advocacia á rua 
do Commercio, u ,3, das 12 ás 3 horas 
da tardo. 

DRS. M A M 1.1. P . V ILLACO IM . 
SAMPAIO VIANNA—Rua l.í da Novom-
bro, n. 31. 

DRS. O l . l V I i l i n KSCOUI.Í. o MEN-
DONÇA P ILHO—l .a rgo da Sé, 2. 

A D V O G A D O — O -Ir. J , B du O l i-
vi.iiiA P E N T E A D O modou-se para a rua 
Direita, n. 22-A, onde attenderá, para 
sert i',-,s i rofiaslonars. das 11 liora.s à 1 

das 2 ás I , cm todos os dias úteis. 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro d.>s 
fautes, Kstevam de Almeitij, Gabriel Ri-
beiro d u baotos, Os.ar Moreira, mala-
u m seu rscnptorlo da ra l de a . Uout^ 
r . ÏC A, i ara a mesma rua. u. 67. 

CLINICA DO PR. DOMI.M. OS JA 
í i t ARIBK—Todos os diss utei*. durante 
o verào, das b ás 10 e lambem das 12 

I, i:ss terras, qulr.tas e aabbados. 

DR . A. L ITZ DO R E C O - medico « 

t o ^ « » , » . Í l . _ 

RAPHAI .L A. SAMPAIO VIDAI Es-
r r i p t o r i o , r u a S . Bento, 43 ( a l t o s da 
enaa L u p t o n ) . 

I P l z i v o i c a . l a a , 

^ O A D V O G A D O Antonio Pinte do A . 

r cn t f s á m a p ro f i s s j j . 

l í o m c f o r y o u n g L a d i e s 

P e n o A o p a r a t i e u i i o r U a s 

RUA AURORA, 70 
-Miss Carroll avisa aos s r s . paes do 

familis, c o m especialidade os do interior, 
tino recebo c o m o penalonislss mo;as qus 
desejem enrsar a I-iscola Normaf "o n es-
colas modelo, aulas d e pharmacia ou 
odontologia, e t c . Late eatabelecimento, 
sendo d i r i g i d o s .mente por senhora*, of-
fereee t o d a a g a r a n t i a de conforto, bom 
tratamento e cuidado, t j o necessários a 
moçai nesta edade . ] j g. 

Mt-.M .'-TIAS I.\ , : .'. : 

© 37- T a . 1 3 . i 3 

Crgair.3 fcnitaes e nrinarioi 

t í f . V I E I R A I Î K S I E I J i O 

ESPECIALISTA 

Tisla a aypbiiis e as moios': .1 

trinarias per processos effieaies. 

Ctr.tuUcri» | EetUencla 

h a e;i .e:xa, K [ Alameda Giette,101 

Téléphoné, u, Oí!) (ml 

I l a r i a A n t ó n i a 

As dores de ha tantos annoa na : 
e braço cs piardo o uma bola que ' 
na barriga, que todos ensinavam t 
dios, ma Inguem curava sar m 
alguns vidres do remr. i» ti'i.xir .1/. 
ralo. Deus ajude o Inventor. 

Jacareby. 
" M a r : a A n t o n i * de - e 

Vende-se em S . Pau l a : casa li: 
i t Comp. 

Padre Felício 
Foram sois aunos d e entrevado com 

riieumatiamo q u e g e m i a heronamente a 
combatei-o s< m proveito, e com assisten-
cia m e d i c a assídua . 

Sarei, agora, felizmente, u s a n d o n !g n m 
tempo, com persistonci.i e ré, do remédio 
indígena, denominado—/ , , i , r j / . Mira-
lo, propagado p o r I). Carlo». 

A salvação c'a bninanien.l i. victime da 
syphilis c rhenmctlsmo, ts lá em usar o 
Elixir M. -Morato. 

Pemdito seja o senhor. 
S . Paulo. 

Padre A n d s k Fe i . ic io i-a S i l v a 

n tu , U. I RUIV i CHSS D1TBII 
Jt C o m f , ( { ) 

• » t i m an t l -ov l i l d l oo pi-l'lirC.' 
CO ne Instituto sarumtlieiapico de 
f . Paolo, contra aa mordaduraa 
da cA-eavel, jararàc». jararacugd 

I e omto. A veada S u p/intlnasa 
' yrayarlas i » ij. P á . i l a ^ ^ y 

E3C07as e pontes 
UE TOPAS AS i,tr*:.ID*t)ES 

Sorlimento unlco ; liquidação por todo 
preço 

C A S A \ l \ E S 

n u * DIUEITA, õl) 3- —30 

S a M g p í - s x s m o , 9 d e j a n e i r a d e i S O l — e d r g i c ç ã o 

Antes do parto 
. . . minha filha Audrel.ua, que sempre 

teve psrios difliceia e laboriosos, foi 
ogoia ir.oito bem suceedida por usar am 
nwz antes do parto, as Piiula< de j'ay-
llu u Morato, como reguladoras. 

E uma necessidade a quem soffre, o 
uso dc-ataa pílulas. 

CA10LIUA. 

T A . .. na a. . O. . -

vende-se cm S . r a u l o : na casa Baruel 
<t C o l S f 

- M . l l l i i ï e X Ï Ï Z Z — « a e n t e d , C , ^ Carvalho & Guimarães 
A S T T I t t A O A B A M ^ K T O B O S T 

2 7 A — R U A 1 5 O E N O V E M B R O — 2 7 - A 
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C o e i f i r a - s © 
Para consnmo. livro dc carreto e nora-

niissan, qualquer partida de café boin e 
quxlicfodca Inftriorm, mcdlunte amos-

n/-*> mleantíàudo-si! met ido do valor ti 
un ta Ilu conliBOlnientD o metade no acto 
da entrega. Trnta-se i rua Conselheiro 
Jxrutew, ,8, com Jorge W . da Sal lr i 

K N G E M I O C E N T R A L D E B E N E F I C I A R A R R O Z 
P n q u o b o t « p o n t s - f r a n ç a l j 

O o s p l e i i d i < ! o v a p o r f r a n o e z 

Incontestavelmente as mais be:u aca» 

badfcs L z o dentista ruiso-bra3ileirj 

E M I L I O S C H M I D T 

RUA VICIOBIA, 19 

A L A V O U R A 

D A C A S A 

V. R I G A U D 
Sj rue Viviennc, PA Ti IS k&g Anah/sado no Instituto Aqronomiço 

ijgfl fintado dc S. Paulo, c reconhecido 
íísjBj um dos melhores Formicidas. 

I s ^ S H 

I g ^ Q g ^ g Pedidos aos Fabricantes 

MARCA NEGÍSTRADA Alves Maga lhães & CA 
Premiado na Exposição R U A D E S . P E D R O 73,SOBRADO 

« „ «acionai de 1889 V. RIO DO JANEIRO BRAZIL • 

iHMIWltí 

Wmm 
BMmiiíc; 

o consumo. 
São saborosos e dão direito a brinda 

iniwnwnr—"-»g-"—""--^niiim T M m w i i r r i m n 

V e n d e m - s e c m t o d a s a s c h a r u t a r i a » » 

DEPOS ITO G E R A L 

Agisa de Toucador KANÃNGA-QSAKA 
Ccnsei To d tez o incomparável frescor d a juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz KANANGA-Q3AKA 
Extracto IViODERN -STYLE ; Eitrado CRAVO dc MY80RE 

— S Ô N I A { _ A M A R I S 

— V I O L E T A F R E S C A — O R C H I D E A de B E N G A L A 

— M I M O S A R I V I E R A ! - P E R F U I V I E d a s A C T R I Z E S 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Água de Co/onia W O D F . r h - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

M a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h a 

D a m p f s c h i f f F a h r t a G e s e l l s c h a f t 

• i n v i t o ^BPLCÍAL ENXRB SANTOS B HAttBIJgilO, OOH EICAtAl íiíl I H 11 t I f I H h 
UAU1A li LISUOA 

VAPORES A SAUTU 

S P A U L O 
B A H I A . . 

20 da janairj . l i I D H 
10 • foveroirj» » 

O p a q u e t e a l l a t n ä o 

fcSo p r e f e r i d a s n s e d i ç õ e s H c v i l a e p a p e l a s i m n i t i d a i m p r e s s 

b ô a q u a l i d a d e d o p a p e l e g o s t o a r t í s t i c o d a s 

c a p a s , s e n d o a m a i s b a r a t a d a s e d i ç õ e s n a c i o n a e s 

P i a n o s R ö n i s c l i 

A c r e d i t a d i s e i m o s e m t o d o o B r a s i l p e l a s u a s o n o r i d a d e 

d u r a ç ã o , a f i n a ç ã o e e l e g a u e i a 

s i 

E . E E U I L f ò C Ô S J Â & C . 

o I» F J U A l r CASA MATRIZ : 6. lauto, rua deS. Bento, 14-A-Rio dc Janeiro, rua do Ouvidor. 

C a p t . A. BARRELET 
u b i r i no d b 13 do corrente, pa r i o 

R i o , B a U l a , 

L l s b ô a , 

H o t t e r d a m 

X X a z x x n ^ u i r s r o & 

O o p e n l i a g ^ u e 

O s i p r e ç o s d o s p a s s . - u j e i i s < I u J * e 3 » c l a s s e s , o u t r o 

b a n i a s n I t i ® , f o r a m r e d u z i d o s a - í O i i O O O o l í O i O O U 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

Todos OH vapores desta Compaah l i t ím a borda coiIaUíIr j p j r t a i m . Fo ra i . 
ce \inho do nusa aos passaeelroa da 1* c h j i a . 

Tudos oa paquetes da Corapaniiia a l j da constracQli raidirai. l U i . a U i t n a 
JMA cleetrica, possnludo espi-D l ld iS iie^-oiaiu jJasCiaa par i p iM iga i r j » l i 1' elaaj j , 

i a i a Iretes, passagens ejtnaia iutormaçija* com oi a^a . i í u 

E 3 » J o l a n s t o i i « S n C o m p t , 

i i u a d o C o n i m o r c l o . 1 J - S . l » . i n l a 

Efe Ä 
£> Ä f r . 
srZTx e-2 , '-*, I 

P A K A 1 I O J 

O E S P L E N D I D O V A P O R F R A N C E Z 

^ l n o f t e i i s i v o , d e a b s o l u t a 

R í k . d e n t r o d c * c\ s 
Esperado da Europa, cm Santos r.o dia -jl de Janeiro, ja l i i r i , d e p j h da ia 

dispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r a s 

1'i.ra passagens e mais lntormai;0c3, tora os ^ ã t e s 

A n t u u e s d o s S a i i t o s & C o m m 

l . n » S . 1 ' a u l o , r u a i l e S i i o n t a , U 9 . 

J t m S u m o s , r u i i 1 5 <.'o . V u v c u i l i m , « 5 . 

< to J a n e i r o , r u a I o « I o M a r ç o , 3 4 . 

Ci. jbonei . caraprlnhas, p i n - r ú i i 
íat iD.vLto completo do tolos os nuta-
n s ; evtl . . a cil s a e»îa arte, f a i j . u - i , 

I . ueerwa. 

I . i t t i r B o ú » H Í i t s k 3 lt7(i te. Cki.iior.ö—Oalxi poilil,iltj 
6 . PAULO (ai) 

Resultados de hontem 

Centena. 
Dezena. 
U rupo . . 

MO Centena ! 
40 I De/.ena 
10 I Grupo 

Z e e a M o l l o 

L i v e r p o î , B r a s i î a n d U i v s r P l a í a S f e a i î i î r 

L N H A L A M P O R T 1 Î I ! ) L T 

H o r v i ç o de l i a s s i o n s p » r a S a r a - Y o f f 

O P A ^ U S T D 

ft . ' ; :e en «jtomngo o dog h t- j t l n s j a l 
çit i : . i;ao eoiibeee o 
ÇÎT," ^ fi a. gsj. « 

O m e l h o r r e m e d i o pa-
r a c u r a r a s c r i a n ç a c a u s 
e o f f i e i i i d e : 

T o s s e s 

U r o n i - h i t e s 

C o q u e l ü c J i e 

C a t h i i r r o s u í f o c a u t c 

Í t e s f r i i u i i e a í o s 

E 1 d o s a d o es j i su i a l i i i ü i i -
t e p a r a aa c r i a u n a ç . 

W í o c o n t o u ; E u b s t a u c i a s 
n o c i v a s . 

E ' c o n h e c i d o h a m ; t i » 

d e 2 0 a n n o s . 

Preparado unioaincnte por 

L . Q u e i r o z & C 5 

Laboratorio de Productos 
Chimieos e Pliariuaccutitos 

A l a m e d a d o T r i u m p h o , 5 C 

Deposito: Drogaria Ameri-
cana— S. Paulo. 10-3. . . 

j cnTTh(a—\ collier de 2 em 2 Iwrw 
m i : : . 1< nver também fébre, admitis» 
f-fe, f:!r.ü;far.eamente cem o KIMr 
•>•••'«. ' «I« bS-sulphato da jaiiií. 

' ' » 'ora, e aqnella qa> i l » 
:rr II.- ; o I.ÍM jagari l nada peb r em» Feitos â mão 

M i . ' 

D E P O S I T O G E R A L 

42, Rua de S. Bento, 42 
GAHCH, N O U A & COMP. ... 

n o v a s E<te perimo Toploo t n unlro ia« 
«abstü'jt o Cáust ico e cura radialmente 
cm poucf.i! dias as n i i nqa í : i r a3 ül-vi- a 
arilicjs, j j Xorcaduraa , Ccnt i isõe" 
Tun io ios c I uch . . çô t s dae pcrr.:.a' 
Eopa i avflo, Sobi o-Cannos, iir . i i i ' 

OltíOilTO r j P A R I S . 
165 , r u a Saiut-Honor i ; , 165 o em todas as Pharmaciat. io ffnipreço ê noncivo. 

4 0 Annos de Êxito " 
Soppressáod» F O G O 

r D A M 

Q u e d a d o P e l l o 

KrrUar ao iniitaçoai b . i r a i a a ci 

fle catingueiro rüxo o jaraguá, vende-se 
o saeeo de 16J litros, poslo na Estação, 
t 480(10, cm casa do Paulino Sodr í 'is-
loção da Rest inga—E. Ferro Mogyána 

Vendem-se dnus pequenoa de segredo 
i Diu granda do duas portas, t o u , de 
lerro eitrangeiro, em perfeito entado 
Trave««;! do Pnysandú, n . 12. ,1—3 atsi: " f iinTjf miÉn 

N o r d d e a í s c h e r L l o y d R r o i s i e » 

S A ^ a O A S I P ^ L Í A i \ E U R O P A 

N O R D E R N E Y em 27 de janeiro 

O p a q u e t e i t l l e m r t u 

Maravilhoso 
O cirar^iJo dentista Annibal Vitral 

rara qnalgrer nente, pnr reais dorido qae Itjt, em V4 bers», com um processo de 
•nn tawrçâo. Obtura a amalgama, a oj . 
t o »Hll ieioí, a esmalte, a granito ou nus-
" í f ô o o ^ 0 0 0 Obtura a ouro por 1 0 $ 

Restaura dentes a onro, por mais dit-
« t i l qne teja, por B 5 | a 408 (n ío em-
pregando o processo brusco do martallo). 
l i lmpa QS dentes e os torna alvos por 5 j 
» 20$. E i t r a ! dentes «em d«r por 5$. 
Colloca ienta-dnras com ou sem chapas; 
fientes a pivot, coraas de onro e inerna-
Iraçües de brlihsjiiea. Trata das molas-
l iss da borca r . . .rtige ss anomalias dea-
tsr ias . ü » dente» da primeira dentição 

£odem sei i r a t a d « » obturados do maa-
io modo que os do adulto, evitando 

assim M twr.ores, as lnflammações e as 
I l sU lss «eaglvae»; «IfeeçSes bueoaes, 
( n e mui Ir, f.-ir.r«rrem para a debilidade 
gsral da» inças. 

f odos o» trabalbos « lo garantidos, o!-
fsrectDfrj todos cs objectivos liygienicoa 
S e r n B e í > r l t c r o M antisepsia dentaria u i> 

ÇsnsuJtai e « i cr«ç5e», d«j tl li ora« * 
• da tatnc. 

O a/amado remedio do 

IIluminado a Ita elejl^in 
Comra iu .Un ie— l i . WOGT 

Sabirá em 13 de janeiro, para 

itío de Janeiro, 
Madeira, Lisboa, 

A n t u é r p i a 9 B r a m s a 

£ 9 1 r ns d.i« passjgc-ii da l "c las« i p J r a Aotnariii i o Br< ua i marcos 4 j J 
l-.ccebn | 'isaagelros par i as illias dos Açore*. 
Este paquete tem MAS e as un is modero l i aecjm.naJaçJai i i r » p a m í i i r M 

de ií • .isa u tem loslnbeiro portugnez • bordo. 

Pr«go d n iiassigaas da 3* c i m a para LWBOAs M A D r i ; ; n iooUia l» v i m 
de mesa n l s 

Para iretes, | aia a mai» iaformaçõa» trata i « 

O » a i | « n ( e s 

Zerrenner, Bülow & C« 
Rua de S. Bento, 81-S Paulo 

Largo Monte Alagre« n. 10« -Santas 

3 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s c h i m i o o s 

2 4 1 E . 3 1 s t , S f e — N E W - Y O R K — E ü . d a A . 


